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Fo O descontrolado 

Uma equipa de reportagem do DIÁRIO sobrevoou, de helicóptero, as zonas atingidas pelo fogo em toda a ilha. Os incêndios no Monte deram este aspecto ao Funchal. 
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CASAL COM 4 FILHOS 

Uma família 
desalojada 

TROCA DE ACUSAÇÕES DE SANTA CRUZ A MACHICO 

Criadores de gado Luz restabelecida 
contra Raimundo depois dos cortes 
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REUN1ÃO DE DOMINGO LEVANTA DÚVIDAS COMPLEXO DESPORTIVO DE 400 MIL 

Machico' «divide)} PS-M Santo da Serra tem projecto 
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Cáritas reúne 
Assembleia-Geral 

A Cáritas diocesana do 
Funchal realiza, pelas 17:00 
horas, na sua sede à 
Calçada do Pico, uma 
Assembleia-Geral 
Ordinária, onde será 
apreciado o relatório de 
actividades e contas da 
direcção e respectivo 
parecer do Conselho Fiscal 
referentes ao exercício de 
1997. Da ordem de 
trabalhos faz ainda parte a 
discussão e votação do 
plano de actividades e 
orçamento para o ano de 
1998. 

Vereadores em 
reunião de Câmara 

Os vereadores da Câmara 
Municipal do Funchal 
deverão encontrar-se, 
durante esta manhã, na 
habitual reunião de 
Câmara. Depois do 
encontro, que se prevê 
estar concluído por volta 
das 12:00 horas, serão 
apresentadas as 
conclusões. 

Fundação promove 
prevenção do HIV 

A delegação madeirense da 
Fundação Portuguesa A 
Comunidade Contra a SIDA 
está a promove, no RG3, a 
partir das 15:30 horas, uma 
campanha de sensibilização 
sobre a prevenção do HIV. 

..: ..... .,... "', 

A CELEBRAR O 2 5 o ANIVERSÁRIO 

Paulinas eIn festa 
A s irmãs 

paulinas 
celebram, 

esta semana, os 
seus 25 anos de 
presença na Re­
gião. Com o lema 
"ao serviço do 
evangelho e da 
cultura" têm de­
senvolvido, desde 
1973, um papel de 
relevo na área da 
comunicação. 

Tal como reve­
lou a irmã Fer­
nanda Campos, a 
congregação fo i 
chamada, na altu­
ra, por D. João 
Saraiva e "era pa­
ra colmatar uma 
lacuna a nível de 
institutos religio­
sos, exactamente 
no campo das co­
municações" , dis­
se. 

temente,altera­
ram a sua desig­
nação para 
"Paulinas Multi­
media". 

A congrega­
ção foi fundada 
em 1915 e, pouco 
mais de 30 anos 
depois, instalou­
se em Portugal. 
Tal como adian­
tou ao DIÁRIO a 
irmã Fernanda 
Campos, entre­
tanto já começa- . 
ram os prepara­
tivos para a ce­
l ebração dos 50 
anos em Portu­
gal, o que deve­
rá acontecer no 
final do século. 

Passados 25 
anos, desde que 
vieram para a Re­
gião , as irmãs 
paulinas têm pro­
curado servir "o 
povo, a Igreja e a 
cultma através da 

Vinte e cinco anos ao serviço da evangelização 
e da comunicação. 

Para assinalar 
o 25.Q aniversário 
na Regiãà, as ir­
mãs dedicaram 
às crianças os di­
as 12, 13, 17 e 18 
concedendo des­
contos de 15% a 
todos os artigos à 
venda na livraria 
(à excepção dos 
postais), brindes 

livraria, mas também através de 
várias iniciativas, designada­
mente semanas bíblicas, progI'a­
mas na rádio, entre muitas ou­
tras", acrescentou. 

Além da sua presença na. Re­
gião, a congregação está espa-

lhada pelos 5 continentes , num 
total de 50 países, desenvolven­
do a sua missão de evangeliza­
ção e acompanhando a evolução 
tecnológica, nomeadamente os 
novos suportes de informação. 
Também por isso , ainda recen-

às crianças, en­
contros· com vários gI'upos e apre­
sentação de um história em vídeo. 
No dia 19, pelas 17:30 horas, será 
apresentado o vídeo "Paulinas 
Multimedia", ao que se seguirá a 
entrega de prémios. 

MARSíLlO AG UIAR 
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Sindicato promove 
plenário ordinário 

O Sindicato dos Trabalhadores 
na Hotelaria, Turismo, 
Restamante e Similares da 
Região da Madeira promove, na 
sua sede, pelas 15:30 horas, um 
plenário ordinário, onde será 
submetido a apreciação e 
votação o relatório de actividade 
e contas referente a 1997. 

Partido Socialista 
visita a Camacha 

O grupo parlamentar do 
Partido Socialista da Madeira 
visita, pelas 10:30 horas, a 
freguesia da Camacha, no 
concelho de Santa Cruz, onde 
irá analisar, junto dos artesãos 
da obra de vimes, a situação de 
crise verificada neste sector. 

Cooperativa lança 
a primeira pedra 

A cooperátiva de habitação "O 
nosso sonho" procede, pelas 
17:30 horas, ao lançamento da 
primeira pedra de oito 
moradias geminadas, ao 
Caminho do Cemitério, em 
Santo António. 

USAM apresenta 
actividades para 98 

A União de Sindicatos da 
Região Autónoma da Madeira 
apresenta, em conferência de 
imprensa que se realiza pelas 
12:30 horas, na sede daquele 
organismo, as actividades 
progI'amadas para este ano. 
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VíTIMAS D O 

As 49 vítin~as do massacre levado a cabo no 
Kosovo pelas forças policiais sérvias foram en­
terradas em valas comuns, contra a vontade 
dos familiares que exigiam a realização de au-

KOSO VO E N TER RA D A S SE M 

r- .•. _.- - --- - - - -. -.....----
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tópsias. O jornalista britânico, Max Sthal, que 
ficou famoso pelas imagem dos massacres em 
Timor-Leste, foi brutal1nente agredido durante 
uma 1nanifestação no Kosovo. 

A UTÓ P SIA 

Massacre escondido 
mesmo tempo que apela a Bel­
grado para "cooperar totalmen­
te com o representante pessoal 
do presidente em exercício da 
OSCE, Felipe Gonzalez". 

A data de uma eventual des­
locação de Gonzalez a Belgrado 
não foi ainda fixada visto que a 
OSCE aguarda das autoridades 
jugoslavas o acordo para uma 
missão do ex-chefe do governo 
espanhoL 

Q uarenta e nove albaneses 
do Kosovo, vítimas dos 
confrontos da semana 

passada com as autoridades sér­
vias, foram enterrados ontem à 
noite, em Prekaz (centro do Ko­
sovo), por ordem da Polícia, sou­
be a Agência France Press. 

A informação foi obtida jun­
to das redacções de dois diári­
os a lbaneses qu e citaram os 
seus correspondentes no local 
e foi confirmada à France Press 
pelo telefonema de uma teste­
munha ocular que solicitou o 
anonimato. 

Segundo as fontes, a Polícia 
ordenou a um a companhia de 
bombeiros para enterrar os cor­
pos em valas comuns que os ha­
bitantes da aldeia cavaram on­
tem de manhã. 

As famílias recusaram-se a 
enterrar os mortos , reclaman­
do uma autópsia aos corpos 
por méd!cos legistas estran­
geiros. 

China impede declaração 

o Conselho de Segurança da 
ONU tomou terça-feira conheci­
mento de uma informação sobre 
a situação no Kosovo e da decla­
ração acordada em Londres pe­
lo Grupo de Contacto. 

No entanto, a China opôs-se a 
uma tomada de posição comum 
do conselho alegando que a cri­
se é "uma questão interna" da 
Sérvia. 

O embaixador britânico, John 
Weston, disse que todos os mem­
bros, menos um, que não identi­
ficou, exprimiram a sua conster­
nação e preocupação pela vio­
lência, mas que não foi possível 
concretizar esses sentimentos nu­
ma declaração ao não existir con­
senso. 

Weston informou ter informa­
do os membros do conselho so­
bre os esforços da União Euro­
peia (UE) e da Organização pa­
ra a Segurança e Cooperação na 
Europa (OSCE), assim como so­
bre as conclusões e recomenda­
ções do Grupo de Contacto, inte­
grado pelos Estados Unidos, Rús­
sia, Alemanha, França, Itália e 
Reino Unido. 

Convite ao diálogo 

O governo da Sérvia convi­
dou os responsáveis albaneses 
do Kosovo a iniciarem "um di­
álogo aberto" sobre os proble­
mas da província, segundo um 
comunicado divulgado ontem 
pela agência oficial jugoslava 
Tanjug. 

O governo "convida os re­
presentantes da minoria nacio­
nal albanesa para um diálogo 
aberto com vista a regularizar 
todas as questões concretas, 
por ser esta a única via que per­
mita fazer progressos políticos" 
na província, indica o comuni­
cado. 

No entanto, ontem de manhã, 

A população do Kosovo recupera dos dias 
de terror. 

Na Macedónia tiveram lugar manifestações 
de protesto. 

o líder dos dos albaneses do Ko­
sovo, Ibrahim Rugova, rejeitou 
qualquer solução que não ga­
ranta a "independência" da pro­
víncia, durante uma conferên­
cia de imprensa em Pristina. 

não é uma solução", afirmou o 
dirigente politico do Kosovo. 

quérito internacional sobre as exe­
cuções sumárias que possam ter 
ocorrido" em Kosovo. 

OSCE pede inquérito O Conselho Permanente, reu­
nido ~m sessão extraordinária, 
pediu às "partes presentes para 
ceS'sarem incondicionalmente 
qualquer forma de violência" ao 

"Uma solução política no 
quadro da Jugoslávia (RFY) 

O Conselho Permanenté da OS­
CE pediu ontem às autoridades 
de Belgrado que "aceitem um in-

• 
P O R S É RVIOS 

Jornalista agredido 
O operador de câmara britânico, que revelou ao 

mundo o massacre no cemitério de Santa Cruz 
em Timor, contou ontem a história da sua agressão 
numa manifestação no Kosovo à rádio Antena-i , em 
declarações a que a Lusa teve acesso. 

Max Stahl afirmou que estava a filmar "uma ma­
nifestação quando um sén'Ío me ameaçou com uma 
arma". 

"Continuei a filmar, chegaram mais cinco e bate­
ram-me com a pistola e roubaram mna câmara", disse. 

Max Stahl considerou a situação no Kosovo, pro­
vincia sérvia de maioria albanesa, muito difícil com 
dois lados da história, duas versões e dois povos: os al­
baneses querem a autonomia e os sérvios não. 

"Os albaneses decidiram lutar ao fim de seis ou 
sete anos de se tentar chegar a uma solução pacífica, 
mas sem resultado", frisou. 

Max Stahl sublinhou que as vítimas são da área 
de Drenica, uma zona muito famosa no Kosovo, his­
toricamente independentista e que os sérvios atacam 
indiscriminadamente mulheres e crianças, em aldeias, 

por não saberem como responder às suas exigênci­
as. 

Em comunicado enviado à Agência Lusa na terça-fei­
ra, a organização de defesa dos direitos humanos in­
donésia Tapol, com sede em Londres, indica que Stahl, 
também conhecido por Chris Wenner, terá sido ata­
cado por um grupo de polícias sérvios à paisana, quan­
do filmava uma manifestação de albaneses. 

"Vi-o numa reportagem na televisão inglesa, com a 
cara coberta de sangue e um olho bastante inchado. 
Médicos indicaram ainda que tinha o osso do queixo 
partido" , lê-se no comunicado assinado por Carmel 
Budiardjo. 

Contactada pela Tapol, a mulher do operador de 
câmara britânico indicou que Stahl foi atacado depois 
de ignorar ameaças de um polícia que "abanou a es­
pingarda no ai'" exigindo que ele pal'asse de filmar. 

As imagens recolhidas por Stahl dmante o massacre 
de Santa Cruz correram as televisões mundiais, ten­
do contriblúdo, em grande parte, para a maior media­
tização de sempre do problema de Timor-Leste. 

A OSCE insta igualmente Bel­
grado a permitir o livre acesso 
ao Kosovo das "equipas do Co­
mité Internacional da Cruz Ver­
melha e de outras organizações 
humanitárias". As autoridades 
sérvias impedÍl'am terça-feira os 
representantes do CICV de fa­
éultar ajuda aos habitantes de 
Srbica (centro de Kosovo). 

Manifestàções na 
Macedónia 

Entretanto, cerca de 2.000 al­
baneses da Macedónia manifes­
taram-se terça-feira, em Debar 
(oeste), em solidariedade com 
os do Kosovo (sul da Sérvia), on­
de se registaram confrontos com 
a polícia sérvia, que fizeram de­
zenas de mortos, na semana pas­
sada, relatou a rádio Debat. 

"Somos um só povo (oo.) e, ca­
so necessário, revoltar-nos-emos 
para defender o nosso Kosovo", 
declararam os dois partidos al­
baneses da Macedónia, organi­
zadores da iniciativa, numa men­
sagem lida perante os manifes­
tantes. 

"O Kosovo não está só, a Al­
bânia está com ele, tal como to­
das as regiões albanesas da Ma­
cedónia e da Grécia, assim co­
mo toda a diáspora albanesa. 
Temos todos o mesmo objectivo: 
a realização das aspirações dos 
albaneses do Kosovo" (à inde­
pendência), disseram. 

O encontro começou com o to­
que do hino da vizinha Albânia. 

Os manifestantes agitavam 
bandeiras albanesas e cartazes 
com as inscrições "Unidos para 
a liberdade", "UCK, estamos 
contigo" e "Kosovo, não perdo­
aremos o sangue" . 

A UCK (Exército de Liberta­
ção do Kosovo) é um grupo clan­
destino, militante péla indepen­
dência da província, do qual vá­
rias dezenas de alegados 
membros foram mortos pelas 
forças sérvias. 

Cerca de 20.000 albaneses da 
Macedónia tinham manifestado 
sexta-feira, em Skopje, e vários 
milhares quinta-feira, em Teto­
vo (oeste), a sua solidariedade 
com os albaneses do Kosovo. 

Segunda-feira, o governo ma­
cedónio anunciou que uma ac­
ção judicial foi instaurada con­
tra três albaneses que tinham 
organizado estas manifestações. 

Os três homens , líderes de 
três partidos albaneses, são acu­
sados de "atentado à ordem pú­
blica" e considerados responsá­
veis do içar das bandeiras da Al­
bânia e da execução do hino da 
Albânia durante estas manifes­
tações. 

Perto de um quarto dos dois 
milhões de habitantes da Mace­
dónia são albaneses que recla­
mam alto grau de autonomia. 
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BERNARDO MARTINS CÁUSTICO 

«PSD-Machico quer 
atrasar o · concelho» 

Bernardo Martins con­
vocou ontem a comu­
nicação social. Para fa­

lar daAssembleia Municipal de 
terça-feira e da decisão do PSD 
em recusar mais um vereador e 
em adiar a aprovação do Orça­
mento para posterior ocasião. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Machico acusa 
os "laranjas" locais de funda­
mentalistas. E aconselhaos «a 
terem calma, porque estão a 
procurar lenha para se ir quei­
mando». 

«A raiva é tanta que conse­
guem ser ainda mais vingati­
vos do que antes» - sublinhou 
o edil. Bernardo Martins diz 
que os próprios militantes lo­
cais do PSD estão contraaque­
le tipo de comportamento. 

O edil machiquense diz que 
diversos aUÍaJ'crlS do PSD têm­
-lhe manifestado a sua solida­
riedade nesta questão do ve­
reador, frisando não entende­
rem porque é que não se auto­
riza o pedido. 

Por isso, Bernardo Martins 
apela para que seja o próprio 
«PSD a pôr cobro a alguns fun­
damentalistas, que estão inte­
l'eSSadOS na guerra e que o Go­
verno e a Câmara de Machico 
não tenham um bom relacio­
namento» .. 

• «o PSD-Machico está desnorteado. Perdeu as eleições 
e agora está à procura de lenha para se ir queimando» 
- diz o edil de Machico. Mas, Bernardo Martins pede que 
«não queimem o povo e o concelho». 

Bernardo Martins falou aos jornalistas, para critiCar o PSD local. 

Mas o presidente diz que. 
os "laranjas" locais podem de­
sistir dessa intenção, porque 
«a Câmara de Machico está 
empenhada em manter o bom 
relacionamento institucional 
com o Governo Regional». 

Nesse sentido, ainda hoje 

vai manter reuniões com di­
versos departamentos gover­
namentais, o que, aliás, irá 
acontecer igualmente nos pró­
ximosdias. 

Ao longo da conferencia de 
imprensa, Bernardo Martins 
fez questão de diferenciar o 

PSD-Machico do resto , refe­
rindo-se, amiudadas vezes, «ao 
sentimento da vingança», co­
mo justificação «para decisõ­
es tão absurdas que até muita 
gente no PSD não as enten­
dem». 

Quanto à decisão do PSD 

em adiar a votação do Orça­
mento, Bernardo Martins lem­
brou que o mesmo foi feito na 
sequência de um levantamento 
das necessidades mais imedi­
atas, em termos de obras, do 
concelho. 

E ainda após reuniões com 
o Governo Regional, no dia 9 
de Fevereiro, e posteriores en­
contros com os secretários re­
gionais do Plano, da Economia 
e do Eqtúpamento Social. «E 
ainda seguindo as orientações 
dos senhores directores regio­
nais do Planeamento e das Fi­
nanças, visando a celebração 
de contratos-progt1ill13» - com­
plementou. 

Diz que, «devido ao talle­
vantamento e ao bom relacio­
namento institucional com o 
Governo», foi possível apre­
sentar um orçamento e plano 
com «62% de obras, entre as 
quais a recuperação do Solar 
do Ribeirinho e a construção 
do quartel, do cemitério, de um 
novo campo de futebol, do ar­
mazém municipal e dajtmtae 
ainda várias estradas». 

Sublinhando que são vári­
as as fontes de financiamento 
- desde o Governo à União 
Em'opeia, passando por fun­
dos da própria Câmara- Ber­
nardo Martins acusa ainda o 
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PSD de ter apresentado argu­
mentos «sem credibilidade». 

«Por exemplo, recusar 39 
mil contos para o campo com o 
argumento de que o campo 
não necessita é uma estupidez. 
Primeiro, porque não eram 39 
e sim 19 mil contos, depois, poI' 
que os 19 mil contos são para o 
novo campo pelado, conforme 
proposta do Governo» - disse. 

Com base neste exemplo, 
diz que «o PSD não leu o do­
cumento e vinha preparado pa­
ra adiar: o documento que 
apresenÍaJ'anl tinha sido pas­
sado a computador e incluía a 
tal crítiça aos 39 mil contos, 
mesmo após terem sido eluci­
dados». 

«O PSD está desorientado e 
quer desorientar o concelho. 
Por isso, estão a atrasar o Pla­
no. Mas esquecem-se de que 
não estão a atrasar a Câmara 
mas o próprio concelho. E o 
povo está a ver» - destacou. 

No que se refere ao verea­
dor, Bernardo Martins repetiu 
o que antes dissera ao 
DIÁRIO, exemplificando com 
as outras Câmaras do PSD, c0-

mo sejam as de Santa Cruz e 
Câmara de Lobos, ambas com 
três vereadores. 

«Ninguém percebe porque 
é que não aceitam mais um ve­
reador, quando a política do 
PSD, para o resto da Região, é 
aumentar o número de vel'ea­
dores a tempo inteiro» - des­
tacou. 

Bernardo Martins frisou 
que os "laranjas" propuseram 
a criação de um gabinete polí­
tico, em vez do vereador a tem­
po inteiro. «O engraçado é que 
ainda iria custar mais do que 
um vereado!'» - concluiu. 

MIGUEL ÂNGELO 

P R O P O S TAS APROVEITADAS DIZ E D G A R S I L V A 

Paulo Martins contra 
"parasitismo de ideias" 

Instituto da Habitação 
sem capacidade de resposta 

A UDP «tem ideias válidas indispensáveis para pôr termo iria ser constituído um gt'upo O Grupo Parlamentar da situações como aquela que on- ais durante a noite. Por vezes 
que só são cltumbadas no à i.IJ.s<:gurança, à p:remridade e de trabalho tripartido para de- CDU pretende que o Ins- tem presenciou "estão quase os barulhos que fazem não dei, 

Parlamento para serem "chu- ilegalidades existentes em vá- senvolver acções no terreno tituto da Habitação da Madeira que escondidas e demonstram, xam ninguém dormir. 
ladas" por medíocres e in- rias ár'eaS. em termos de Higiene e Segu- e o Governo tomem iniciativas em primeiro lugar, agt-avidade Mais gt-ave, sublinhou, é o 
competentes que ocupam al- No entanto, afirma Paulo rança no Tr-abalho e onde fo- concretas e eficazes de modo a do problema da habitação. Em problema do saneamento bási-
gumas pastas do Governo», foi Martins apesar da proposta ram feitas declarações do se- resolverem os problemas de lJa. segtmdo mostr-a a total incapa- coo Isto porque afossaséptieajá 
assim que ontem o líder da «ter resultado de um inquérito cretário dizendo ser grave a bitação social que afectam inú- cidade do Instituto da Habita- está completamente cheia e a 
UDP manifestou a sua indig- a trabalhadores de sete em- situação do sector» . Perante meras famílias do concelho do ção em responder aos gr-aves sanita não pode ser utilizada 
nação numa conferência de presas, o Grupo ParlamenÍaJ' estas declarações, «ficamos Funchal. Esta foi mna reivincfi. problemas humanos". Na sua desde a altura do Natal. Ao que 
imprensa realizada com o 01>- do PSD, através do seu porta- sem saber o porquê deste com- eação feita ontem por Edgur Sil- óptica existe uma "falência" constatámos, o tecto da casa 
jectivo de defender os direitos voz, o deputado Tranquada portamento do Grupo Parla- va durante uma visita efectua- deste organismo face à gr-avi- também está em péssimas con-
de antor e contra o parasitis- Gomes, «foi mandatado para mentar do PSD, que tem ser- da a mna residência localizada dade destes problemas sociais. dições e ameaça ruir. 
mo de ideias. chumbar a iniciativa, mesmo vido de escudo protector ao se- na estrada Dr: João Abel de Na oportunidade Edgar Sil- TIda Camacho referiu ainda 

Em causa está uma pro- com o recurso à mentira- que cretário», afirma o líder da Freitas e onde.babitam 12 pes- va recordou também que "há que o Instituto da Habitação já 
posta de resolução da UDP, . tudo estava a ser feito pelas UDP. E acrescenta: «foi logo 

'40::. 
muitos anos que está previsto ali se deslocou "sete vezes" mas soas. 

apresentada na Assembleia entidades competentes, que a desmentido na primeira opor- Na altura Edgar Silva, para uma plano regional de habita- até ao momento não deu qual-
Regional no dia 4 de Março, situação não era tão grave co- tunidade por quem defendeu além de ter tecido fortes críti- ção". Mas que até ao momento quer resposta concreta. "Só nos 
que recomendava ao Governo mo a que se dizia, que já exis- na sua incompetência - foi cas às entidades com compe- ainda não foi implementado, re- dizem para aguardar, pois ago-
Regional a criação de um Gru- tia um grupo de trabalho co- mandatado para chumbar a tência nesta matéria, questio- feriu Edgar. ra existem famílias que preci-
po de Trabalho tripartido, mo a UDP propunh3». proposta da UDP, para dar nou "como é possível que as fa- Nababitação visitada ontem sam de ser realojadas", disse, 
composto por representantes Na última terça-feira - re- tempo ao secretário regional milias que habitam podem su- por Edgar Silva residem doze acrescentando que neste mo-
do Sindicato, da ASSICOM e fere Paulo Martins - realizou- dos Recursos Humanos, cuja portar esta situação de vida, pessoas em condições bastan- mento está à esperade mna au-
da Secretaria Regional dos Re- -se um encontro «entre a Se- crise de ideias é superior à cri- quando ao nível da habitação te precárias. diência solicitada ao lHM e es-
cursos Humanos, para fazer cretaria Regional dos Recm'- se do Sector da Construção 0- social não existe capacidade de Como nos disse TIda Cama- pera que haja mnaresposta r0-
o levantamento do sector da sos Humanos eos parceiros vil». resposta?" . clto, mnadas moradoras, os m sitivaporparlede.steoq;.uris-
Con.stI:ução Civil, das medidas sociais e saiu a notícia de que u. Egar Silva sublinhou que as tos são frequentadores habitu- mo. O.R 
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M O TA TORRES ALERTOU B E L É M E AGUARDA RESPOSTA 

Líder da oposição insular 
fora da visita de Sampaio 

• Mota Torres já fez a observação à equipa de assessores que tem vindo à Região 
programar a visita do Chefe do Estado: de momento, o PS-Madeira é o único partido 
cujo líder está fora da comitiva presidencial que percorrerá a Região a partir do dia 21. 
Os convites contemplaram os Grupos Parlamentares. E acontece que, ao contrário 
dos outros líderes, Torres não é deputado. O presidente do principal partido da oposição 

. diz-se à espera de uma resposta que já está a demorar. 

Luis CALISTO 

O presidente do Parti­
do Socialista da Ma­
deira continuava on­

tem à espera de uma respos­
ta de Belém sobre a sua situ­
ação relacionada com a visita 
de J orge Sampaio à Região, 
que começa clia 21. É que, pe­
lo menos a té ontem, Mota 
Torres era o único líder par­
tidário insular "esquecido" 
da comitiva presidencial pa­
ra a semana de deslocações 
através dos 11 concelhos ma­
deirenses. 

O líder do PSD-M é Alber­
to João Jardim, que está, ló­
gica e automaticamente, in­
tegrado no programa da visi­
ta, como anfitrião e Presi­
dente do Governo Regional. 
Quanto ao PP, CDU e UDP, 
José Manuel Rodrigues, Le­
onel Nunes e Paulo Martins 
fazem parte da equipa de de- -
putados que corresponderão 
ao convite feito pelo Chefe do 
Estado à Assembleia Legis­
lativa. No caso do PS, o líder 
parlamentar é Fernão Frei­
tas, a quem cabe, assim, des­
tacar os deputados para a c0-

mitiva. O presidente do par­
tido, Mota Torres, que não é 
deputado, fica de fora. 

Nessas circunstâncias, o 
próprio Mota Torres fez re­
cordar aos assessores que 
preparam a visita presiden­
cial a sua qualidade de líder 
do principal grupo da oposi­
ção madeirense, esperando 
uma revisão dos critérios de 
selecção que possibilite a sua 
inclusão na caravana. 

- Segundo confessou ontem 
ao DIARIQ, Mota Torres, de­
pois do alerta que fez, tem es­
tado em Lisboa algumas das 
vezes em que á assessoria da 
Presidência da República 
vem à Madeira. Daí os de­
sencontros e alguma razão 
para o atraso na resposta. 
Torres acrescentou que ain­
da ontem tenCionava estabe­
lecer um contacto com os as-

Mota Torres acha que deve acompanhar Sampaio, mas, se o PR 
não o convidar, "ponto final". 

sessores de Sampaio, para 
saber do ponto da situação. 

Convite não é caso 
de vida ou de morte 

isso que vou tentar informar­
me, mas, sinceramente, tam­
bém não é caso que me pre­
ocupe excessivamente", 
suavizou o líder dos socia­
listas madeirenses. 

situação de um presidente 
de partido que não é depu­
tado", através de um asses­
sor, Mota Torres acrescenta 
que o que lhe compete é ten­
tar saber "qual o entendi­
mento da Presidência da Re­
pública sobre esta matéria". 

"Nesté momento, não sei 
como está o assunto e é por 

Confirmando ter avisado 
o Chefe do Estado sobre "a . ----------~------------~~ 

LíDER SOCIALISTA REBATE INSINUAÇÕES 

"Reunião do PS em Machico 
não é campanha interna" 

M ota Torres rejeitou ontem a insi­
nuação feita por adversários dentro 

do PS-M de que a reunião de domingo em 
Machico, de coordenadores de Secção e presi­
dentes de Concelhias, tenha sido idealizada com 
intenções eleitoralistas em termos da corrida 
partidária interna. "Quem convocou a reuni­
ão fui eu próprio e os objectivos têm a ver com 
a programação do ano político", garante o pre­
sidente socialista. 

Conforme críticas traclicionais, e agora rei­
teradas,· a Direcção de Mota Torres costuma 
apertar os contactos com as estrutmas locais do 

partido sempre que se desenha uma corrida à 
liderança. como a que acontecerá no congresso 
antecipado, lá para Novembro. O líder regional 
desmente: o que está em causa é simplesmente a 
reunião trimestral daquelas estmturas. 

No caso, o encontro de secretários cOOl'de­
nadores de Secção e presidentes de Conce­
lhias, marcado para as 9h30 de domingo, num 
restaurante de Machico, e que decorrerá sob a 
presidência do próprio Mota Torres, tratará 

. da "situação política" e da "organização 
do partido", 

LC. 

EM VÉSPERAS DE "PLENÁRIO" 

Secção de S. Jorge · 
navega na indefinição 

Quem não sabia ontem 
se deve apresentar-se 

domingo em Machico era o 
presidente da Secção do 

·PSj S. Jorge, Élvio de Frei­
tas. Histórico do PS rural 
assumidamente adversário 
da actual Direcção, Elvio 

queixava-se de não ter re­
cebido a convocação que 
chegou às outras secções. 

O que se passa é que 

aquele socialista foi afasta­
do por um acto eleitoral em 
S. Jorge convocado pelo 
Funchal. A Comissão de Ju-

No entanto, "aproximando­
se a data da visita, evidente­
mente que tenho de saber 
com o que conto." 

Torres insiste na desdra­
matização do caso, que não 
pode ir além do aspecto da 
clignidade a conferir ao líder 
da oposição: "Tenho muito 
gosto em estar na visita do 
Presidente da República, 
que terá todo o apoio da nos­
sa parte, e particularmente 
da minha, mas isso não é 
uma questão decisiva." 

O que está garantido é o 
encontro da Direcção do 
PS-Madeira com o Presiden­
te, no âmbito dos contactos 
a que Sampaio se propôs 
com os partidos da Região. 
Contactos que poderão acon­
tecer na terça-feira de ma­
nhã, clia 24. Se, por acaso, Jor­
ge Sampaio considerar que es­
se encontro já contempla a ac­
tuação de Mota Torres nesta 
visita, "ponto final no assun­
to", arruma o líder socialista. 

Selvagens e tropa 
ensombram visita 

A preparação da visita de 
Jorge Sampaio, que decor­
ria num clima de paz abso­
luta, começa a contar com 
alguns incidentes de per­
curso. Alberto João Jardim 
acaba de fazer a critica mais 
directa ao PR, a propósito 
da crise nas Forças Arma­
das. O Presidente do Gover­
no Regional, falando ante­
ontem no Funchal, acusou 
Sampaio de incumprir a lei, 
ao abster-se de ouvir Fuze­
ta da Ponte sobre a nomea­
ção de Aleixo Corbal para a 
Força Aérea - dispensa que 
originou tuna carta dura do 
próprio Fuzeta dirigida a 
Bêl~m. Que, por sua vez, 
considerou Jardim, exigia 
uma atitude imecliata do PR. 

Ao mesmo tempo, depu­
tados socialistas na ALR 
acham pouco recomendável 
que o Chefe do Estado retire 
as Selvagens do programa 
de visita à Região. Com este 
argumento: numa altm'a em 
que - tal como o PS-M e o 
Presidente do GR têm feito 
- são os próprios militares 
das cúpulas nacionais a 
alertar ,para a escassez de 
meios de contr.olo.e defesa 

risdição daria razão a um 
seu pedido de impugnação 
dessas eleiçõEls locais, ao 
m.esmotempo sugerindo 
que fossé recomendado à 
Assembleia Geral da Sec­
ção de S. Jorge que repe­
tisse a ida às urnas. 

Ontem, uma fonte da 
Rua do Surdo afiançou ao 
DIÁRIO que só por lapso a 
convocatória pode ter dei­
xado de chegar a Élvio -
que no entretanto se man­
tém à frente de uma Sec­
ção ... praticamente inex is-
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no espaço atlântico, teria t0-
do o interesse que Sampaio 
chamasse as atenções pa­
ra a situação das Selvagens 
e para a extensão da Zo­
na Económica Exclusiva 
(ZEE). 

Convidado a opinar so­
bre estas matérias , o líder 
do PS~M disse ter ficado 
"bem impressionado" quan­
do, no início, viu o desejo do 
Presidente da República de 
visitar as Selvagens - ilhas 
que "nos últimos dois anos 
têm sido objecto de alguma 
polémica" e por isso justifi­
cam "alguma necessidade 
de afirmação da soberania 
nacional sobre aquele terri­
tório". Mota Torres reco­
nhece as dificuldades que 
se levantam às agendas em 
casos de visitas como a que 
se segue. "Mas", vinca o di­
rigente socialista, "se o Pre­
sidente da República for às 
Selvagens, será globalmente 
positivo, sobretudo a favor 
do reforço de meios de que 
carecem as Forças Armadas 
na Região." 

Torres não vê crise 
nas Forças Armadas 

Quanto à situação que se 
vive no seio das FA, Mota 
Torres entende que "não há 
conflito algLun". Apesar das 
críticas de Jarclim ao minis­
tro da Defesa, Veiga Simão, 
Torres acha que o Governo 
tem actuado "com toda a 
tranquilidade", pelo que não 
tem críticas a fazer nesse 
campo. Na sua leitura, o que 
se deu foi "alguma instabi­
lidade passageira" provo­
cada pela mudança das che­
fias militares, que "indevi­
damente deu origem à fla­
grante especulação que ani­
ma hoje a praça pública". 

O que Mota Torres sali­
enta é o carácter "destem­
perado" da carta que Fuze­
ta da Ponte enviou a Jorge 
Sampaio. "Como todos per­
cebemos, essa carta impu­
nha uma reacção de alguma 
energia por parte da Presi­
dência da República e da tu­
tela governamental." 

Críticas de Jardim 
não afectam visita 

As críticas de Jardim ao 
Chefe do Estado não hão-de 
crispar o ambiente à volta 
da. visita de Sampaio - crê, 
entretanto, Mota Torres. "O 
Presidente do Governo Re­
gional .é mesmo assim, mas 
o Presidente da República 
vem cá numa visita de Es­
tado e será bem recebido 
por toda a gente e a Madei­
ra terá muito gosto em con­
tactar de perto com o mais 
alto magistJ;ado daNação." 

tente. "Vamos verificar o 
caso e, se for caso disso , 
mandamos hoje mesmo a 
convocatória", disse-nos a 
mesma fonte. 

Da sua parte, Élvioper­
gunta se também é "lapso" 
o facto de, vários meses de­
pois da recomendação~da 
Comissão de Jurisdição, na­
da ter chegado ainda a S. 
Jorge, para que as eleições 
se repitam. Mas, em suma , 
estará domingo em Machi­
co se recebeI' a convocação. 

L.c. 
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Jardim. convida as 
a actuareIn na EXPO'98 

E nvergando a batina 
cedida pelas meni­
nas da Tuna, Al­

berto João Jardim, acom­
panhado do Magnífico Rei­
tor, assistiu à irreverência 
e pujança académicas das 
Tunas feminina e mascu­
lina à entrada e saída do 
Madeira Tecnopólo. Deli­
ciado com os cantares aca­
démicos, o presidente do 
Governo prometeu a am­
bos os agrupamentos que 
estariam desde logo con­
vidados a actuar na EX­
PO'98. 

Mas o presidente do 
Governo e as principais 
entidades académicas da 
UMa fizeram ontem uma 
"viagem" pelo interior das 
amplas e modernas insta­
lações da universidade in­
sular, já a funcionar em 
pleno com excepção dos 
laboratórios. Académicos 
e estudantes quiseram 
mostrar a Jardim que o 
salto qualitativo dado do 
Colégio dos Jesuitas - an­
tigas instalações - para a 
Penteada não é uma mi­
ragem mas a demonstra­
ção física do nascimento 
das unidades necessárias 
a uma verdadeira institui­
ção de ensino superior, a 
que Jardim chama «a me­
nina dos seus olhos». 

O Reitor , Castanheira 
da Costa, enalteceu os 
contributos de todos nu­
ma transferência sem so­
bressaltos que envolveu 
2.100 alunos, 170 docentes, 
dezenas de funcionários 

• «O estudante sonhador/tudo faz p'ra ser doutor/já de capa e 
batina/ao som de uma concertina». Foi ao som dos acordes da 
Tuna d'Elas da Universidade da Madeira que o presidente do 
Governo Regional foi ontem recebido nas novas instalações da 
UMa, no Madeira Tecnopólo. Logo a seguir, convidava as Tunas a 
actuarem na EXPO'98. 

Jardim mostrou-se satisfeito com as novas instalações da UMa. E promete todo o apoio. 

• REGIÃO ROTULADA NA FEIRA DE TURISMO 

Organização alemã lança 
panfleto sobre pedofilia 

Durante a conferência que fez no Senado ' 
da UMa, Jardim revelou que uma orga­

nização alemã pôs a circular na feira mundi­
al de turismo, que decorre em Berlim, um 
panfleto com boatos sobre a pedofilia na Ma­
deira. A ponto dos operadores turísticos fica­
rem alarmados e solicitarem esclarecimen-

tos a João Carlos Abreu que terá esclarecido 
o assunto em conferência de imprensa. 

Alberto João Jardim classificou o insólito 
de «uma campanha orquestrada contra a 
Madeira» que visa afectar o turismo da Re­
gião, dada a competição mundial. 

R.M. 

D I A D O DOENTE 

o desafio da humanização 
C omemora-se hoje o Dia do 

Doente. Uma efeméride 
que lança para a ribalta um 
dos principais desafios dos s1& 
tema de saúde: a humaniza-
ção. 

O DIÁRIO contactou uma 
enfermeira e um sacerdote que 
presta apoio religioso e espiri­
tual aos doentes internados no 
CHF. Ambos são unânimes: o 
doente tem de ser tratado co­
mo um todo e não apenas na 
sua parte física. 

Confiança 

No caso dos enfermeiros, a 
missão primordial relativa­
mente ao doente tem sido de­
senvolver um clima de rela­
cionamento que favoreça a sua 
recuperação. 

«Nós, enfermeiros, traba­
lhamos, esforçamo-nos e for­
mamo-nos no Sentido do utente 
ver em nós alguém em quem 
ele pode confiar e que se pode 
deixar cuidar quando ele está 
impossibilitado de o fazer» , re­
feriu Meríeia Bettencourt. 

Compreender e ajudar o doente para além 
da sua doença f)sica. 

De acordo com esta enfer­
meira e docente da escola de 
enfermagem de S. José Cluny, 
toda a prepamção do enfer­
. meiro é feita com o máximo 
propósito de servir o doente. 
«Procuramos desenvolver os 
nossos conhecimentos no sen­
tido de o poder ajudm'». 

Considera que o grande de­
safio da humanização passa 
sobretudo pelo empenJlo dos 

técnicos de saúde em adquirir 
competências, não só ao nível 
técnico, mas sobretudo em ter­
mos relacionàis. 

«Temos de melhorar cada 
vez mais as capacidades de 
compreensão pm'a com o uten­
te no seu todo. Cada pessoa 
em si é muito complexa e ma­
nifesta aquilo que sente em re­
lação à doença de tuna forma 
diferente. Por isso, temos de 

ser hábeis na compreensão do 
outro, quer expresse ou não 
aquilo que sente», observa 

Dificuldades 

Uma das tónicas na forma­
ção do enfermeiro tem sido 
precisamente desenvolver 
competências que lhe permi­
tam compreender o doente nos 
aspectos fisico, psíquico e emo­
cional. «Ou seja, a pessoa in­
serida no seu meio social, na 
fanillia e numa comunidade». 
E acrescenta. «Quando eu 
atendo e estou apta a ajudm' o 
utente no seu todo, estou ahu­
manizar. Estou a vê-Io como 
uma pessoa inteira e não só 
como um corpo. Porque, se ca­
lhar lidar com um corpo é 
mais ou menos fácil. Agora, li­
dm' com a pessoa no seu todo é 
mais complicado». 

Merícia BettencolU't reco­
nhece que nem sempre é pos­
sível aos técnicos de saúde de­
senvolverem integl'3lmente es­
ta proximidade com o doente, 

e toneladas de mate­
rial. 

Enquanto entrava e 
saia de sala em sala, o pre­
sidente do Governo confi­
denciava ao DIÁRIO que 
a «Universidade sempre 
foi a menina dos meus 
olhos. Mais do que os ae­
roportos e as auto-estra­
das». Convidado a assinar 
o livro de honra, J ardim 
deixou lá registado o seu 
empenho no projecto in­
sular universitário: «Não 
há ambição nem projecto 
sem alma. E eu precisava 
que aquilo que eu sonho 
para a Madeira tenha uma 
alma. E a alma será a uni­
versidade. Eu tenho de­
masiada fé nisto tudo pa­
ra poder falar nas instala­
ções». 

"Oração" sobre 
desenvolvimento 

A visita do governante 
à UMa encerrou com uma 
sessão do Senado. Peran­
te um amplo auditório , o 
Reitor Castanheira da Cos­
ta salientou o facto da ins­
tituição a que preside dis­
por agora das condições fí­
sicas e pedagógicas n e­
cessárias. 

Mas foi Jardim quem, 
após manifestar todo o 
apoio à UMa, fez uma au­
têntica "oração de sapiên­
cia" sobre aquilo a que de­
signou de «principais vec­
tores de desenvolvimento 
da Madeira». Durante 
mais de uma hora, o pre-

principalmente quando se sa­
be que os sistemas lutam com 
carências de reclU'SOS huma­
nos e materiais. 

«Não é fácil ao enfermeiro 
atender a toda esta complexi­
dade porque depende também 
dos contextos onde está inse­
rido. Não podemos esquecer 
situações como o excesso de 
trabalho e até as próprias li­
mitações pessoais do profis­
sional, também ele fruto e par­
te integrante de uma socieda­
de. Para compreendermos o 
outro no seu todo e de forma 
correcta temos de estar bem 
connosco». 

Doença fragiliza 

Quem também partilha da 
opinião de que o doente não 
pode ser visto e Íl'atado só no 
seu aspecto físico é o pe. Ale­
xandre Jorge, um dos sacer­
dotes que presta apoio espiri­
tual e religioso no CenÍl'O Hos­
pitalar do Funchal. 

«Aliás», sublinha, «investi­
gadores mnericanos vêm com­
provando, aÍl'avés de pesqui­
sas e estatísticas, que o doente 
hoje sem o apoio total, inclu­
indo o espiritual e afectivo, po­
de cllrm'-se fisicamente, mas 
interiormente sofrerá sempre 
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sidente explicou-se e ex­
plicou as opções políticas 
de desenvolvimento estra­
tégico da Região, numa re­
trospectiva iniciada-em 
1976 e que se prolongou 
até à actualidade. 

Remontando ao passa­
do , o presidente recordou 
que até à Constituição de 
76, a Madeira viveu , ao ní­
vel administrativo, como 
parcela colonial. Conquis­
tada a liberdade, a «Ma­
deira não poderia desper­
diçar uma oportunidade 
histórica e caminhou para 
esquemas de governo pró­
prio. Ao longo do novo per­
curso, Jardim reconheceu 
que «esta autonomia tem 
viv ido uma cer ta confli­
tualidade. Não se trata de 
conflitualidade xenófoba 
mas de natureza histórico­
-cultural. Portugal sempre 
foi uma "potência" coloni­
al que praticou a expan­
são sobre outros territóri­
os». 

Face a uma plateia de 
alunos e professores uni­
versitários , o presidente 
do Governo afirmou que 
«a Autonomia se fez. Mas 
não há fim na história. O 
processo será evolutivo e 
gradual e esta Autonomia 
será aprofundada». 

De resto, a "oração de 
sapiência" de Jardim pros­
seguiu numa explicação 
detalhada aos seis vecto­
res estratégicos do desen­
volvimento da Madeira. A 
saber: «Recursos huma­
nos, energia, r eforma 
agrária, acessibilidades, 
ambien te e inovação» . 
Uma intervenção para o 
presidente salientar e con­
firmar as suas opções no 
investimento público em 
detrimento do privado, a 
formação dos quadros su­
periores, a criação de em­
prego, os dramas da saú­
de com a falta de médicos, 
o investimento na cultura 
e tantos outros vectores. 

RosARIO MARTINS 

de uma certa angústia e me­
do». 

ArazM, explica, é que ado­
ença faz com que a pessoa se 
sinta muito limitada, depen­
dente e, ao mesmo tempo, mui­
to insegura, seja ela de que es­
Íl'ato social for. «É na doença 
que o rico e pobre se tOrllmn 
iguais. É quando está doente 
que o homem é mais igual a si 
próprio em termos de fi'agili­
dade». 

Conforme explicou, o sa­
cerdote tem um papel muito 
importante na parte da assis­
tência espiritual, «aquela que' 
ninguém pode toCaJ' ou subs­
tituir, a qual vai depois refleo­
fu'-se na parte psicológica e fí­
sica também». 

«Há pl'Oblemas da sua vida 
que o doente quer exprimir e 
só o sacerdote pode acud.iI'», 
sintetiza. «Na minha experi­
ência pessoal, é interessante 
verifiCaJ' que, ao princípio, eles 
falam comigo gerahnente com 
uma certa angústia e depres­
são até, mas depois de umpe­
ríodo de acompanhamento 
constante, onde se encoraja e 
anima o doente, ele fica muito 
calmo, sereno e às vezes en­
CaJ'a a doença com oUÍl'O sen­
tido e com oUÍl'a esperaJ1Ç3». 

HM 
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CO M I SS Ã O D O " ATLANT I S " RECERIDA N O P A ç O 

D. Teodoro .. solidário 
countrabalhadores 

• Os trabalhadores do Hotel Atlantis receberam, ontem, de D. Teodoro Faria, a solidariedade e a 
promessa de intervir junto das entidades governamentais para a resolução dos seus problemas. 
Aproveitaram também para lembrar que pretendem uma audiência com Jorge Sampaio, 
ou então vão tentar entregar-lhe um dossier expondo o seu problema. 

A comissão de traba­
lhadores do Hotel 
Atlantis reuniu-se, 

no final da tarde de ontem, 
com o bis{>o da diocese do 
Funchal. A saída, José An­
tónio Jardim , que liderou 
aquela comitiva, disse ter 
encontrado, da parte de D. 
Teodoro Faria, toda a soli­
dariedade para com os tra­
balhadores. 

José António Jardim, 
aproveitando a época de 
preparação para a Páscoa, 
disse que, "nesta quaresma, 
os trabalhadores do Atlan­
tis continuam a levar , há 
três anos, a sua cruz ao Cal­
vário e continuamos ainda 
nessa via sacra". 

Para além disso, D. Teo­
doro Faria, segundo reve- A Comissão de Trabalhadores do Atlantis foi recebida ontem no 

A (O N V I T E D O ( L U B E EUROPEU 

Jardim fala da Europa 
. na Escola dos Barreiros 

O presidente do Governo 
Regional proferiu, na 

tm'de de ontem, uma pales­
tra sobre a Europa e as re­
giões periféricas, a convite 
do Clube Europeu, na Esco­
la Básica e Secundária Gon­
çalves Zm'co. 

Alberto João Jm'dim, pe­
rante uma sala cheia de alu­
nos e professores, começou 
por explicar sucintamente 
a criação da União Euro­
peia, apontando alguns dos 
acontecimentos decisivos 
para essa coligação, bem co­
mo alguns dos objectivos. 

A União Europeia, con­
forme referiu, avançou pri­
meiro com a ideia de mer­
cado livre. Depois, alargou 
os horizontes em direcção à 
coesão económica, ao mes­
mo tempo que se lançou 
também na vertente social. 

De outra forma, tal como 
defendeu, também não teria 
sido possível um desenvol­
vimento sustentado e equi­
librado entre todos os Esta­
dos-Membros. Por outras pa-

Jardim ainda teve tempo para responder 
às questões dos alunos. 

lavras, houve a necessidade 
de uma política social que 
reduzisse as desigualdades 
sociais, aproximando os pai­
ses mais pobres dos mais ri­
cos. 

No entanto, conforme ex­
plicou aos jovens estudan­
tes, não foram só os países 
mais pobres a beneficiar 
deste apoio financeiro. Tam­
bém os mais ricos, ou mais 
desenvolvidos , tiram divi-

dendos desta situação, na 
medida em que essas verbas 
vêm estimular toda a eco­
nomüi regional e, simulta­
neamente, a economia eu­
ropeia. Uma empatia eco­
nómica que Jardim explicou 
depois, numa espécie de 
pergunta e resposta, dando 
alguns exemplos desse me­
canismo. 

Para além disso, e ainda 
para ilustrm' a necessidade 

de homogeneização do de­
senvolvimento, Alberto Jo­
ão Jardim deu o exemplo do 
espaço nacional onde, uma 
vez que não se operou ain­
da a regionalização e, tam­
bém por isso, evidencia al­
gumas assimetrias. 

O chefe do Executivo 
madeirense abordou tam­
bém a forma como está 
constituída a União Euro­
peia e como são tomadas as 
decisões no seio da comu­
nidade, para depois expli­
car a questão da banana e 
a concorrência com a ba­
nana-dólar. 

Além da coesão econó­
mica e social, Jardim refe­
riu-se à coesão territorial, 
que tem a ver com a disper­
são das actividades econó­
micas no espaço europeu, 
tendo também por objectivo 
um desenvolvimento mais 
homogéneo. 

Porém, e apesar de reco­
nhecer que se não houves­
se a União , muito dificil­
mente a Europa consegui-

lou José António Jardim, 
prometeu que "entretanto, 
iria contactar as entidades 
governamentais e ver o que 
é que poderia fazer para a 
resolução desse problema", 
afirmou. 

Uma questão que, tal co­
mo referiu , "não passa só 
pela indemnização aos tra­
balhadores, porque mais de 
75% dos trabalhadores tem 
uma idade que é difícil ar­
ranjar um novo trabalho e 
muito novos para a refor­
ma". 

Em seu entender, se "o 
hotel tem que vir abaixo, pe­
dimos a compreensão dos 
Governos Central e Regio­
nal para que tenham em 
Çltenção os trabalhadores e 
as suas famílias e que nos 

ria enfrentar a concorrên­
cia de países como os Esta­
dos Unidos, ou os países do 
Pacífico, não concorda que 
UE se torne num grande Es­
tado Federal. 

Para explicar o seu pon- . 
to de vista, Jardim compa­
rou a Europa aos Estados 
Unidos e ilustrou, dessa for­
ma, as diferenças que im­
pedem que a ideia de fede­
ralismo se concretize, de-

-signadamente os passados 
históricos diferentes, as di­
ferenças culturais e, em par­
ticular, as diferenças lin­
guísticas. 

O alargamento da União 
Europeia a Leste foi outra 
das questões tratadas por 
Alberto João Jardim, apon­
tando algumas das dificul­
dades decorrentes dessa 
abertura. No entanto, disse 
que os apoios às regiões ul­
traperiféricas, nomeada­
mente, Madeira, Açores, Ca­
nárias, Guadalupe e Marti­
nica estão assegurados. 

Depois da alocução, Jar­
dim deu ainda espaço a que 
lhe fossem colocadas algu­
mas questões pelos alunos. 
Durante esse período, pres­
tou alguns esclarecimentos 
sobre a autonomia, a dívida 
da Região, e a saída da pre­
sidência do Governo no ano 
2000, entre outros. 

MARSILlO AGUIAR 

integrem em serviços pú­
blicos, ou' nos dêem. refor­
maS antecipadas". Até por­
que, "já houve anteceden­
tes na Região, como é o ca-

" so dos portos", acrescentou. 

Comissão quer 
falar com Sampaio 

Os trabalhadores volta­
ram a lembrar que já pedi­
ram uma a,udiência a Jorge 
Sampaio durante a sua es­
tada na Região. E, se tal 
não for possível, dizem que 
procurarão, de forma or­
deira, fazer chegar ao pre­
sidEmte da República um 
dossier contendo todo o pro­
cesso do Atlantis. 

Os trabalhadores dizem 
que as reivindicações já fo­
ram expostas ao seCl'etário 
regional dos Recursos Hu­
manos, Brazão de Castro, e 
que, se não fosse o prolon­
gamento do subsídio de de­
semprego, já teriam parti­
do para outras medidas 
mais radicais. 

Por isso, reafirmam, "se 
o hotel tiver que vir abai­
xo por causa do aeropor­
to, esses trabalhadores me­
recem mais do que um sim­
ples mês por cada ano, co­
mo manda a lei. Queremos 
é medidas sociais que no 
futuro minimizem o pro­
blema dos trabalhadores", 
disse. 

MARSILlO AGUIAR 

Acção 
deformação 
sobre higiene 

Uma acção de recicla,gem 
para os activos do ramo hote­
leiro está a decorrer na Escola 
de Hotelaria da Madeira. A ini­
ciativa, que se destina priori­
tariamente aos profissionais 
que operam na área de limpe­
za dos hotéis - esta formação 
de activos, como é tecnica: 
mente designada, confere às 
governantas e às empregadas 
de andares uma aprendiza­
gem das novas técnicas de lim­
peza utilizadas nas unidades 
hoteleiras -, congrega cerca de 
25 profissionais do sector. Rui 
Teixeira Costa, responsável 
por esta acção de formação, 
afirmou ao DIÁRIO que a mes­
ma registou um interesse de­
susado por parte desta classe 
profissional. 

Uma outra acção congéne­
re, destinada aos quadros di­
rectivos dos hotéis, está já 
a,gendada para o próximo mês 
de Maio. Nessa altura, um ou­
tro painel formativo abordará 
questões que se prendem com 
a gestão dos espaços disponí­
veis dentro das unidades ho­
teleiras. Esta acção deverá 
também decorrer nas instala­
ções da Escola de Hotelaria. 

PS 
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P A R A CONTACTOS C O M O S M A D E R E N SES 

Jar ___ e 

visita as ilhas 
do Canal elll Maio 

O presidente do Governo 
Regional, Alberto João Jar­

. dim, efectua no proximo mês 
de Maio uma visita às ilhas britânicas 
do Canal. Esta deslocação, que surge 
na sequência de um convite formulado· 
pelo "Bailliff" de Jersey ao chefe do 
executivo madeirense, terá lugar entre 
os dias 10 e 17 de Maio. Para além do 
extenso programa de contactos que 
a comitiva governamental espera vir a 
manter com as comunidades madei­
renses sediadas naquelas ilhas - re­
lembrese que um espesso contingen­
te de emigrantes com origem neste 
arquipélago tem nos últimos anos es­
coibido as ilhas de Jersey e Guernsey 
como poiso e local de trabalho sazonal 
-, Alberto João Jardim deverá, em 
conjunto com as entidades governati­
vas da ilha de Jersey, proceder à as­
sinatura de um acordo de amizade 
entre as duas regiões insulares. Este 
acordo, dOmo informou ao DIÁRIO 
Brazão de Castro, secretário regional 
dos Recursos Humanos e responsá­
vel directo pela pasta das comunida­
des, "visa reforçar o bom relaciona- Alberto João Jard im estará em Jersey (na foto) entre os dias 10 e 17 de Maio. 

SOB A ÉG IDE DA CASA DA M ADE I R A DE J O ANESBURGO 

Associações criam 
nova federação 

Uma nova federação portu­
guesa de cariz associativo, 

que integra diversos organismos 
madeirenses na sua constituição, 
deverá em breve surgir na África 
do Sul. Esta estrutura, que surge 
na sequência das divisões inter­
nas que ocorreram nos últimos 
meses no seio da Federação das 
Associações Portuguesas (FAP) , 
propõe-se revitalizar a dinâmica 
associativa naquele pais e operar 
uma reviravolta no relaciona­
mento com o Estado Português. 

Na liderança deste movimen­
to encontra-se a Casa da Madei­
ra de Joanesburgo (CMJ) , que 
ainda recentemente, fruto de de­
sinteligências mantidas com a di­
recção da FAP, pôs um ponto fi­
nal na sua ligação com aquele or­
ganismo federativo. De parceria 
com a CMJ, várias outras institu­
ições madeirenses dão corpo ao 
mapa que se desenha dentro do 
panorama associativo luso. Com 
efeito, tanto o Clube Sporting Ma­
rítimo de Joanesburgo como a Ca­
sa da Madeira de East London, 
para só citar dois exemplos, 
acompanham a CMJ na formação 
da nova federação , que ameaça 
roubar representatividade à ac­
tual, liderada por António Tei-

xeira. Outra instituições de pe­
so dentro da comunidade portu­
guesa, como são os casos da Rá­
dio Cidade Internacional Rádio 
Comunidade, engrossam a lista 
das associações presentes na no-

, va federação, que ainda não tem 
nome confirmado. 

Estado Português 
alvo de críticas 

A criação de um novo movi­
mento federativo dentro da co­
munidade portuguesa poderá 
bem vir a estabelecer uma linha 
diferente de actuação no tocante 
aos contactos a estabelecer com 
as instâncias governativas portu­
guesas. 

Paulo Lourenço, presidente da 
Casa da Madeira de Joanesbur­
go, não tem dúvidas em afirmar 
que, "quer o governo português, 
através do Conselho das Comu­
nidades Portuguésas, quer a ac­
tual federação, não têm dado res­
posta aos inúmeros problemas 
que assolam os portugueses que 
aqui vivem". Crítico impiedoso 
destas duas últimas instituições, 
este dirigente associativo assina­
lou ao DIÁRIO "ser tempo de in­
troduzir nas relações com o Go-

verno da República uma nova li­
nha de conduta, mais reivindica­
tiva e que tenha simultaneamente 
um maior poder de intervenção 
junto da comunidade". Frisando 
que os portugueses residentes na 
Africa do Sul se "sentem discri­
minados perante os seus congé­
neres emigrantes em outros pon­
tos do globo, como é o caso das 
comunidades que residem na Eu­
ropa, a quem é dada maior aten­
ção", Paulo Lourenço afiança que 
a institucionalização de uma nova 
federação , susceptível de impri­
mir uma nova dinâmica às asso­
ciações, é uma tarefa premente 
face ao que designa como "o ma­
rasmo que actualmente impera 
na FAP". Como exemplo do "mui­
to tra;balho que se encontra por 
fazer", o líder da Casa da Madei­
ra de Joanesburgo assinala que 
os emigrantes pretendem ver re­
solvida uma série de reformas de 
cariz social, situação que dificil­
mente poderá ser ultrapassada 
sem a ajuda e a compreensão do 
Estado Português. 

Reunião 
no dia 18 

Bara já, entre as associações 
que subscrevem a formação de 

um novo organismo, há entendi­
mento ao nível dos princípios a 
implementar. Para tal, os qua­
dros dirige ntes marcaram já 
uma r eunião preliminar, onde 
os assuntos relativos à elabora­
ção de estatutos e a códigos de 
conduta deverão estar em cima 
da mesa. Essa reunião está mar­
cada pata a próxima quarta-fei­
ra, dia 18, e nela estarão pre­
sentes as associações de raiz 
madeirense que fizeram o corte 
com a FAP. 

Ao nível das linhas de acção a 
impor, Paulo Lourenço adiantou 
ao DIÁRIO que a futura federa­
ção deverá pugnar por uma re­
vitalização da dinâmica comu­
nitária, atitude que refere não 
ter sido posta em prática pela 
FAP, acusada que é de entregar 
as associações à sua própria sor­
te. 

Por último, e face ao número 
apreciável de organismos de 
raiz insular que compõem o ra­
malhete da novel federação, Pau­
lo Lourenço manifestou a sua 
crença no apoio dos madeiren­
ses à nova estrutura federativa. 
Aliás, a este respeito, o dirigen­
te foi claro ao referir ser impor­
tante o apoio dos emigrantes pa­
ra que a implantação e a dinâ­
mica do novel organismo tenha 
pés para andar. 

Os dados encontram-se lança­
dos. Esta cisão no movimento as­
sociativo poderá bem fazer com 
que as relações entre o Estado 
Português e as associações lusas 
sediadas no pais de Mandela pos­
sam sofrer um abalo. Resta saber 
se esse abalo, a acontecer, será 
pela positiva. 

PAULO SILVA/JOSÉ LUIS SILVA 
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mento actualmente existente entre es­
tas duas ilhas, que têm sabido man­
ter nos últimos anos um clima de diá­
logo e amizade mútuas. Entenderam 
agora os respectivos governos regio­
nais transpor para o papel as boas re 
~ existentes, tendo por essa via fi. 
cado assente que esta altura era a 
mais indicada para o efeito". 

o programa da visita 

Para além dos encontros de cariz 
mais institucional que a delegação ma­
deirense espera efectuar junto das au­
toridades de Jersey e Guernsey, um 
leque alargado de contactos com as 
associaif>es da raiz insular encontrase 
também em agenda. Assim, Jardim, 
que se faz acompanhar nesta deslo­
cação por Brazão de Castro e Gonçalo 
Nuno Santos, entre outros elementos, 
inclui ainda no seu p~devisitas 
as instalações dó Centro Madeirense 
de Londres e do Centro Madeirense 
de Bormouth. Incluídas nesta rede de 
contactos encontramse também o Ma­
rítimo de Londres e o Santacrúzense. 
Estas quatro associações são tidas C0-
mo das mais representativas do con­
junto emigrante português, devendo 
ag1utinar a atenção e as expectativas 
dos nossos conterrâneos em meados 
de Maio. E como nisto de contactos 
com os madeirenses a boa mesa não 
pode faltar, um jantar, marcado já pa- . 
ra a fase terminal da visita, em Lon­
dres, deverá congregar um vasto nú­
mero de dirigentes associativos, ma­
deirenses e continentais. Neste en­
contro final- o regresso de Jardim 
efectuase no dia seguinte, a17 de Maio 
- está também assegurada a presença 
do cônsulgeral de Portugal na capital 
britânica, António Almeida Ribeiro. 
Anteriormente, também em poiso lon­
drino, o chefe do executivo madeiren­
se terá tido um encontro protocolar 
com o embaixador de Portugal em In­
glaterra, José Gregório Faria. 

PAULO SILVA 

A nova Miss Portugal/ África 
do Sul, Vanessa Carreira. 

Miss POrtugal/ 
/ África do Sul 

Vanessa Carreira, de 18 
anos , conquistou no passado 
sábado o título de Miss Portu­
gal/ África do Sul. O prémio foi 
atribuído no final da gala que 
para o efeito decorreu na arena 
de Ellis Park, em Joanesburgo. 
A cerimónia, que foi abrilhan­
tada por uma longa versão do 
bailinho da Madeira, interpre­
tada pelo artista de música li­
geira Jorge Ferreira, contou de 
igual forma com as participa­
ções do cançonetista Fernando 
Correia Marques e o cómico 
Fernando Mendes. Nos res­
tantes lugares do pódio classi­
ficaram-se Sofia da Cunha, de 
21 anos, e Sheila de Carvalho, 
também de 21. 

PSJJLS. 
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o DIÁRIO calcor­
reou ontem a 
costa Sul da 
Madeira no heli­
cóptero da "Heli­
Atlantis". Encon­
trou U1n cenário 
desolador na 
Ponta do Pargo e 
na Fajã da Ovelha 
e um autêntico 
inferno no Terrei­
ro da Luta. Muito 
fumo e labaredas 
à beira de casas e 
postes de alta 
tensão. Centenas 
de hectares consu­
midos. Em terra 
encontrámos aves 
mortas, provavel­
mente pelo denso 
fumo. São cada 
vez mais as vozes 
que clamam a ne­
cessidade de meios 
aéreos para o 
combate aos fogos. 
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EMANUEL SILVA Um autêntico inferno captado ontem, por via aérea, pelo repórter do DIÁRIO, na zona do Terreiro da Luta. 

EVACUAÇÃO DOS MARMELEIROS F O I P O N D E R A D A 

Faltam ,meios aéreos 
,para o combate aos fogos 
U ma hora a calcorre­

ar a costa sul da 
Madeira. Foi assim 

a aventura do DIÁRIO, 
ontem à tarde. Lá do alto, a 
bordo do helicóptero d'a 
"Heliatlantis", o cenário era 
desolador. Muito fumo , 
zonas completamente devas­
tadas pelas chamas e autên­
ticas manchas negras na 
paisagem. 

O Terreiro da Luta foi a 
zona mais martirizada com 
as chamas a desafiar a 
imponência da Senhora da 
Paz. Lá em baixo, os carros 
de bombeiros junto às casas 
porque, em algumas zonas, 
as chamas estavam fora do 
controlo. 

Visível era a ameaça a 
algumas residências dos síti­
os das Tílias e das Lagi­
nhas. Um autêntico inferno 
provocado pelo tempo quen­
te e vento inconstante a 
soprar em várias direcções. 
"Vamos apanhar cacetada", 
dizia o comandante do 
"héli", Alfredo Fernandes 
quando torneava uma cris­
ta montanhosa. 

Sobrevoando a zona das 
Babosas e o Parque Ecoló­
gico do Funchal o cenário 
não era nada animador. 
Mesmo junto à Senhora da 
Paz uma barraca completa-

Um cenário desolador na Ponta do Pargo 

mente destruída pelas 
chamas. Os focos de incên­
dio eram muitos. Mais abai­
xo, na crista montanhosa 
onde está situado o Hospi­
tal dos Marmeleiros, as 
chamas desciam pela encos­
ta qual lava incandescente. 

Em terra soube-se da 
hipótese de poder evacuar 
o Hospital dos Marmeleiros. 
Uma hipótese ventilada pela 
equipa de prevenção que foi 
ao local. Lá no alto, o co­
mandante Alfredo Fernan-

des foi falando do seu passa­
do em África e da sua expe­
riência continental no 
combate a fogos florestais. 
Defende-se a rápida inter­
venção na origem. 

Alfredo Fernandes é 
mais um dos que defendem 
a necessidade de estudar o 
uso de meios aéreos no 
combate aos fogos. Com 
tostões poupa-se milhões. O 
nosso "héli", com algumas 
adaptações, poderia prestar 
esse serviço. Tecnicamente 

é possível , garantiu o 
comandante. 

Politicamente já não se 
pronuncia. Quem o fez foi o 
PP de José Manuel Rodri­
gues. Num comunicado 
ontem divulgado os popula­
res madeirenses insurgiram­
-se contra a insuficiência de 
meios materiais no comba­
te a incêndios e clamaram 
pela "necessidade de estu­
dar o uso de meios aéreos". 

O PP sugeriu ao Gover­
no a criação de um grupo 

Uma imagem sinistra no Terreiro da Luta. 

de trabalho para estudar 
essa hipótese. Os popula­
res querem ainda mais 
postos de vigilância e uma 
nova política florestal que 
articule o esforça do sector 
público ao sector privado. 

Voltando ao "héli" , 
entre o casario e a mancha 
florestal há uma faixa de 
terrenos baldios em gran­
de parte da zona longitudi­
nal sul da Madeira. Até à 
Ponta do Pargo terrenos 
baldios , salpicados de 

palheiros, são às dezenas. 
Alguns foram consumidos 
outros resistem qual 
moinhos de D.Quixote. 

No Monte a equipa de 
reportagem do DIÁRIO e 
da Rádio DIÁRIO/ TSF viu 
labaredas muito próximas 
dos postes e linhas de alta 
tensão da empresa "Elec­
tricidade da Madeira". Em 
terra soube-se dos cortes 
de energia eléctrica em 
algumas localidades da 
zona leste. 
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Os bombeiros combateram o fogo sobre o telhado 
da própria casa ameaçada. 

Na barraca, tod()s os esforços foram infrutíferos, 
deixando ao relento uma família. 

Aqui, também os bombeiros evitaram que as chamas 
transformassem em cinzas precários haveres. 

A MADEIRA A A R D E R 

Incêndios multiplicam-se 
causando danos e desalojados 
O vento e a alta tempe­

ratura na noite e dia 
de ontem, fizeram 

reacender fogos que ganha­
ram dimensões incontrolá­
veis. 

A situação alarmante, que 
pôs muitas casas em perigo, 
registou-se um pouco por toda 
a ilha, mas os casos mais 
preocupantes verificaram-se 
no Terreiro da Luta, no 
Estreito de Câmara de Lobos 
e Ponta do Pargo. 

Ao fim da tarde de ontem, 
a voracidade das labaredas 
que destruiu uma barraca no 
Terreiro da Luta desceu pela 
encosta, em direcção às Tíli­
as e Babosas, freguesia do 
Monte, onde várias-I'eSidênci­
as tiveram as chamas a 
"bater-lhes à porta" . 

Na Estrada Regional, logo 
acima do Largo da Fonte, a 
Caminho do Poiso, a residên­
cia de um emigrante e a Quin­
ta Rocha Machado, tiveram 
as labaredas a subirllies pelas 
paredes, situação que foi 
controlada por alguns elemen­
tos das duas corporações de 
bombeiros que se deslocaram 
do TeTI'eiro da Luta, militares 
e alguns populares. 

No Terreiro da Luta 
família sem abrigo 

A barraca onde vivia o 
Carreiro número 1, Arnaldo 
Batista Martins, sua mulher 
e quatro filhos, foi totalmente 
consumida pelas labaredas. 
Era de madeira e coberta a 
zinco, construída há três anos 
para substituir outra que foi 
devorada pelo fogo. 

Nos arredores da casa, 
existia a pocilga com seis 

• Os bombeiros já não aguentam o ritmo da série de incêndios florestais. Há casas 
ameaçadas pelas chamas, e uma barraca, onde viviam seis pessoas, junto ao Largo 
do Terreiro da Luta, foi totalmente consumida pelo fogo. Lágrimas e desolação, 
ontem, nos que viram os seus precários bens ficarem reduzidos a zero. 

J. RIBEIRO 

Não há palavras que expressem a agonia daqueles que estavam a ver a casa ser transformada em escombros. 
Entre o fumo e o. vento escaldante, no embaraço de mangueiras, a "ordem" era para despejar o casebre. 

animais, que àté ontem à 
tarde não foram encontrados, 
pelo que o desalojado admite 
que tenham conseguido fugir, 
não acreditando, todavia, que 
ainda estejam vivos. 

As labaredas irromperam 

também, de surpresa, junto à 
casa de uma familiar do 
primeiro, mas os bombeiros 
conseguiram evitar o pior. 

Nas Tílias, pouco depois,­
sm'giram vários focos a rode­
ar as ]'esidências, para onde 

se deslocaram os bombeiros, 
embora lá já se verificasse a 
presença de dezenas de popu­
lares a tentarem extinguir os 
incêndios utilizando manguei­
ras de jardim. 

A série de focos obrigou o 

encerramento da Estrada 
Regional, entre o Monte e o 
Poiso, por onde apenas se 
cruzavam bombeiros, milita-
1'eS, Guarda Florestal polícia 
e piquetes da Empresa de Elec­
tricidade, que foram obrigndos 

a deixar mna vasta zona, inclu­
indo parte da freguesia da 
Camacha, às escuras. A propó­
sito, refirase que alguns postes 
da EEM e da Telecom foram 
consmnidos pelas chamas. 

Em colaboração com os 
bombeiros, estiveram a Cfu:na. 
ra Municipal do Funchal e a 
construtora Tecnovia, que 
disponibilizaram camiões 
cisterna para o permanente 
abastecimento de água às 
viaturas dos bombeiros. A 
orientar os trabalhos, estive­
ram os comandantes das duas 
corporações funchalenses. 

Situação agravou-se 
por toda a ilha 

Ontem de manhã, a tendên­
cia era para melhorar, embora 
a noite tenha sido dm'a para 
bombeiros de diversas corpo­
rações, nomeadamente Câma­
ra de Lobos, Ribeira Brava, 
Calheta e S. Vicente/P. Moniz. 

Na Quinta Grande, mais 
precisamente no sítio das 
Fontainhas e no Estreito de 
Câmara de Lobos, entre o 
Cabo Podão e a "Boca dos 
Namorados, a situação esteve 
também bastante complicada, 
embora na Ponta do Pargo 
tenha sido também consumi­
do pelo fogo um palheiro que 
guardava uma vaca. 

No Estreito de Câmara de 
Lobos, o fogo surgiu por vári­
as frentes, ameaçando algu­
mas casas, não poupando os 
cabos de electricidade. Neste 
incêndio trabalharam no 
combate as corporações de 
Câmara de Lobos e Ribeira 
Brava, numa autêntica maI'a­
tona que ainda ontem conti­
nuava, embora apenas com 
vigilância de prevenção. 

Os BVRB estiveram ainda 
nos sítios dos Terreiros e 
Trompica - Campanário, em 
S. Paulo e Fajã da Ortiga -
Ribeira Brava, e ainda na 
Fajã da Ovelha e Ponta do 
PaI'go. 

Os bombeiros de Machico, 
também não ficaram de 
descanso. Combatel'aID fogos 
flOI'eStaiS e em mato no sítio 
das Faias e Portela. 
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Bombeiros recorrem a extintores 
de água com aditivos 

• A situação junto da capela de Na. Senho,ra da Pa~j no Terreiro da Luta, era de tal 
modo dramática que os bombeiros tiveram que recorrer a extintores de água 
com aditivos. Os p'residentes do Governo Regiollal e da Câmara também 
estiveram, ontemã tarde, no local. Dois bombefr,os foram hospitalizados. Ao 
início da noite as chamas gal-gavam terreno e já se encontravam próximo do 
"Abrigo do Pastor", na zona do Poiso. 

OSCAR BRANCO 

Miguel Albuquerque informou as pessoas 
desalojadas que tentará resolver a situação ainda hoje. 

Alberto João Jardim também esteve no local 
a inteirar-se da dimensão e prejuízos do incêndio. 

A s chamas que 
lavravam ontem, 
ao início da noite , 

junto à capela de Nossa 
Senhora da Paz, no 
Terreiro da Luta eram 
de tal ordem que os 
bombeiros tiveram que 
recorrer a extintores de 
água com aditivos - um 
equipamento que projec­
ta água e umas pequenas 
bolas explosivas que 
consomem o oxigénio -
para tentar extinguir o 
fogo . 

Ainda segundo as últi­
mas informações colhi­
das no terreno, mais 

------------------. 
A PARTIR DE H O J E 

Previsões apontam 
para mudança do tempo 

A s últimas previsões do Instituto de Meteorologia e 
Geofísica apontam para uma mudança do estado do 

tempo nas próximas horas . 
Ao que apurámos junto do IMG, a partir do dia de hoje 

prevê-se para a Madeira, um aumento da humidade rela­
tiva, céu nublado, vento de Nordeste e possibilidade da 
ocorrência de aguaceiros nas encostas viradas a Norte. 

Todavia, e apesar desta mudança do estado do tempo, 
a temperatura ainda vai continuar acima da média e o ar 
bastante seco, o que pode dificultar a acção dos bombeiros 
no combate aos fogos . 

um a família teve que 
abandonar a sua habita­
ção devido ao perigo das 
chamas. 

Informaram-nos , 
ainda, que dois bombei­
ros tinham sido trans­
portados para o centro 
hospitalar do Funchal. 
Um devido a ferimentos 
sofridos num olho e 
outro devido a intoxica­
ção provocada pelo fumo. 

O presidente do Go­
verno Regional, Alberto 
João Jardim e o presi­
dente da edilidade fun­
chalense também se 
deslocaram ontem à tar-

de à zona do Terreiro da 
Luta para ver in-l oco 
qual o ponto da situação. 

Pessoas realojadas 
numa residencial 

Durante este périplo 
Miguel Albuquerque con­
tactou pessoalmente com 

. as seis pessoas que fica­
ram desalojadas no 
Terreiro da Luta e garan­
tiu-lhes que ainda hoje a 
assistente social iria 
contactá-lo s a fim de 
tentar resolver a sua situ­
ação o mais rapidamente 
possível. 

Entretanto a câmara 
alojou estas pessoas 
numa das r esidenciais 
existentes nesta cidade. 

"Isto só se 
chover" 

A situação era de tal 
modo crítica que o vere­
ador do Ambiente da 
CMF, Raimundo Quintal 
desabafou que, "isto só 
se chover". 

Enquanto isto, Rocha 
da Silva, director regio­
nal das Florestas, admi­
tia que " a se manter este 
vento " era mais que 
provável uma alastra­
mento das chamas. A 
prioridade , diss e, é 
"proteger as habitações 
e a população". 

Quanto às extensão da 
área queimada, Rocha da 
Silva adiantou que já tem 
"uma estimativa, mas só 
no fim" é que pode avan­
çar com dados concretos. 

Quem não se quis 
pronunciar ou tecer qual­
quer comentário sobre a 
situação foi José Maria 
Gouveia, presidente do 
Serviço Regional da 
Protecção Civil , que 
acompanhou . Alberto 
João Jardim na sua curta 
visita ao local. 

A caminho 
do Poiso 

Ao início da noite , as 
chamas caminhavam a 
grande velocidade para 
o Poiso. 

Eram já bem visíveis 

EM MACH I CO 

do restaurante "Abrigo 
do Pastor" onde se 
encontravam a PSP e 
algumas viaturas dos 
bombeiros. 

Ao que nos informa­
ram a estrada regional 
que liga o Poiso ao 
Terreiro da Luta enGon-

o trava-se encerrada devi­
do às labaredas e aos 
trabalhos dos bombeiros 
que em conjunto com os 
militares tentavam, a 
todo o custo, controlar o 
fogo que alastrava cada 
vez mais. · 

Também numa das 
encostas da zona alta do 
concelho de Santa Cruz, 
os homens da paz daque­
la cidade viam-se a 
braços para controlar um 
outro incêndio que avan­
çava a passos largos . 

Em Machico, mais 
concretamente na Fonte 
de Santo António, lavra­
va outro incêndio de 
dimensões consideráveis. 
Outra das zonas afecta­
das naquele concelho era ' 
a Ribeira Seca onde as 
chamas também c/onsu­
miam mato e árvores. 

Resta agora aguardar 
pelo dia de hoje para 
sabermos qual a evolu­
ção da situação e saber 
até que ponto as chamas 
estão sob controlo . 

Criadores de gado 
rebatem acusações 

A Associação de Pasto­
res das Serras de Santo 
António, São Roque e 
Areeiro- APS-já reagiu às 
afirmações, p'roferidas 
por um responsável 
camarário , que atribuía 
as culpas dos incêndios 
aos criadores de gado. 

Segundo a APS, "não 
é do interesse de 
nenhum dos pastore s, 
que esta associação 
representa, ver as serras 
queimadas, pois em terra 
verdejante não é possível 
manter o gado". 

Recorde-se que, ante­
ontem , Raimundo Quin­
tal voltou a tecer duras 
críticas àquelas pessoas 
que teimam em manter o 
seu gado na serra para 
"fazer algumas patusca­
das" e que continuam "a 
destruir aquilo que é 
fundamental preservar". 

Afirmações que leva­
ram a APS a afirmar , 
que "é de lamentar que 
alguém, que represente 
interesses públicos , faça 
acusações infundadas e 
sem conhecimento do 
que realmente se passa". 

Três mulheres e dois bebés 
feridos num despiste 

o acidente provocou cinco feridos. 

Um automóvel 'capo­
tou e saiu da estra­

da, ontem à tarde, na via 
que dá acesso ao Hotel D. 
Pedro e ao Cemitério de 
Machico. 

Três mulheres e duas 
crianças, eram os ocupan­
tes da viatura acidentada, 

um Renault TGS, que por 
razões que se desconhe­
cem saiu da faixa de roda­
gem e foi cair num poio . 

Os sinistrados, segun­
do a mesma fonte, foram 
socorridos pelos bombei­
ros de Machico, que trans­
portaram as vítimas ao 

Centro de Saúde de Água 
de Pena, tendo alguns 
deles, embora não 
aparentando grande 
gravidade, sido transpor­
tados às Urgências do 
Hospital da Cruz de 
Carvalho , onde ficaram 
em observações. 
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CONTENTORES USADOS INDEVIDAMENT E 

IJixo preocupa 
população camachense 

• Olixo 
continua a ser 
uma das 
principais 
preocupações 
da população 
da Camacha. 

A 
colocação e o uso 

dado aos contento­
res de lixo que ser­

vem grande parte da popu­
lação residente no centro 
da Camacha e comércio lo­
cal são duas situações que 
têm merecido grandes re­
paros por parte dos cama­
chenses e de muitas ou­
tras pessoas que visitam 
assiduamente aquela vila. 

Má colocação e uso indevido de alguns contentores de lixo tornam-se ,num mau 
cartaz para a Camacha. 

A principal crítica vai 
para a desapropriada lo­
calização de grande parte 
dos contentores que, por 
se encontrarem nos locais 
mais expostos e onde cir­
culam todos aqueles que 
se deslocam ao centro da 
Camacha, tornam-se num 
péssimo cartaz para uma 
localidade muito procura­
da pelos milhares de turis­
tas que anualmente de­
sembarcam no aeroporto 
madeirense. 

Esta situação negativa 
é agravada pela forma pou­
co apropriada como "al­
guns ... " utilizam os recipi­
entes de lixo, provocando 
esse uso indevido o apare­
cimento de cheiros nause­
abundos na parte central 
da Camacha. Situação que 
enche de revolta e <te ver­
gonha vários camachen­
ses, factor amplamente 
comprovado pela denúncia 
desta anormalidade feita 
à nossa reportagem por 
parte de várias pessoas, 

A T É AMANHÃ, N A R 

que enumerando diversas 
razões preferiram guar­
dar anonimato. 

Sabemos que a Junta de 
Freguesia da Camacha e a 
Câmara Municipal de San­
ta Cruz já foram alertadas 
para esta situação, estan­
do neste momento a serem 
estudadas várias hipóteses 
que possam contribuir pa­
ra a resolução deste pro­
blema. 

O passo imediato a 
dar, visa a deslocação de 
alguns contentores de li-

a B R A V A 

"Mão Amiga" promove 
campanhas de esclarecimento 
Uma série de campa­

nhas de esclarecimen­
to sobre o consumo de be­
bidas alcoólicas e a pre­
venção dos seus malefícios 
está a decorrer na Ribeira 
Brava desde o passado sá­
bado, prolongando-se até 
amanhã, sexta-feira, numa 
iniciativa promovida pelo 
projecto "Mão Amiga" da 
Associação de Alcoologia 
Camaralobense. 

Ao todo são 24 as ses­
sões programadas e inseri­
das nesta ampla campanha 
de esclarecimento sobre as 
consequências do álcool e 
a prevenção à chamada "al­
cooldependência". Neste 
âmbito, e no que concerne 
ao concelho da Ribeira Bra­
va, o objectivo desta cam­
panha é não só o de eluci­
dar, cada vez mais e me­
lhor, a população 'ribeira­
bravense para os efeitos 
nocivos do excesso de ál­
cool como também ajudar 
a prevenir que esta "pra­
ga" social não se alastre, 
até porque este é um dos 
concelho da Região onde 

ainda persistem evidentes 
focos de alcoolismo, sobre­
tudo nas zonas mais afas­
tadas dos centros urbanos 
deste município. 

Tendo em vista abranger 
o máximo de população 
possível, mas sobretudo, e 
em particular, esclarecer a 
camada mais sensível e im­
portante, como é a juventu­
de, a "Mão Amiga" desdo­
brou-se em dois tipos de ses­
são de esclarecimento. As­
sim, durante o fim-de-sema­
na transacto, a Associação 
de Alcoologia Camaralo­
bense promoveu várias ac­
ções desta campanha na 
igreja paroquial de São 
Bento , na vila da Ribeira 
Brava, aquando da realiza­
ção das missas do sábado e 
domingo, de modo a mere­
cer a atenção de uma im­
portante camada da popu­
lação ribeira-bravense, rea­
lizando igualmente uma 
sessão na manhã de do­
mingo na Casa do Povo da 
Ribeira Brava, de resto o lo­
cal onde, já há algum tem­
po a esta parte, periodica-

mente realizavam-se sessõ­
es dentro deste âmbito. 

Últimas sessões 
até amanhã 

Contudo, se as sessões 
do fim-de-semana tinham 
por alvo a população em ge­
ral, já no decorrer desta se­
mana o público visado são 
os estudantes da "secundá­
ria" da Ribeira Brava. Com 
efeito, esta campanha tem 
prosseguido ao longo desta 
semana, com 4 sessões diá­
rias, na Escola Básica e Se­
cundária Padre Manuel 
Álvares, na Ribeira Brava.' 
As sessões são repartidas 
pelos turnos da manhã e da 
tarde, sendo que durante a 
manhã acontecem às 9 e 10 
horas, enquanto na tarde a 
bi-sessão realiza-se às 14 e 
15 horas. 

De resto, não é por aca­
so que a "Mão Amiga" rea­
liza o grosso das sessões 
desta campanha de escla­
recimento sobre o alcoolis­
mo e a sua prevenção ,no 
principal estabelecimento 

xo para outros locais 
mais "resguardact'os", no­
meadamente aqueles que 
estão actualmente colo­
cados junto ao Largo da 
Achada. A esta decisão 
não é alheia a visita do 
Presidente da República 
à Camacha, no próximo 
dia 27 de Março, pois co­
mo é evidente, há que dar 
uma boa imagem da vila 
ao dr. Jorge Sampaio e a 
toda a sua comitiva ... 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE 

de ensino do concelho da 
Ribeira Brava, visto que só 
no seio desta comunidade 
estudantil implementada na 
vila da Ribeira Brava, exis­
tem aproximadamente dois 
mil alunos , divididos por 
quase uma centena de tur­
mas, o que representa, sem 
dúvida alguma, uma im­
portante faixa humana vi­
sada por esta acção de sen­
sibilização e, por conse­
quência, um bom meio de 
divulgação junto das comu­
nidades de "Onde são oriun­
dos, pois não esqueçamos 
que os alunos desta escola 
são residentes não só nes­
te concelho, como também 
há uma significativa parce­
la proveniente de outros 
concelhos da zona Noroeste 
da Ilha. 

Refira-se, ainda, que to­
das estas sessões são lide­
radas por membros da Di­
recção e do Conselho Téc­
nico da Associação "Mão 
Amiga", esperando-se assim 
que esta campanha tivesse, 
e ainda venha a ter, a devi­
da atenção por parte da po­
pulação em geral, e possa 
igualmente contribuir para 
atenuar um dos mais de­
gradantes problemas soci­
ais que ainda existem no 
seio da nossa sociedade. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

Av. do Infante, 22 rle - 9000 FUNCHAL 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 
~ 3 
• 



14 
• 

.:.:,., ~1. 
DIÁRIO DE NOTíCIAS - MAD EIRA II ________ '_~_:_~ __________ F_UN_C_H_A~L,_1_2_D_EM_A_R~Ç~O_D_E_l_99~8 

PARLAMENTO EUROPEU 

Lucas Pires 
na vice-presidência 
" U nico candidato ao car-

go oficialmente aban­
donado, terça-feira, 

por outro membro do PSI), 
António Capucho - que assu­
me novas funções na Comis­
são Política Nacional do parti­
do - Lucas Pires viu confir­
mada, em plenário, a sua 
nomeação para o cargo, leva­
da a cabo pela respectiva fam}. 
lia política europeia, Partido 
Popular Europeu-PPE. A deci-

• o Parlamento Europeu elegeu ontem, por aclamação, 
o social-democrata português Francisco lucas 
Pires para uma das 14 vice-presidências da 
instituição. 

. são do PPE surgiu a pedido do 
grupo do PSD no Parlamento 
Europeu-PE, salientou Lucas 
Pires, após a sua eleição. 

A unanimidade que reuniu 
junto dos colegas do PSD, 
afirmou, é a prova de que a 
relação entre Lucas Pires e o 
partido a que aderiu há pou­
co tempo" é uma relação adul­
ta e de grande solidariedade". 

"O casamento consumou-se 
plenamente. Uma das coisas 
de que me orgulho é o con­
senso de todos os membros do 
PSD no PE em torno da minha 
candidatura", referiu o novo 
vice-presidente do PE, lugar 
que também é ocupado pelo 
socialista português Luis Mari­
nho. 

Lucas Pires ocupa o cargo de António Capucho. 

"Entendemo-nos perfeita­
mente. Não há o menor esco­
lho nas nossas relações" ,des­
tacou, ainda; Lucas Pires, 
sobre o bom entendimento que . 
tem com o grupo europeu do 
PSD. 

Reincidente numa vice-pre­
sidência que ocupou durànte 
cerca de ano e meio, logo após 

à adesão de Portugal à então 
Comunidade Europeia, em 
1986, Lucas Pires vê nesta rein­
cidência um factor da sua 
"juventude política". .' 

"É uma grande honra e 
uma grande responsabilidade 
perante o povo português, mas 
também perante os europeus 
em geral" , declarou. 

Na cúpula política da insti­
tuição mais democrática d,a 

E N T RE PS, PSD E 

União Europeia, Lucas Pires 
será responsável pelos dois 
pelouros até aqui ocupados 
pelo, seu antecessor no cargo 
- a promoção daslínguàs 
minoritárias europeias e o 
orçamento do PE. 

Em termos europeus, a elei: 
ção de Lucas Pires surge núm 
momento em que a UE acaba 
de dotar a instituição de mais 
poderes, por via do Tratado 

P P 

Pergunta do referendo 
com acordo alargado 

O presidente do PSD, Mar­
celo Rebelo de Sousa, 

afirmou ontem, no Porto, que 
"vai haver acordo" com o PS e 
o PP em relação à pergunta a 
inserir no referendo sobre o 
aborto, que sobe a plenário 
parlamentar no dia 19, 

"A pergunta vai ser feita 
com o acordo de todos", disse, 
considerand9 que eventual­
mente apenas "poderá haver 
J1lguma objecção por parte-:cto 
PP". .~ ... ;. 

O líder social-democrata, 
que falava a imprensa no final 
de uma viSita à Maternidade 
Júlio Dinis, no Porto, respon­
dia assim às questões suscita­
das com a proposta do depu­
tado social-democrata Carlos 
Encarnação, a qual prevê a 
introdução de um preâmbulo 
antes da formulação da per­
gunta, 

Quanto à polémica suscita­
da em torno da actuação do 

, SIS junto da comissão de uten-

tes que se opõe ao novo tarifá­
rio da Portugal-Telecom, Mar­
celo Rebelo de Sousa desvalo­
rizou a questão, consideran­
do: "eStá a desviar-se as aten­
ções da questão principal que 
são os novos preços". 

"Essa questão (a do S1S) 
não é fundamental, O que é 
preciso é que o Governo e a 
Portugal Telecom dêem uma 
resposta aos utentes, que 

. somos todos nós", disse. 
. Referiu ter proposto que a: 

TRIBUNAL c O N S T I T ue' l O N A L 

:'" 6uízes -:eleitós-J 
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tômaramposse 
O Presidente da República, 

empossou ontem os 10 
juízes do Tribunal Constituci- . 
onal eleitos quinta-feira em lis­
ta fechada pela Assembleia da 

República. Foram empossa­
dos como juízes do TC: Artur . 
Mauricio, Guilherme da Fon­
seca, José Sousa e Brito, José 
Bravo SeITa, Maria da Palma 

Pereira, Maria Barros de Brito, 
Maria Pizarro Beleza, Messi­
as Bento, Paulo Mota Pinto e 
Vítor Nunes de Almeida. 

A cerimónia, 'onde Jorge 

de Amesterdão em vias de 
ratificação. O eurodeputado 
exemplificou com as cerca 
de 20 por cento de novas 
matérias legislativas a recair 
no âmbito da codecisão (par­
tilha do poder entre o PE e o 
Conselho de ministros dos 
Quinze) e com o novo direito 
de dar parecer sobre a 
nomeação do presidente da 
Comissão Europeia, 

Portugal Telecom integrasse 
nos recibos o preço actual e o 
preço que anteriormente era 
praticado, de modo a que os 
utentes pudessem comparar 
e verificar por si se houve ou 
não aumento. "Ficava tudo 
mais claro", sustentou. 

O presidente do PSD escu­
sou-se a comentar as situa­
ções internas na RTP e na 
RDP, referindo tratar-se de 
"uma matéria sensível". "O 
que e preciso e saber quem 
vão ser os futuros responsá­
veis, de modo a que estes 
importantes órgãos de comu­
nicação social não fLquem 
dependentes do Governo ou 
de um partido",disse, subli­
nhando que "isso tambérp. pas­
!la pelos respectivos conselhos 

, de.~tração"; 

Sampaio eStava ladeado pelo 
presidente do Parlamento, 
Almeida Santos, e pelo Pri­
meiro-Min.istro, António Guter­
res, não incluiu discursos. 

Membros do Governo, con­
selheiros de Estado, líderes 
parlamentares, juízes que dei­
xaram agorl:J, o TC, Barbosa 
de Melo, António Vitorino, Jor­
ge Lacão, Falcão e Cunha, e 
os chefes militares daArmada 
e do Exército assistiram à ceri­
mónia. 

. ..... .. . .. .. .. . .. ......... . .. . .. .. ..... .. ........ ..• 

BREVES 
*PSD oontra ooncelho 
deVJZela 

O presidente do PSD, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
afirmou ontem, no Porto, 
que o seu partido não votará 
o projecto do PP de criação 
do concelho de Vizela, cuja 
votação está marcada para 
19 de Marco. O líder sociar­
-democrata, que falava à 
imprensa após ter visitado a 
Maternidade Júlio Dinis, no 
Porto, explicou que, para o 
PSD, "é necessário 
encontrar primeiro os 
critérios.gerais, não para 
um, mas para todos os 
concelhos". "Começar pelo 
fim está errado" ,disse, 
manifestando-se contra a 
"criação casuistica" de 
concelhos que, segundo 
reiterou, "deve obedecer a 
uma lógica única" no âmbito 
da Lei Quadro sobre a 
criação de concelhos. 

• 
Lar do Terço 
encerrado 

O Instituto Profissional do 
Terço, Porto, foi ontem 
encerrado temporariamente 
pela Inspecção-Geral da 
Segurança Social na 
sequência de denúnCias de 
maus tratos fisicos e 
psicológicos às crianças ali 
internadas. "Não estamos a 
encerrar a instituição. 
Estamos apenas a cumprir 
um mandado do Tribunal de 
Menores do Porto que, face 
à situação de riSco detectada 
na investigação entretanto 
efectuadá, determinou que 
as crianças fossem 
entregues à guarda da 
Segurança Social", disse no 
local o director.geral da 
SegurançaSocial, Simõesde 
Almeida. As 73 crianças, 
entre os 6 e os 18 anos, foram 
transferidas para a colónia 
de férias do Centro Regional 
de Segt.u'ança Social do 
Norte, localizada no 
Mindelo, Vila do Conde. 

• 
Novo ''buzinão'' 
na ponte 

AAssociação Democrática 
de Utentes da Ponte 25 de 
Abril anunciou ontem que 
"sexta-feira 13 é dia de 
buzinão e de azar para o 
Governo", em protesto 
contra o pagamento de 
portagens. "Para nós, 
utentes, a ponte tem sido 
uma dor de cabeça e, para 
quem a explora, uma árvore 
das patacas", dil'lse à 
agêilcia Lusa Aristides 
Teixeira, daquela 
associação. Precisou que 
com as obras em curso no 
tabuleiro da Ponte e nos 
sel).S acessos, o trânsito 
agravou-se, formando-se 
longas filas, pelo que as 
portagens deveriam ser 
suspensas, pelo menos 
enquanto decorrerem 
aqueles trabalhos, à 
semelhança: do que 
preconizou para aAuto­
Estrada do Oeste o ministro 
João Cravinho. 
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FURTADO JUSTIFICA DEMISSÃO 

Política na TV 
"A~domomen­

to em que há 
contactos para a 

formação de uma equipa nes­
ta área sem consultar a direc­
ção em exercício, está posta 
em causa a relação de confi­
ança" , referiu o director 
demissionário da-RTP, apon­
tando como uma das razões 
para deixar o cargo o convite 
feito a Miguel Sousa Tavares 
para director-geraL 

Na carta de demissão, Joa­
quim Furtado diz que a deci­
são da administração de não 

-autorizar a viagem de um jor­
nalista a Angola para fazer 
um trabalho sobre a UNITA 
também era "razão suficien­
te" para sair do cargo. 

Par a Joaquim Furtado, 
estas questões não podem ser 
desligadas de algo mais 
amplo que é o próprio esta­
tutodaRTP. 

O estatuto - salienta -
"por um lado, leva a que se 
tomem decisões como a do 
caso da UNITA, que vão no 
sentido dos interesses do 
Governo e, por outro, conduz 
a opções por projectos que 
têm natureza política". 

É o caso da RTP África, da 
RTP Internacional e da 
Expo'98, que Joaquim Fur­
tado considera terem sido as 

• Joaquim Furtado disse ao Público que enquanto esteve à 
frente da Direcção de Informação e Programas da RTP 
deparou com motivações políticas que pesaram na definição 
dos objectivos da empresa e que conduziram à sua demissão. 

A demissão de Joaquim Furtado provocou nova "tempestade" na RTP. 

"principais prioridades da 
RTP". 

"Esta direcção nunca fez 
parte das prioridades e nunca 
teve apoios que gostaria de 
ter tido", afirmou Furtado, 
sublinhando que a direcção 

trabalhou "em 1996, 97 e 98 
com orçamentos inferiores ao 
de 1995 para conseguir objec­
tivos que, não tenho dúvidas, 
eram mais exigentes" . 

Joaquim Furtado refuta as 
acusações de não ter capaci-

dade de decisão e diz que "há 
um mito à volta do poder des­
ta direcção. As grandes deci­
sões carecem de decisão da 
administração" . 

Disse ainda ao Público que 
deixa "algumas heranças 
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positivas" para um futuro que 
espera ser o melhor. 

Elogios de Arons 
de Carvalho 

O secretário de Estado da 
Comunicação Social elogiou 
terça-feira à noite, em Lisboa, 
os directores demissionários 
de Informação e Programas 
da RTP, considerando ser 
"justo reconhecer" que nos 
últimos anos "melhorou a qua­
lidade" da televisão pública. 

Quanto à chamada "guer­
ra das audiências", o gover­
nante considerou que "a RTP 
·não deve concorrer com a 
SIC, mas também não pode 
estar desatentaàSIC". 

"A RTP não tem prejuízo, 
tem é um custo muito eleva­
do", disse Arons de Carvalho, 
para realçar as obrigações de 
serviço público da televisão 
estatal, "de qualidade, em ter­
mos de informação, formação 
e entretenimento, virado para 
a generalidade dos portu­
gueses". 

Lei 
da Televisão 

Ao referir-se à Lei de Tele­
visão, Arons de Carvalho dis­
se que o novo diploma vai 
"acabar com o monopólio dos 
canais generalistas", abríndo 
a possibilidade de também 
haver, por um lado, televisões 
regionais/ locais e, por outro, 
canais temáticos. 

Na sua opinião, "o surgi­
mento de televisões regionais 
é ínevitável, sendo um fenó-

menosemelhante ao que 
ocorreu há dez anos com a 
criação de rádios locais" . 

"Uma questão que se colo­
ca é: registando-se em Portu­
gal um índice de publicidade 
na televisão que é o dobro do 
da Europa, que é de 32 por 
cento, e mesmo assim as tele­
visões existentes enfrentam 
dificuldades financeiras, 
como vai haver mercado para 
televisões regionais/ locais?", 
refere o titular da pasta da 
Comunicação Social. 

O que vai acontecer -
explicou Arons de Carvalho 
às cerca de 30 pessoas que o 
escutavam - "é que o merca­
do vai aumentar no domínio 
da televisão paga", em que o 
telespectador paga um pro­
duto ou um serviço na totali­
dade .ou em parte, conforme 
deseje, por assinatura ou 
através de um sistema inte­
ractivo. 

O secretário de Estado da 
Comunicação Social defen­
deu a existência em Portugal 
de "uma indústria forte do 
audiovisual", que o governo 
pretende apoiar mais, para 
que as televisões não argu­
mentem ser mais barato com­
prar programação america­
na, esquivando-se ao cumpri­
mento total das quotas de 
transmissão de programação 
europeia e portuguesa. 

A nova Lei de Televisão 
está no Parlamento, será dis­
cutida depois da Páscoa e 
deverá ser aprovada em 
Maio, entrando em vigor em 
Junho, nas previsões de 
Arons de Carvalho. 
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C O M O P R O G R A M A JI C O N T R A I N F O R M A ç Ã O JI não seja feita à custa dos muni­
cípios, já que os 92 por cento 
que o Governo adm.inistr'a per­
mitem muita descentraliza­
ção", defendeu. Nas críticas 
que teceu ao actual sistema, 
Fernando Gomes considerou 
que, apesar de nos últimos 12 
anos Portugal ter crescido 
mais do que a média europeia, 
internamente as desigualda­
des agravaram-se, tendo a 
região mais forte (Lisboa e 
Vale do Tejo) "crescido mais 
do que as outras". 

Fernando Gomes acusa a RTP 
de apoiar o ''não'' às Regiões 

• Fernando 
Gomes acusa 
RTP de fazer 
campanha pelo 
"não"à 
regionalização. 

O presidente da 
Câmara do Porto, 
Fernando Gomes , 

acusou ontem a RTP de 
fazer, através do programa 
"Contra-Informação", a 
"maior campanha contra a 
regionalização" . 

contrário do que diz a direita", 
frisando que é a actual situa­
ção de desigualdade entre as 
várias zonas do país que "moti­
va discursos desagregadores". 

"Sendo tudo isto tão eviden­
te e existindo um Governo que 
se diz descentralizador, por 
que razão não se faz a regio­
nalização?" , questionou 
Gomes, respondendo de segui­
da. "Porque há centralismo em 
Portugal e são os centralistas 
que mandam". 

"Vivemos no Estado mais 
centralista da União Euro­
peia", afirmou, citando como 
exemplo o facto do Governo 
administrar 92 por cento da 
despesa pública nacional, res­
tando para os municípios ape­
nas oito por cento. 

"Se eles têm o problema 
deles resolvido, é preciso que o 
resto do pais também possa 
beneficiar dessas condições", 
fr'isou Gomes, afirmando que 
"não se fez rigorosamente 
nada para inverter esta situa-
ção". ( 

"Se, com um Governo que 
diz querer inverter a situação, 
isso não se consegue, é porque 
não chegatervontade política, 
é indispensável a reforma das 
instituições", reafirmou o 
autarca, salientando que "há 
inércias que são inultrapassá­
veis pela vontade política". 

Como exemplo, referiu que 

"É uma reforma essencial 
que é ridicularizada de uma 
forma que qualquer cidadão 
entende a mensagem, por mui­
to pouco culto que seja", frisou 
Gomes numa conferencia que 
proferiu na Universidade POI'­
tucalense, a convite da associ­
ação de estudantes. 

o presidente da Câmara do Porto voltou a defender a regionalização. Em Espanha (considerado 
o segundo Estado europeu 
mais descentralizado), o Gover· 
no administm 64 por cento da 
despesa pública, as regiões 12 
por cento e os municípios 14 
porcento. 

o I Quadro Comunitário de 
Apoio atribuiu a todo o pais, 
para quatro anos, 1.500 milh~ 
es de contos, "a mesma verba 
que neste momento está a ser 
investida na Área Metropolita­
na de Lisboa" . 

O autarca acusou aquele 
programa de apresentar os 
que defendem a regionaliza­
ção "como uns parolos, que até 
dizem "carago"", criticando 
rundaau~deumalifr 
guagem "centralista" e "reac­
cionária". 

Numa intervenção de cerca 
de uma hora, durante a qual 

apresentou vários argumentos 
e números em defesa da regio­
nalização, o autarca afirmou 
não ter receio dos resultados 
do referendo, defendendo que 
"com uma campanha séria, 
envolvendo todos os que são a 
favor da regionalização", o 
"sim" vencerá. 

Para Fernando Gomes, a cri­
ação das regiões administrati­
vas é um "pilar do edifício 

democrático" que está por 
construir e criticou o facto do 
actual Governo, depois de dois 
anos de mandato, ainda não 
ter concretizado o processo. 

"Temos um Governo que 
diz defender a descentraliza­
ção e quer fazer a regionaliza. 
ção, mas, feitas as contas, a 
situação agravou-se em rela­
ção ao anterior executivo", afir­
mou o presidente da Câmara 

COMUNICADO DO SINDICATO DOS PILOTOS DA AVIAÇÃO CIVIL 
I. A TAP e o SPAC têm, a pedido daquela, mantido negociações com vista à eventual celebração de 

um protocolo de regime especial, sucedâneo do protocolo celebrado em Setembro e terminado em 
31.12.1997, de forma a responder às necessidades resultantes de acções de formação programadas, no­
meadamente as relacionadas com a renovação de frota de médio curso da TAP; 

2. A TAP tem demonstrado em tais negociações completa subordinação a alegadas imposições da Tutela, 
fazendo depender qualquer acordo relevante da aprovação Tutelar, deixando arrastar as negociações 
sem qualquer resultado positivo para a Empresa; 

3. Resulta hoje claro para o SPAC que, com tal estratégia, o Ministro João Cravinho, o Secretário de 
Estado Guilherrnino Rodrigues e a TAP pretendem tão-só jogar com a pressão que poderá ser exercida 
sobre os seus Pilotos, atenta a proximidade de acontecimentos tão importantes para o País e para a TAP 
como a EXPO'98 e a privatização da Empresa; 

4. Com tal postura, o Ministro João Cravinho, o Secretário de Estado Guilherrnino Rodrigues e a TAP pre­
tendem colocar os Pilotos da TAP numa posição delicada, atentos os interesses nacionais envolvi­
dos naqueles eventos, com vista a utilizar deliberadamente a opinião pública em tal contexto; 

5. Estão assim, o Ministro João Cravinho, o Secretário de Estado Guilherrnino Rodrigues e a TAP, a 
utilizar deliberadamente a utilização de eventos de suprema importância para o País, como a EX­
PO'98, para com isso obter vantagens negociais, designadamente em termos de negociações de âm­
bito mais vasto, que devem ocorrer num quadro. de equilíbrio entre partes; 

6. Não aceitam, por isso, os Pilotos da TAP que o Ministro João Cravinho ponha em causa o seu sentido 
de dever e do serviço ao País, tantas vezes demonstrado, designadamente através de entrevistas a ór­
gãos de comunicação social ; 

7. O Ministro João Cravinho faz, mais uma vez, e à semelhança do que sucedeu no Verão de 1997, de­
pender de si próprio a garantia da estabilidade necessária à construção do futurQ da TAP, designa­
damente quando protela a publicação de regulamentação equilibrada sobre campos de trabalho e de re­
pouso, que antes afirmou ao país ser tão essencial; 

8. Com efeito, depois de ter,apregoado publicamente no Verão de 1997 que era absolutamente necessário 
uma nova regulamentação de tempos de trabalho e de repouso, o Ministro João Cravinho atrasa ago­
ra a sua publicação. Ou será que já desistiu da tal regulamentação; 

9. Os Pilotos da TAP não querem acreditar que o Ministro João Cravinho não assuma as responsabilidades 
da Tutela em matéria que é da sua competência ou que queira tornar letra morta os compromissos 
assumidos para com eles c anunciados ao país. 

Lisboa, II de Março dc 1998 

do Porto, para quem "não bas­
ta ter vontade política se se 
mantiverem as mesmas estru­
turas". "Nada se fará de sóli­
do sem a reforma das institui­
ções, que passa pela criação 
de um patamar intermédio 
(entre a administração central 
e local)", salientou. 

Fernando Gomes conside­
rou a regionalização como um 
"factor de coesão nacional, ao 

A D U A S 

"Estes dados rebatem o 
argumento de que não vale a 
pena criar as regiões porque 
isso iria aumentar a burocra­
cia. O nosso grau de centralis­
mo permite dar todos os pas­
sos para que a regionalização 

DE Z ENA S D E 

"Não é apenas o problema 
da Expo'98, que vai dar pres­
tígio internacional ao pais, e a 
exposição e tudo o resto, que 
está a criar uma situação que 
funciona como uma bomba 
que suga tudo à sua volta", con­
siderou Fernando Gomes. 

M ULHERE S 

Falso noivo "levou" 
48 mil contos 

Cerca de duas dezenas 
de mulheres de todo o 

país foram ludibriadas por um 
homem casado que punha 
anúncios de casamento na 
imprensa, conseguindo que 
elas lhes "emprestassem" ceI'­
ca de 48 mil contos, anunciou 
ontem a Polícia Judiciária. 

O agora detido tem 57 anos 
e mora no ooncelho de Loures. 

Publicava regularmente 
anúncios nos diários de mai­
or tiragem, autodescrevendo­
-se como um cavalheiro de 
meia idade, ex-emigrante, 
livre, culto e gozando de boa 
situação financeira, à procura 
de "senhoras com idênticas 
condições". Segundo a PJ, o 
burlão seleccionava depois as 
suas vitimas, "em função da 

candura e dos proventos ec0-

nómicos que se adivinhavam". 
Depois, contactava as can­

didatas, comportando-se de 
forma a granjear a confiança 
das vítimas, processo que "cul­
minava, repetidamente, no 
desaparecimento súbito do 
candidato a nubente em acto 
continuo ao "empréstimo" de 
elevados montantes" . 

C ONTRA O TR IBU NA L 

Extrema-direita _ 
apoia Rosa Casaco 

Q centro Nacional de 
Estudos (CNE) lamen­

tou ontem que , 24 anos 
depois da Revolução, "em 
pleno Estado de Direito", 
ainda se tomem decisões 
baseadas na "legitimidade 
revolucionária", numa alu­
são ao caso Rosa Casaco. 

A posição desta organiza­
ção da direita nacionalista 
consta de um comunicado 
em que se critica a decisão 
do juiz do 2.Q Tribunal Mili­
t31' de Lisboa, que invocou 
a Lei 8/75 para decidir pela 
não prescrição da pena apli­
cada ao antigo i.nspectol' da 
PIDE/ DGS. 

"A vinda de Rosa Casaco 
a Lisboa, pela enésima vez 
desde a sua condenação , 
nada tem de extraordinário 
num pais onde todos os dias 
entram e saem toda a sorte 
de criminosos e os mafiosos 
passam as férias", refere o 
comunicado do CNE, que 
também acusa as forças polí­
ticas de esquerda de "histe­
rismos jacobinos". 

Neste documento, a orga­
nização da direita naciona­
lista critica também o pro­
cesso que culminou na exo­
neração do Chefe do Esta­
do-Maior General das For­
cas Armadas, Fuzeta da 

Ponte, considerando que "só 
veio provar a justeza das 
posições do CNE sobre o sis­
tema iníquo que, . por 
enquanto, nos domina". 

"Há 24 anos, o então vice­
-CEMGFA, António Spínola, 
pôs em causa o regime num 
livro que escreveu, mas só 
foi exonerado depois de se 
ter recusado a .continuar a 
defender o Ultramar", sali­
enta o CNE, considerando 
que Fuzeta da Ponte "foi 
exonerado por ter reivindi­
cado um direito que a lei lhe 
conferia e por a sua n'cJa­
mação não ter seguido o per­
curso hiel'árquico devido". 
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P A R A A LIDERANÇA D O P P 

Candidatura de Portas 
ainda é· possível . 

• o presidente da concelhia de Lisboa do pp relançou 
terça-feira o cenário da candidatura de Paulo Portas a 
liderança do partido, ao classificar o ex-jornaiista como 
uma "figura incontornável na futura direcção dos 
populares" . 

Paulo Portas volta a ser hipótese para a liderança do PP. 

"~. da falta aparecer 
a so}ução que resol-
era o congl'esso e 

essa solução pode estaI' algu­
res aqui nesta sala", acentuou 
Telmo Correia, num jantar de 
solidariedade para consigo 
próprio convocado pelos auw­
cas de Lisboa do PP. 

Os olhos da maioria dos 
militantes que encheram o 
restaurante da FIL viraram­
se automaticamente para 
Paulo Portas, sentado dis­
cl'etamente numa mesa colo­
cada num dos cantos da sala, 
ao lado de jovens militantes 

da JGGerações Populares. 
Telmo Correia não anunci­

ou a candidatura do ex-jorna­
lista e ex-deputado do PP, mas 
defendeu-a implicitamente no 
final do jantar ao admitir que 
"uma solução na qual Paulo 
Portas esteja de fora não será 
cl'edível". O líder concelhio do 
PF: chegou mesmo a cl;lssifi, . 
cal' Portas como "a principal 
figura incontornável" em qual­
quer solução de liderança que 
venha a sai!' do próximo con­
geesso. 

"Nunca quis ser primeiro e, 
nas últimas autárquicas, até 

admiti figurar na lista de Lis­
boa em último lugar", subli­
nhou o líder concelhio, depois 
de questionado sobre a sua 
eventual candidatura. 

Telmo Correia admitiu, ali­
ás, que a sua moção de estra­
tégia poderá nãõ ser submeti­
da a votação do congresso de 
Braga, que se realizará nos 
próximos dias 21 e 22. 

Os principais elogios de Tel­
mo Correia foram dirigidos a 
Paulo Portas e Luís Nobre 
Guedes, este último sentado a 
seu lado, na "mesa de hom'a", 
e as principais críticas fomm 

pamMariaJoséNogueu'aPin­
to. 

Depois de elogiar Manuel 
Monteu'o pela posição assu­
mida após a "derrota eleito­
ral" das últimas autárquicas, 
Telmo Correia desferiu uma 
violenta critica a Nogueira Pin­
to, que implicitamente chegou 
a qualificar de "embalagem 
fOJ'adeprazo". 

Rejeitou o rótulo de "mon­
teu'ista" ou "portista", apesar 
de estar de acordo com Portas 
em muita coisa e garantiu que 
mmca será "nogueh'apintista". 

"Há embalagens que não 
tinham saida no mercado, que 
perderam quotas e, por isso, _ 
fomm afastadas. Mas há quem 
ache que o problema se resol­
ve com uma nova embala­
gem", ironizou Telmo Correia, 
comentando de seguida: ''Uma 
embalagem nova até torna 
tudo muito menos atractivo". 

Telmo Correia lamentou os 
ataques cobardes de "pessoas 
sem rosto" que lhe tem sido 
dh'igidos e awadeceu a pre­
sença dos cerca de centena e 
meia de simpatizantes que pal'­

ticipamm no jantar. 
Além de Portas e Nobre 

Guedes, estiveram na FIL o 
líder da JGGerações Popula­
res, Mota Soares, o único can­
didato assumido à liderança 
do PP, Paulo Miranda, e o 
autarca de Lisboa, Manuel 
Andrade. 

As ausências mais notadas 
fomm as do vice-presidente do 
PP e deputado municipal em 
Lisboa, Nlmo Fernandes Tho­
maz, e a do presidente do con­
selho nacional do partido, 
Pedro Feist. 

NO FINAL DO MÊS NO MÉ XI CO 

Luís Amado 
visita Moçambique 

O secretário de Estado 
dos Negócios Estran­

geiros e Cooperação de 
Portugal, Luís Amado, ini­
cia em 30 de Março uma 
visita oficial de cinco 
dias a Moçambique, após 
o adiamento da deslocação 
prevista para o início do ' 
mês. 

A coincidência da pri­
meira data da visita com a 
realização da cimeira de 
Chefes de Estado da Áfri­
ca Austral e também com 
a reunião do Comité Cen­
tral da Frelimo terão as 
razões do adiamento da 
viagem, tendo sido tam­
bém transferida para Abril 
a visita do ministro da Jus­
tiça português, Vera Jar­
dim. 

Luís Amado, que se des­
loca a Maputo a convite do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros moçambica­
no, deverá abordar com as 

I 

autoridades do país, du-
rante a sua estada até 5 de 
Abril, aspectos que se 
prendem com a coopera­
ção entre os dois estados. ' 

A barragem de Cahora 
Bassa, maior investimen­
to português no território 
na época colonial e actu­
almente motivo de um con­
flito tarifário com a África 
do Sul, deverá ser um dos 
temas centrais. 

Luís Amado é secretário 
de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação 
desde a remodelação 
governamental registada 
em Dezembro de 1997, 
depois de ter desempe­
nhado o cargo de secretá­
rio de Estado da Adminis­
tração Interna. 

Na qualidade de secre­
tário de Estado dos Negó­
cios Estrangeiros, Luís 
Amado visitou Cabo Ver­
de, S. Tomé e Angola . 

Saramago. ameaçado 
de expulsão 

. O movimento "Plataforma 
de Solidariedade com 

Chiapas" denunciou a alega­
da ameaça das autoridades­
mexicanas de expulsarem o 
escritor José Saramago do 
país se este expressai' opiniões 
políticas. . 

Em comunicado emitido tel~ 
ça-feira, o movimento refere 
que a viagem de Sammago ao 
México, para lançar o seu 
novo livro, está a "provocai' tal 
incómodo junto do governo 
mexicano que este o ameaçou 
de expulsão". 

Segundo a plataforma, o 
escritor português é lUll dos 
subscritores do abaixo-assi­
nado que o mOvUnento está a 
promover denunciando acum­
plicidade do governo do Par­
tido Revolucionário Instituci­
onal (PRI) na chacina de Acte­
al, perpetrada por grupos 
paramilitares, em que foram 
assassinados 45 indígenas em 
Dezembro de 1997. 

"Este abaixo-assinado 
denuncia que a existência des­
tes grupos paramilitares faz 
parte da estratégia do gover­
no de Ernesto Zedillo de levar 
a cabo lin:Ía 'guen'a suja' con­
tra os civis que constituem a 
base de apoio do Exército 
Zapatista de Libertação Naci­
onal (EZLN)" , refere-se no 
dOCillnento. 

No texto acreSéenta-se que, 
à chegada ao México, Sara­
mago advertiu que não calará 
as suas opiniões políticas 
durante a visita, admesmo 
tempo que o porta-voz do 
governo mexicano, Alejandro 
Carrillo Castro, afirmou que 
"Sammago virá ao México dai' 
conferências sobre aspectos 
cultuJ'ais" . 

"Espero que o faça com res­
peito pelas leis que lhe permi­
tem entrar no país" , acres­
centou aquele responsável, 
segundo o comunicado emiti­
do pela plataforma. 
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A RTP vai mostrar hoje algumas fotografias 
antigas da Madeira no programa "Cais do Oriente". 

PROGRAMA DA EXPO 

RTP apresenta 
fotos da Madeira 

ARTP-
M vai pas-
sar a ter 
uma presen-
ça regular no 
programa 
"Cais do Ori­
ente", que vai 
para o ar todos 
os dias , à noite , 
com informações 
diversas sobre a 
Ex posi ção ( 
Mundial de ' 
Lisboa. 

As contribu­
ições de produ-
ção region al 
começam a ser vistas a 
partir de hoje, no horário 
habitual, depois do Tele­
jornal. A primeira peça a 
ser exibida destaca o 
valor de fotografias de 
outros tempos que deve­
rão estar presentes no 
pavilhão da Madeira. 
Esta primeira abordagem 
vai incluir aspectos rela­
cionados com as activi­
dades económicas mais 
importantes para a 
Região, vistas pela objec­
tiva de fotógrafos de 
finais do século passado 
e princípios deste. Bor­
dados , vinho, cana-de­
açúcar e turismo são 
algumas das imagens a 

apre­
sentar logo 

à noite numa 
viagem aos 
arquivos de 
dois estúdios 
fotográficos . 
de grande 
prestígio: 
Vicentes e 
Perestrellos . 

Além do programa de 
hoje , a RTP-Madeira vai 
ter mais 23 intervenções 
no "Cais do Oriente ", 
mostrando a todo o país 
diversos elementos que 
explicam a presença da 
Madeira na Expo ' 98, a 
última exposição mundial 
do século , que abre as 
portas a 21 de Maio e 
encerra a 30 de Setem­
bro. 155 participantes, 
entre países e organiza­
ções, garantem a esta 
exposição mundial a mai­
or participação de sem- o 
pre. 

M. S. 

O M01HI 
RESTAURANTE 

SUGESTAO DO CHEFE PARA HOJE 

Espetada Mista 
de Peixe e Marisco 

Estrada da Pontinha - Forte de Nossa Senhora da Conceição 
Telef. 203840 - Fax 235057 
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A U GUSTO PINOCHET N O SENADO 

Ditador vitalício 
P inochet é apontado 

como o responsável 
. político dos crimes 

at.rlbuídos aos agentes do 
regime que dirigiu duran­
te '17 anos, nomeadamente 
o .'~de·saparecimento" de 
1.iÓl opositores, de acordo 
com números oficiais. 

'Úm milhar de mulheres 
chilenas desfilou, sábado, 
nas ruas de Santiago, para 
protestar contra a entrada 
no Senado do general 
Augusto Pinochet. . 

"Pinochet na prisão e não 
no Senado" era uma das 
palavras de ordem ouvidas 
durante a manifestação que 
decorreu no meio da indife­
rença dos automobilistàs. 

A marcha do grupo das 
"mulheres pela vida" foi 
organizada pelos Partidos 
Comlmista e Socialista. 

Várias organizações labo­
rais e sociais, de Direitos 
Hmnanos, estudantis e polí­
ticas convocaram uma jor­
nada nacional de repúdio 
pelo ingresso do general 
Pinochet no Senado. 

Os dirigentes das organi­
zações, reunidas numa 
"Frente ampla por um Chile 
democrático", encetaram 
uma jornada de protesto 
que incluiu reuniões, mar­
chas e outras actividades. 

Mas também a Democra­
cia-Cristã, o maior partido 
chileno, parece pouco satis­
feito com a situação. 

A Democracia Cristã (DC) 
chilena, contra a vontade do 
presidente Eduardo Frei, 
decidiu apoiar uma iniciati­
va para abrir no Parlamento 
um julgamento político con­
tra o general Augusto Pino­
chet. 

o antigo ditador~ilitar chileno Augusto Pinochet, 82 
anos, ocupou ontem o cargo de senador vitalício, como 
prevê a Constit ' escrita pelo seu regime, mas com 
vivas críticas de sectores sociais e políticos. 

o ex-ditador chileno passou a ser "senador vitalício". 

O trâmite parlamentar, 
considerado na prática um 
julgamento político a Pino­
chet, consiste numa acusa­
ção constitucional contra o 
general, por presumíveis 
ofensas à honra e segurança 
nacional pelas suas actua­
ções e declarações desde 
1990. 

No âmbito dos acordos da 
transição para a democra­
cia, Pinochet não pode ser 
acusado pelas suas posi­
ções e actuação durante o 
regime militar (1973-1990). 

Um dos argumentos 
legais para sustentar a acu­
sação, segundo as mesmas 
fontes, é a possibilidade de 

Pinochet ter obstruído a jus­
tiça durante a sua perma­
nência à frente do Exército. 

Protestos 
contra Pinochet 

Pelo menos 70 pessoas 
foram detidas no Chile em 
manifestações contra o 
general Augusto Pinochet. 

Os protestos fazem parte 
de uma ofensiva iniciada 
por partidos de esquerda 
e da coligação governa­
mental, grupos sociais e 
direitos humanos contra a 
intenção de Pinochet de 
assumir um lugar vitalício 
no Parlamento ao abl'igo 

da Constituição aprovada 
por ele em 1980. As mobi­
lizações começaram em 8 
de Março e terminaram 
ontem com uma grande 
marcha e protestos em 
frente ao Congresso de 
Valparaíso, 120 quilóme­
tros a Oeste de Santiago. 

O general Pinochet, 82 
anos, abandonou terça-feira 
o Exército após 24 anos na 
liderança desse ramo das 
Forças Al'madas chilenas, e 
entregou o testemunho ao 
general Ricardo Izurjeta, 
54 anos, numa cerimónia 
em que esteve presente o 
presidente da República, 
Eduardo Frei. 

AN U NC I OU O GOVERNO D E ANGOLA 

UNITA legalizada 
A Comissão Permanen­

te do Conselho de 
Ministros, presidida por 
Santana André Pitra 
"Petroff", ministro do Inte­
rior e primeiro-ministro 
em exercício, aprovou 
ontem em Luanda o diplo­
ma que legaliza o exercí­
cio de actividades político­
-partidárias da UNITA em 
todo o pais. 

"Esta decisão decorre do 
facto de o Partido UNITA 

ter declarado formalmente, 
perante a opinião pública, 
que já não possui forças 
militares, tendo cumprido 
assim um dos mais impor­
tantes objectivos e tal'efas 
do protocolo de Lusaca", 
l'efere o documento. 

Esta tarefa, prossegue a 
declaração do Governo 
angolano, "exigia a sua (da 
UNITA) desmilitarização e 
transformação em partido 
político, que pautasse a sua 

conduta e acções de acordo 
com a lei constitucional e, 
em particular, com a lei dos 
partidos políticos". 

"Pressupondo estarem 
removidos os obstáculos 
que impunham a interdi­
ção da sua actividade polí­
tico-partidária, em confor­
midade com a declaração 
da missão de observação 
da ONU em Angola 
(MONUA) - do passado 
dia 10 de Março - o Gover-

no de Unidade e Reconci­
liação Nacion al declara, 
perante a opinião pública 
nacional e internacional 
que, no quadro do calen­
dário aprovado pela Comis­
são Conjunta para conclu­
são do protocolo de Lusa­
ca, a UNITA poderá desen­
volver, nos limites da lei, 
a sua actividade político­
partidária em todo o terri­
tório nacional", conclui o 
texto. 

• 
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Morreu desertor 
soviétioo 

Al'kadi Sevchenko, um 
importante espião desertor 
e de mais alta patente da 
antiga União Soviética, 
faleceu na sua casa quando 
preparava um livro 
histórico, anunciou a 
Fundação Jamestown.· 
Sevchenko, 67 anos, morreu 
em 28 de Fevereiro vítima 
de ataque cardiaco na sua 
casa de Bethesda, Estado do 
Maryland, informou a 
Fundação Jamestown, que 
ajudava os desertores do 
bloco soviético a integral'em­
se nos Estados Unidos. 
Considerado como o 
"grande êxito" da 
espionagem dos Estados 
Unidos, Sevchenko 
desertou em Abril de 1978 
depois de vários anos a 
pasS3l' informação, de 
forma secreta, àAgência 
Central de Informação 
(CIA). 

• 
Vitória fácil 
de George Bush 

O governador do Texas, 
George Bush, filho 
do antigo presidente 
norte-americano do mesmo 
nome, venceu facilmente as 
eleições primál'ias para 
governador deste estado do 
sul dos Estados Unidos. 
Os dados provisórios dão 97 
por cento dos votos a Bush 
sobre o seu opositor 
republicano, R.C. Crawford, 
um político pouco 
conhecido. 

• 
Violência 
no Peru 

Pelo menos 184 peruanos 
morreram e outros 69 
fical'am feridos em 
consequência da violência 
política verificada em 1997 
no Peru, revela um 
documento da 
Coordenadora 
Nacional dos Direitos 
Humanos (CNDDHH). 

• 
"Stennis" viaja para 
o Golfo 

O port&aviões norte­
americano "Stennis" deverá 
chegai' ao Golfo até ao fim­
de-semana para substituir o 
"Geoege Washington", 
anunciou terça-feITa o porta­
voz do Pentágono, Kenneth 
Bacon. 
A presença do Stennis 

elevará para 44.000 o 
nlímero de soldados norte­
americanos na região, 
precisou Kenneth Bacon, 
informando que o "Geoege 
Washington" é espel'ado até 
3 de Abril na sua base de 
Norfolk, estado da Virgínia. 
Os Estados Unidos têm 
mantido um efectivo de 
36.000 milital'es no Golfo. 

• 
Avião egípcio 
despenhou-se 

Um avião de carga egipcio 
carregado de peixe, com 
destino ao Cail'o, embateu 
terça-feITa muna torre de 
iluminação no extl'emo da 
pista do aeroporto 
internacional Moi e 
despenhou-se mun campo 
vizinho, provocando a morte 
de seis h'ipulantes. 
Um porta-voz da Polícia 
disse que não se sabia ainda 
se todos os ocupantes do 
aparelho teriam morrido. 
Dois transeuntes que 
caminhavam ao longo da 
estrada vizinha do 
aeroporto fical'am fel'Ídos. 
O Boeing 707 da Ail' 
Memphis despenhou-se 
após lun reabastecimento 
em Mombaça no lago 
Vitória, onde carregou 
peixe. 

• 
Parto de Xuxa 
na TV 

O parto da popular 
apresentadora de televisão 
e m09.elo brasileiraXuxa, 
previsto para o próximo 
mês de Agosto, será 
transmitido em clirecto para 
todo o país, noticiou terça­
feITa o diário "O Globo". 
O projecto, em estudo pelos 
directores da rede de 
televisão "Globo", visa uma 
ambiciosa transmissão de 
quatro horas com uma 
equipa de 200 pessoas enh-e 
técnicos e jornalistas, l-efere 
o jornal. 
Xuxa, conhecida no Brasil 
como a "rainha das 
crianças", anunciou em 
Dezembro passado que 
estava grávida. A 
apresentadora 
de televisão e o seu noivo, o 
industl'ial Luciano Szafir, 
anunciaram que il'iam ser 
pais de uma menina a que 
darão o nome de Shasha. 
Szafir desempenha 
actualmente o papel de 
"Júlio" na telenovela da 
rede "Globo" 
"Anjo Mau", actualmente 
em exibição num dos canais 
privados de televisão em 
Portugal. 

Deficientes e Normais 
com Carlos Perdigão 
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Subsídio e ética 
Lufs FIUPE MALHElRO 

Confesso a minha 
estupefacção pe­
rante a polémica 

em torno das interpre­
tações ao apoio do Go­
verno Regional à Co­
missão Orgrullzadora do 
III Congresso dos Jor­
nalistas Portugueses, 
destinado a viabilizar a 
presença dos profissio­
nais madeirenses na­
quela importante inicia,. 
tiva, quer pelo contributo 
em termos de formação 
profissional, quer por 
proporcionar contactos 
oom jornalistas de outras 
regiões e países. A Ma­

deira não é o centro do mlrndo ... 
Este meu pasmo é maior quando tenho 

a percepçlo que o apoio do executivo insular 
não significa qualquer interferência mani­
puladora do poder regional sobre a consci­
ência dos jornalistas, nem a red.ência destes 
em relação a pessoas ou instituições. A sua li­
berdade nunca foi posta em causa, nem se 
questiona. 

Aliás, Alberto João Jardim, conhecidas 
as suas posições relativamente à comunica­
ção social, bem poderia ser acusado de "con­
tradição" nesta história de fundamentalis­
mos éticos, por apoiar um sector profissio­
nal com o qual protagoniza uma si~ de 
quase permanente confronto. 

Julgo que a controvérsia em torno desta 
questão é tão mais despropositada, até pelo 
empolamento alcançado, quando não duvi-

do que em caso de ausência generalizada de 
jornalistas madeirenses do Congresso tería-

. mos rnna polémica de sentido contrário, cen­
trada na crítica à ausência e em qúestionar.o 
( des )interesse dos jornaliStas na sua própria 
valorização profissional. 

Será que os jornalistas lisboetas, em cujo 
"quintal" decorreu o Congresso, ou mesmo 
os restantes jornalistas continentais que ape­
nas por uns cobres dão uma saltada ao Con­
gresso regressando de oomboio a casa no mes­
mo dia, têm mais direitos que os jornalistas _ 
insulares que para irem a Lisboa são obriga­
dosapagurviagBmaéreaeestadianumhotel? 

Desejo que os profissionais da comuni­
cação social reencontrem rapidamente a nOl~ 

profissional que evidencia, pela credibilidade 
e pelo respeito alcançados. 

Paradoxalmente desconheço, e ainda 
bem, preQCupações semelhantes, por exem­
plo, quer relativamente a acções de forma­
ção financiadas por fundos comunitários (e 
não v~jo a União Europeia a "comprar" a 
consciência e a integridade de jornalistas ... ), 
quer em relação a múltiplas formas de apoio 
publicitário, de entidades e empresas públi­
cas ou privadas, expressas no subsídio a pro­
gramas de rádio e de televisão ou a edições 
comerciais de jornais. . 

Mal andaria o jornalismo se a ética e a 
deontologia profissionais dependessem do 
empolamento de insignificâncias e não da 

• Os jornalistas madeirenses continuarão a dispor da 
mesma autoridade e da mesma legitimidade para 
criticarem o que entenderem criticável, incluindo as 
opções em termos de política regional de subsídios, 
aliás na linha do que sempre fizeram. 

malidade interna, recusem o envolvimento 
nrnnadesprestigiante "caça às bruxas" capaz 
de ferir o ambiente nas redacções, não se 
atormentem com insinuações torpes de al­
guns medíocres sedentos de "justificações" 
para ataques revanchistas e não se deixem 
seduzir por atitudes mais radicalizadas a 
pretexto da defesa de princípios éticos e pro­
fissionais, em nada beliscados pelo subsidio 
do Governo Regional. 

A ética e a deontologia só dizem respeito 
à consciência e à formação de cada jornalis­
ta, não por aquilo que diz nem pelos espec­
táculos que protagoniza, mas pela prática 

consciência, da formação e da coerência de 
cada jornalista. 

As posições contrárias ou a favor da so­
lução encontrada, na minha opinião bem 
encontrada, pela Comissão Organizadora, 
não podem transformar-se numa arma de 
arremesso de uns contra outros, num ins­
trumento de separação insultuosa entre 
"puros" e "impuros" ou entre "vendidos" e 
"não vendidos", num reflexo de tentativas 
de manipulação ou de condicionamento de 
consciências ou em formas de submissão 
relativamente a factores exógenos que na­
da têm a ver com a classe no seu todo. 

lO O "DEBATE" é uma secção semana! e é publicado à quinta-feira ... 

Recuso-me aceitar que toda esta polémi­
ca, ao contrário do que parece, tenha uma 
causa; Alberto JoãO Jardim! Seria demasia­
damente "rasca" toda a encenação porque 
sinceramente não vejo o Presidente do Go­
verno colocar esta questão ao serviço de in­
sinuações, não só porque nunca o fez, como 
também porque teria contra ele a opinião 
pública. Ele próprio admitiu que o Congresso 
dos Jornalistas não mudaria o que entende 
ser o estado actual da oomunicação social. A 
sua opinião não invalidou o apoio. 

Enganam-se aqueles, e digo-o com fron­
talidade, que porventura tentem transfor­
mar esta questão numa "arma" condicio­
nadora da legitimidade da crítica e do exer­
cício profissional dos jornalistas. Nem estes 
podem ceder à baixa insinuação. 

Os jornalistas madeirenses contin1)arão 
a dispor da mesma autoridade e da mesma 
legitimidade para criticarem o que enten­
derem criticável, incluindo as opções em ter­
mos de politica regional de subsídios, aliás 
na linha do que sempre fizeram. Nem ad­
mitimos que o radicalismo de algumas ati­
tudes influencie o exercício da actividade 
profissional ou condicione a consciência e 
a liberdade individuais. 

Os jornalistas não podem sentir-se con­
dicionados ou inibidos porque ninguém com 
prou ninguém. Isto aplica-se quer aos jor­
nalistas que estiveram no Congresso, quer 
àqueles que nele não tendo participado, mes­
mo por razões que nada têm a ver com este 
"caso", procuram agora justificar essa au­
sência com argumentos menores e realis­
tas. 

Esta é a minha opinião. 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DA MATRíCULA: 06612 
N.I.P.C.: 974287709 
Nº E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 02/980203 
N° DA INSCRiÇÃO: 01 

Sociedade: " PULCHRA MAR E -IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E 
TRANSFORMAÇÃO DE PRODUTOS DO MAR, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que entre João Paulo Mendes Rodrigues e Hernâni Maurilio 
Freitas Correia foi consti tuída a sociedade em epígrafe , que se rege pelo 
seguinte contrato: 

Artigos 
1." 

A Sociedade adopta o nome de "Pulchra Mare, Importação, Exportação 
e Transformação de Produtos do Mar, Lda". 

2.º 
O seu objecto é o da importação, exportação, transfo rmação e 

comerciali zação de produtos do mar e seus derivados e transformação 
industrial de peixe. 

3.º 
O capital social é de um milhão de escudos, realizados totalmente em 

dinheiro e correspondentes à soma de duas quotas: Uma de Quinhentos Mil 
Escudos pertencente a Hernâni Maurílio Freitas Correia e a outra a João 
Paulo Mendes Rodrigues. 

A sociedade tem sede na Rua da Casa Velha, número 93, freguesia de 
Santa Maria Maior, concelho do Funchal. 

5.º 
A sociedade, por simples deliberação da gerência, poderá transferir a 

sede social para qualquer outro local do concelho de Machico ou de outro 
concelho. 

6.º 
A sociedade durará por tempo indeterminado. 

7." 
A ~ociedade pode, sob qualquer forma, associar-se com outras pessoas 

jurídicas para, nomeadamente , formar sociedades, agrupamentos 
complementares de empresas, consórcios e adquirir e alienar participações no 
capital de outras sociedades ainda que tenham objecto social diferente. 

8.º 
Poderão ser exigidas dos sócios prestações suplementares de capital, 

conforme for deliberado em assembleia-geral e na proporção das quotas de 
cada um. Os sócios poderão entrar com suprimentos que vencerão juros 
conforme deliberações tomadas em assembleia-geral. 

9.º 
A divisão e cessão de quotas é livre entre sócios. A cessão a estranhos 

depende do consentimento da sociedade, em primeiro lugar, e dos restantes 
sócios, seguidamente. 

10.º 
A gerência da sociedade , com dispensa de caução e com ou sem 

remuneração, conforme for deliberado em assembleia-geral, é atribuída a 
Hemâni Maurílio Freitas Correia e João Paulo Mendes Rodrigues que desde 
já ficam nomeados gerentes. 

11.· 
Para obrigar validamente a sociedade em todos os actos e contratos 

que envolvam responsabilidade para a sociedade é necessária a assinatura 
dos dois gerentes; Hernâni Maurílio Freitas Correia e João Paulo Mendes 
Rodrigues. 

12º 
Afora as disposições consignadas na lei, a sociedade pode proceder à 

amortização de quotas nos seguintes casos; 
a) Havendo acordo entre a sociedade e o sócio 
b) Quando a quota for, de algum modo, onerada, cedida ou dividida 

com violação do disposto no artigo 9º; 
c) Quando a quota, sem consentimento da sociedade, por qualquer 

modo, for dada em garantia a terceiro, estranho à sociedade; 
d) Quando em virtude de partilha, em consequência de divórcio ou 

separaçâo de bens, não seja a quota adjudicada ao respectivo sócio seu 
titular neste contrato; 

e) Quando for declarada a insolvência do sócio como pessoa singular; 
f) Quando o sócio, pessoa singular, for declarado interdito ou inabilitado. 

13." 
O pagamento da contrapartida da amortização ou aquisição será, salvo 

disposição legal imperativa, o do último balanço aprovado. 
. . 14.º 

No caso de dissolução da sociedade serão liquidatários todos os sócios, 
mas na falta de acordo serão feitas lici tações, adjudicando-se os bens ao 
sócio ou sócios que melhores condições de preço ofereçam. 

15º 
As assembleias gerais serão convocadas por meio de cartas registadas, 

dirigidas aos sócios, com pelo menos oito dias de antecedência, quando a 
lei não exija outras formalidades. 

16º 
Fica desde já a gerência autorizada a movimentar a quantia depositada 

na entidade bancária, Banco Totta e Açores , para efeitos de instalaçâo da 
sociedade. 

Funchal, 25 de Fevereiro de 1998. 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N." DA MATRíCULA: 06611 
N.I.P.C.: 974432172 
N° E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 08/980202 
Nº DA INSCRiÇÃO: 01 

00089 

Sociedade: "MAO FISH -IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 
PEIXES E MARISCOS, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que entre Filipe Dumont dos Santos, Philippe Robert Auguste 
Moreau e Gil Vicente de Gouveia Rodrigues Alves foi constituída a sociedade 
em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRA 
A sociedade adopta a firma "MAO FISH - IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO DE PEIXES E MARISCOS, LDA.", e tem a sua sede à Rua das 
das Hortas, n.º 101, freguesia de Santa Luzia, concelho do Funchal, podendo 
a gerência livremente deslocar a sede da sociedade para o mesmo concelho 
ou para concelho limítrofe. 

SEGUNDA 
A sociedade tem por objecto a importação, exportação e comercialização 

de peixes e mariscos. 
TERCEIRA 

A sociedade durará por tempo indeterminado, e o seu início reportará à 
data da sua constituição. 

QUARTA 
O capital social , integralmente realizado em dinheiro, é no montante de 

Esc.: 4.000.000$00 (quatro milhões de escudos) , tendo para ele concorrido os 
sócios Filipe Dumont dos Santos e Philippe Robert Auguste Moreau , cada 
um, com uma quota no valor nominal de 1.600.000$00 (um milhão e seiscentos 
mil escudos), e o sócio Gil Vicente de Gouveia Rodrigues Alves, com uma 
quota no valor nominal de Esc. : 800.000$00 (oitocentos mil escudos). 

§ ÚNICO: o capital social só poderá ser aumentado, se tal for deliberado, 
por unanimidade, em assembleia-geral especialmente convocada para o 
efeito. 

QUINTA 
A gerência da sociedade e a sua representação em Juízo, ou fora dele, 

activa ou passivamente, fica a cargo de todos os sócios, desde já nomeados 
gerentes , sendo necessária a intervenção conj unta de dois deles para 
validamente obrigar a sociedade. 

§PRIMEIRO 
A gerência, dispensada de caução, será remunerada ou não conforme 

seja deliberado em assembleia-geral. 
§SEGUNDO 

A sociedade não poderá ser obrigada em actos e contratos estranhos aos 
negócios sociais, tais como abonações, fianças , letras de favor e outras 
semelhantes. 

SEXTA 
Poderão ser exigidas prestações suplementares de capital , até ao 

montante de quarenta milhões de escudos, sempre que entendido e aprovado, 
por maioria, em assembleia-geral. . 

SETIMA 
Poderão os sócios fazer à sociedade os suprimentos que entenderem e 

venham a ser necessários, nos montantes, juros e condições de reembolso que 
venham a ser fixadas em assembleia-geral. 

OITAVA 
Nenhum sócio poderá onerar a sua posição para garantia ou caução 

de qualquer obrigação, sem autorização da assembleia-geral. 
NONA 

A cessão e divisão de quotas é livre entre sócios, mas dependente do 
préViO e expresso consentimento da sociedade, se a terceiros, caso em que 
haverá lugar ao direito de preferência da sociedade, em primeiro lugar, e dos 
sócios, em segundo. 

§ÚNICO 
No caso de exercício do direito de preferência da sociedade, o preço 

será o fixado para as amortizações de quota, estabelecido nos parágrafos 
primeiro e segundo do artigo seguin)e. 

DECIMA 
A sociedade poderá ainda amortizar quotas quando: 
a) Entre em acordo com o respectivo titular; 
b) Se uma quota for onerada pelo respectivo titular sem conhecimento 

prévio da sociedade; 
c) Se for penhorada, arrestada, arrolada ou, de qualquer modo , 

apreendida judicialmente uma quota social. 
d) Em caso de dissolução de sócio que seja pessoa colectiva. 
e) Em caso de morte do sócio seu titular. 
f) Em caso de falência ou insolvência do respectivo titular. 
g) Se, em caso de divórcio ou separação judicial de um sócio, a quota não 

lhe vier a ser adjudicada na sua totalidade. 
h) Se vier a ser judicialmente comprovado que um sócio, pela sua 

conduta ou procedimentos , prejudicou dolosa ou fraudulentamente a 
reputação, o funcionamento ou os negócios da sociedade, ou se recuse a 
cumprir com as obrigações sociais. 

§PRIMEIRO 
O preço para a amortização será o que resultar do balanço realizado 

para o efeito. 
§SEGUNDO 

O preço da amortização poderá ser pago em prestações mensais, até ao 
máximo de seis meses sem juros, sendo acordado os juros para pagamentos 
de meses posteriores caso necessário. 

§TERCEIRO 
A sociedade, porém, não poderá, em caso algum, ser detentora de 

quotas que correspondam a mais do que oito. 
DECIMA PRIMEIRA 

As Assembleias Gerais serão convocadas por carta registada, com 
aviso de recepção, emitidas com a antecedência mínima de quinze dias, 
desde que a Lei não exija outras forl)lalidades ou prazos. 

§UNICO 
Os sócios só poderão fazer-se representar nas assembleias, quando 

tal representação seja conferiçla a outro sócio. 
DECIMA SEGUNDA 

A assembleia-geral poderá deliberar, se por maioria qualificada, sobre a 
aplicação dos resultados liquidos de cada exercício, podendo nomeadamente 
deliberar nâo proceder à sua distribuição aos sócios, sempre que o interesse 
social o justifique. 

Funchal , 23 de Fevereiro de 1998 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 06609 
N.I.P.C.: 974370924 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 02/980130 
Nº DA INSCRiÇÃO: 01 

Sociedade: "CARPINTAGUIARES - TRANSFORMAÇÃO DE 
MADEIRAS, LDA." 

Antónío Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

00090 

Certifica que entre Egberto Albano de Jesus Aguiar e Fabrício José de 
Jesus Aguiar foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma "CARPINTAGUIARES 

TRANSFORMAÇÃO DE MADEIRAS. LDA.", e tem a sua sede na Rua Dr. 
Gastão de Deus Figueira, número 2, Santo Amaro, freguesia de Santo António, 
concelho do Funchal. 

Parágrafo único: Por simples deliberação da gerência a sociedade 
poderá criar filiais, agências e sucursais, e transferir a sua sede dentro do 
mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto consiste na indústria de carpintarias e transformação de 

madeiras e seus derivados. 
ARTIGO TERCEIRO 

O capital social é de UM MILHÃO DE ESCUDOS, integralmente realizado 
em dinheiro, e corresponde à soma de duas quotas iguais, de valor nominal de 
quinhentos mil escudos cada, pertencendo uma a cada um dos sócios, Egberto 
Albano de Jesus Aguiar e Fabrício José de Jesus Aguiar. 

ARTIGO QUARTO 
Por deliberação da assembleia-geral poderão ser exigidas aos sócios 

prestações suplementares de capital até' ao montante de cinco milhões de 
escudos. 

ARTIGO QUINTO 
A gerência da sociedade, dispensada de caução, remunerada ou não, 

conforme for deliberado em assembleia-geral, pertence a ambos os sócios, que 
ficam desde já nomeados gerentes, sendo necessária a assinatura conjunta 
de ambos para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos. 

ARTIGO SEXTO 
A cessão de quotas entre sócios é livre, mas em relação a terceiros fica 

dependente do consentimento expresso da sociedade, que gozará do direito 
de preferência em primeiro lugar e os sócjos não cedentes em segundo lugar. 

ARTIGO SETIMO 
No caso da sociedade não consentir na cessão e esta ou os seus sócios 

não exercerem o direito de preferência, no prazo fixado, o sócio cedente 
gozará do direito de exonerar-se da sociedade, sendo o valor da quota o do 
balanço então apurado, pago em duas prestações iguais e semestrais, 
acrescidas de juros à taxa legal, vencendo-se a primeira prestação seis meses 
após a aprovação do balanço, que não poderá exceder trinta dias desde o 
pedido de exoneração. 

FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

ARTIGO OITAVO 
A sociedade poderá amo rtiza r qualquer quota que se encontre 

penhorada, arrestada ou por qualquer outro modo sujeita a apreensão, por 
exclusão ou interdição de qualquer sóc io, devendo a amortização ser feita 
pelo va lor nominal ou por aquele que resultar do balanço realizado para o 
efeito, no prazo de trinta dias , após o conhecimento do facto. 

ARTIGO NONO 
No caso de falecimento de qualquer sócio, a sociedade prosseguirá 

com os herdeiros do falecido, que escolherão um, entre si, no prazo de trinta 
dias, que a todos represente, enquanto q quota permanecer indivisa. 

ARTIGO DECIMO 
É vedado aos sócios o exercício, seja por conta própria ou alheia de 

actividade concorrente com a sociedade, bem como fazer parte por si ou por 
interposta pessoa, de sociedade q~e explore o mesmo ramo de actividade. 

ARTIGO DECIMO PRIMEIRO 
As Assembleias Gerais serão convocadas por carta registada, com 

aviso de recepção, dirigidas aos sócios com antecedência minima de trinta 
dias, sempre que a lei não imponha outro prazo ou diversas formalidades. 

Funchal, 20 de Fevereiro de 1998 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N." DA MATRíCULA: 06614 
N.I.P.C.: 974406970 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 06/980204 
Nº DA INSCRiÇÃO: 01 

Sociedade: "AIRES & FÁTIMA, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

00091 

Certifica que entre Aires dos Santos e Maria de Fátima Gonçalves Vieira 
dos Santos foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte 
contrato: 

PRIMEIRA 
1 -A sociedade adopta a firma «AIRES & FÁTIMA, LDA. " e terá a sua 

sede ao Caminho do Galeão, número 59, freguesia de São Roque, concelho 
do Funchal. 

2 - Por simples deliberação da gerênCia poderá a sede ser transferida 
para outro local , dentro do concelho do Funchal ou de concelho limítrofe. 

SEGUNDA 
A sociedade tem por objecto a actividade de transportes de betão, 

terraplenagem, transportes rodoviários ocasionais de mercadorias em aluguer, 
compra e venda de betão e materiais de construção civil. 

TERCEIRA 
1 - O capital social é no montante de dois milhões de escudos e está 

representado em duas quotas dos valores nominais de um milhão e seiscentos 
mil escudos e quatrocentos mil escudos, pertencentes, respectivamente, aos 
sócios Aires dos Santos e Maria de Fátima Gonçalves Vieira dos Santos. 

2 - Nesta data encontra-se realizado, em numerário, metade do valor 
das quotas subscritas pelos sócios, devendo o restante ser realizado no prazo 
de um ano. 

QUARTA 
A cessão de quotas para estranhos depende do consentimento prévio da 

sociedade a prestar em assembleia-geral. 
QUINTA 

No caso de falecimento de qualquer sócio, a sociedade continuará com 
os herdeiros do falecido, que escolherão um que a todos represente enquanto 
a quota se mantiver em contitularidade. 

SEXTA 
A sociedade poderá amortizar qualquer quota ocorrendo alguma das 

seguintes situações: 
a) havendo acordo entre o sócio e a sociedade quanto à amortização; 
b) a quota seja objecto de penhora, arresto , arrolamento , ou de 

adjudicação por via judicial: 
c) falência ou insolvência do rEjspectivo titular. 

SETIMA 
1 - A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou 

não, conforme for deliberado pela assembleia-geral, pertence, exclusivamente, 
ao sócio Aires dos Santos, que, desde já, fica investido nessas funções. 

2 - É expressamente vedado à gerência comprometer a sociedade 
em actos estranhos aos negócios sociais, nomeadamente fianças, letras de 
favor, avales e abonações. 

OITAVA 
As assembleias-gerais serão convocadas por cartas registadas, com 

aviso de recepção, dirigidas aos sócios, expedidas com a antecedência 
mínima de quinze dias, salvo se a Lei exigir outra formalidade e prazo de 
convocação. 

DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA 
Fica desde já autorizada a gerência a movimentar e levantar o depósito 

constituído no Banif - Banco Internacional do Funchal, S. A. , correspondente 
ao valor do capital social já realizado, para fazer face aos encargos com a 
constituição, registo e outras despesas a efectuar pela sociedade. 

Funchal, 25 de Fevereiro de 1998 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº Matrícula: 06617/980206. 
N.I.P.C.: 511005202. 
Nº Inscrição: 03. 
NO e Data da Apresentação: Ap.01/980206 

Sociedade: "FIGUEIRA & GOUVEIA, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

00088 

Certifica que foi aumentado o capital social de 60.000$00 para 
400.000$00, tendo em consequência sido alterados os artigos 1.2 e 4." do 
contrato, que ficaram com a seguinte redacção: 

- Artigo 1 º - A sociedade adopta a firma "Figueira & Gouveia, Lda." e 
tem a sua sede ao Beco da Achada nO 12, cidade do Funchal. 

- Artigo 4.2 - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é no 
montante de quatrocentos mil escudos e está dividido em duas quotas, uma do 
valor nominal de trezentos mil escudos pertencente ao sócio José Francisco 
Gomes Jorge e outra do valor nominal de cem mil escudos pertencentes à 
sócia Maria Salomé de Freitas Caetano Gomes. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 27 de Fevereiro de 1998 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

00087 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N° DA MATRíCULA: 06616 
N.I.P.C.: 974187219 
Nº E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/980205 
N° DA INSCRiÇÃO: 01 

Sociedade: "PERDIDA MENTE MODA, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que entre João António Pina de Menezes Borges e Henrique 
Jorge Pina Gonçalves Borges, foi constituída a sociedade em epígrafe, qUe se 
rege pelo seguinte contrato: 

Artigo 1º 
1. A sociedade adopta o tipo de sociedade comercial por quotas, a.firma 

é constituída pela denominação "Perdida Mente Moda, lda.", e tem a sua 
sede na Av' Arriaga, n.º 73, 2.º andar, sala 213, freguesia da Sé, concelho do 
Funchal. 

2. Por simples deliberação da gerência, a sociedade pode transferir a 
sede social nos termos da lei, assim como pode abrir sucursais, delegações ou 
quaisquer outras formas de repres entação em território nacional e no 
estrangeiro. 

Artig02º 
O objecto da sociedade consiste no comércio de artigos de vestuário, 

acessórios e moda. 
Artigo 3º 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de quatrocentos 
mil escudos, e corresponde à soma de duas quotas, uma de DUZENTOS E 
SESSENTA Mil ESCUDOS, do sócio João António Pina de Menezes Borges, 
e outra de CENTO E QUARENTA Mil ESCUDOS, do sócio Henrique Jorge . 
Pina Gonçalves Borges. 

Artig04º 
A sociedade poderá participar no capital de outras sociedades, mesmo 

com objecto diferente do seu ou em sociedades regulada:s por legislação 
especial, e em agrupamentos complementares de empresas. 

Artig05º 
1. A gerência da sociedade, com ou sem remuneração, conforme for 

deliberado em assembleia geral, será exercida por todos os sócios, desde já 
nomeados gerentes, sendo necessária a assinatura do sócio João António 
Pina de Meneses Borges, para obrigar a sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 

2. A gerência poderá nomear mandatários ou procuradores da sociedade, 
para a prática de determinados actos ou categorias de actos. Artigo 6º 

1. O sócio que desejar ceder a sua quota deverá oferecê-Ia, em primeiro 
lugar, à sociedade e, depois, aos restantes sócios, na proporção do valor das 
suas quotas, estabelecendo-se, desde já, o prazo de oito dias a contar daquela 
oferta , para , em p rime iro luga r, a soc iedade e, depois , os sócios, se 
pronunciarem sobre o exercício do direito de preferência, que lhes é concedido. 

2. A cessão de quotas, total ou parcial, entre sócios, é livre; porém, a 
cessão a estranhos depende do consentimento da sociedade, à qual fica 
reservado em primeiro lugar o direito de preferência para esta e, em seguida, 
aos sócios não cedentes. 

Artigo 7º 
Haverá lugar à amortização de quotas, sempre pelo valor nominal , nos 

seguintes casos: 
a) Quando algum dos sócios criar situações de falência ou insolvência; 

b) Quando a quota for penhorada; 
c) Quando houver fundamento grave para a exclusão de sócio ou sócios, 

nomeadamente, a violação dos preceitos reguladores dos presentes estatutos 
sociais; 

d) Quando a quota for partilhada por divórcio ou separação de pessoas 
e bens e não for adjudicada ao sócio titular. 

Artigo 8º 
1. A convocação das assembleias gerais deverá ser feita pelos gerentes, 

por meio de carta registada, dirigida aos sócios para a última morada 
conhecida, pelo menos com quinze dias de antecedência. 

2. As deliberações da assembleia geral serão tomadas por maioria 
simples, quando estes estatutos e a l ei não exijam outra maioria. 

Artig0 9º 
Os lucros de exercício, depois de deduzida a reserva legal, terão o 

destino que for de liberado em assembleia geral. 
DISSERAM AINDA OS OUTORGANTES: 

Que a gerência da sociedade fica autorizada a levantar, do Banco 
Internacional do Funchal, S. A., o capita l aí depositado, para fazer face às 
despesas de constitu ição e aquisição de equipamento para a sociedade. 

Que a gerência fica também desde já autorizada a celebrar quaisquer 
negócios jurídicos, dos quais a sociedade, desde já, assume todos os direitos 
e obrigações deles decorrentes. 

Funchal , 25 de Fevereirctde 1998 

O Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

00093 

CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO SANTO 
Certifico, para efeitos de publicação, que no dia vinte e seis de Fevereiro 

de mil novecentos e noventa e oito, fo i lavrada uma escritura de Justificação, 
a fls. 83, do Uvro de Notas 95, na qual JOÃO ESCÓRCIO DE BRITO, e mulher, 
LÍDIA ALEXANDRE DE MELlM, casados no regime da comunhão geral , 
residentes ao Sítio da Camacha, Porto Santo, afirmam-se donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, de quatro prédios: 

1 - Prédio rústico, ao Sítio dos Unhares, freguesia e concelho de Porto 
Santo, com a área de cinco mil e quarenta metros quadrados, a confrontar 
pelo Norte com José Teodoro Rodrigues, Sul com Júlio António Vasconcelos, 
Este com Amélia Pestana Menezes e Oeste com Herds. de Pedro Maria Telo, 
inscrito na matriz sob o artigo 18 Secção S, não descrito na Conservatóri a 
do Registo Predial de Porto Santo; 

2 - Prédio rústico, ao Sítio dos l ajedos, freguesia e concelho de Porto 
Santo, com a área de quatro mi.1 e duzentos metros quadrados, a confrontar 
pelo Norte com Joaquim António Rodrigues, Sul e Oeste com José Gonçalves 
Castro, Este com Maria Femanda Alencastre, inscrito na matriz sob o artigo 60 
Secção AM, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Porto Santo; 

3 - Prédio rústico, ao Sítio dos Unhares, freguesia e concelho de Porto 
Santo" com a área de dois mil setecentos e setenta metros quadradQs, a 
confrontar pelo Norte com Pedro Valério Góis Mendonça e outros, Su l com 
Alexandrina Teixeira Ó Melim, Este com João Rodrigues Tomás e Oeste com 
Adelaide Maria A. Telo , inscrito na matriz sob o artigo 60 Secção T , não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Porto Santo; 

4 - Prédio rústico, ao Sítio do Varadouro, freguesia e concelho de Porto 
Santo, com a área de dois mil e quarenta metros quadrados, a confrontar 
pelo Norte com Júlio Antón io, Sul e Este com João Faria da Silva, e Oeste 
com José António Góis, inscrito na matriz sob o artigo 66 Secção R, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Porto Santo. Eles, Justificantes, 
adquiri ram estes prédios por partilha não titulada, da herança de seus pais 
e sogros, respectivamente: João Escórcio de Brito e mulher, Alexandra de 
Ornelas, casados em comunhão geral e residentes que foram ao Sítio da 
Camacha, Porto Santo, há mais de vinte anos que vêm possuindo os imóveis 
identificados, como proprietários, em nome próprio de boa-fé , contínua e 
pacificamente, pelo que o prédio foi adquirido por usucapião. 

Está conforme o original. 

Porto Santo, 2 de Março de 1998 

A Ajudante 
Maria Ivone Teixeira Aguiar 

00240 

. CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N° DA MATRíCULA: 05595/950406 
N.I.P.C.: 511 071566 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/980203 
N.º DA INSCRiÇÃO: 06 \.. 

Sociedade: "FREITAS PINTO & SILVA, S.A .. " 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Cert.ifica que foram alterados os artigos 4.º e 5.º do contrato, que em 
'. consequência ficaram com a seguinte redacção: 

- Artigo 4. º - SEDE - Rua da Alegria , número 31, 1 º esquerdo, 
freguesia de São Pedro, concelho do Funchal. 

- Artigo 5.º - OBJECTO - O exercício da actividadé imobiliária , 
comércio de produtos alimentares, prestação de serviços de consultadoria 
económica e de gestão comercial , compra para revenda e arrendamento de 
todo o tipo de imóveis e gestão de condomínios - fomento ou apoio de 
actividades desportivas. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada, ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 25 de Fevereiro de 1998 

O Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 00556/250904 
N.I.P.C.: 511001304 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 06/980206 
N.º DA INSCRiÇÃO: 21 

Sociedade: "JOÃO GOMES CAMACHO, S.A .. " 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

00094 

Certifica que foi depositada a fotocópia da Acta de que consta a alteração 
do artigo 23. º do contrato , que em consequência fi cou com a seguinte 
redacção: 

- A fiscalização da sociedade será exercida por um Fiscal Único, eleito 
pela Assembleia Geral. 

fiSCAL ÚNICO - "Bernardes, S ismeiro & Associados , SROC", 
representada por José Manuel Oliveira Vitorino, casado - ROC - SUPLENTE 
- Manuel Maria de Paula Reis Boto, ROC. 

O texto completo do contrato, na sua redacção actualizada, ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal , 27 de Fevereiro de 1998 

O Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 00092 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
JUSTIFICAÇÃO 

Maria Celeste Viei ra, 2ª Ajudante, certifica, para efeitos de publicação, 
que no dia 03 de Março 1998, a folhas 83 do Livro de Notas para Escrituras 
diversas n.º 170, foi lavrada uma escritura de justificação notarial , na qual 
João Mendes Neves e mulher Teresa de Jesus, naturais da freguesia e 
concelho de São Vicente, onde residem no sítio das Feiteiras, se declaram 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio misto, 
no sítio das Feiteiras, freguesia e concelho de São Vicente, com a área de 
416 m2 , a parte urbana compõe-se de casa de um pavime nto com três 
divisões, a confrontar de Norte com herdeiros de José Homem, de Sul e Oeste 
com Caminho Municipal e leste com Marce lino Diogo Homem de Gouveia, 
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 4.140 e urbana sob o artigo n.º 256, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de São Vicente. 

Que o referido prédio veio à sua posse por contrato feito verbalmente por 
volta do ano de 1975, com Agostinho Pereira, residente que foi no sítio das 
Feiteiras, freguesia e concelho de São Vicente. 

Que possuem o referido prédio em nome próprio, tirando dele todas as 
utilidades e pago as contribuições, há mais de 20 anos, sem a menor oposição 
de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram 
sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda a gente, 
fazendo-o de boa-fé , por ignorar lesar direito alheio, sendo, por isso, uma 
posse pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiriu por usucapião, não 
tendo, todavia , dado o modo de aquisição, documento que permita fazer a 
prova dos seus direitos de propriedade. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 9 de Março de 1998 

A Ajudante 
Maria Celeste Vieira 00361 

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 
Segundo Cartório 

LlC. NATIVIDADE GONÇALVES DE FREITAS 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 4 de Março 
de 1998, exarada a folhas 92 do Livro número 290-B, deste Cartório, Manuel 
Vieira da Si lva, CN 187305757 e mulher Cecília de Abreu Gonçalves, CN 
103079017, naturais da freguesia do Estreito de Câmara de lobos, concelho 
de Câmara de l obos, residentes em Centro Comercial l a Enc ru cija de 
Caucagua, Estado Miranda, Venezuela, casados no regime da comunhão 
gera l, disseram que são, com exclusão de outrem , donos e legít imos 
possuidores, do préd io rúst ico ao sítio do Jardim da Serra, onde chamam 
Corrida, freguesia do Estreito de Câmara de lobos, concelho de Câmara de 
l obos, com a área de duzentos e oito metros quadrados, a confronta r do 
Norte, l este e Oeste com Manuel de Abreu Andrade e Sul com Augu sta 
Gonçalves, ins"Crito na matriz predial respectiva, em nome de João Gonçalves 
Cacau, e Augusta Camacho de Abreu , sob o número 1/191 da Secção 06, 
não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal; 

Que este prédio foi adquirido pelos justificantes, por partilha ve rbal, 
efectuada em meados do ano de mil novecentos setenta e quatro, por óbito de 
sua mãe e sogra, Augusta de Jesus, residente ao mesmo sítio da Corrida, 
falecida em trinta de Julho de mil novecentos setenta e dois, e casada que 
foi com o anterior titular inscrito João Gonçalves "Cacau". 

Que estãQ, assim, os justificantes na posse do referido imóvel, desde 
aquele ano de mil novecentos setenta e quatro, e, consequentemente, por 
mais de vinte anos, sempre exercida (a posse) em nome próprio, sem 
inte rrupção ou opos ição de quem quer q ue fosse , à vista de todos e 
manifestada de forma inequívoca por actos próprios dum propríetário , 
nomeadamer]te, cultivando-o, colhendo os respElctivos frutos , pagando as 
contribuições, dispondo das suas vantagens, pelo que, à fa lta de outro título 
formal suficiente, o adquiriu a título originário - a usucapião. 

Funcha~ 4 de Março de 1998. 

O 1" Ajudante 

Zélia Fernandes Gomes 00407 · 

i 
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ASSOCIAÇAO DE ARMADORES DE PESCA 
DO ATUM E OUTRAS ESPÉCIES 

Travessa das Torres 
9000 Funchal - Madeira 

CONVOCATÓRIA 

Convoco a assembleia-geral da Associação dos 
Armadores da Pesca do Atum e Outras Espécies para 
reunir, em sessão ordinária, no dia 27 de Março de 
1998, pelas 9 horas, na sede à Travessa das Torres, 
na cidade do Funchal , com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 

Aprovação do balanço, relatório de contas 
referente ao exercício de 1997. 

Não comparecendo o mínimo legal de associados, 
a assembleia funcionará uma hora mais tarde com 
qualquer número de presentes. 

o PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA 
Januário Fernandos dos Santos 00222 

COOPESCAMADEIRA 
COOPERATIVA PESCA ARa. MADEIRA, CRL 

TRAVESSA DAS TORRES 

9000 FUNCHAL - MADEIRA 

CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia-Geral da Coopescamadeira 
- Cooperativa de Pesca do Arquipélago da Madeira 
para reunir, em sessão ordinária, no dia 27 de Março 
de 1998, pelas 9 horas, na sede à Travessa das 
Torres, na cidade do Funchal , com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1 - Aprovação do balanço , relatório de contas 
referente ao exercício de 1997. 

2 - Tratar assuntos de interesse para a coope­
rativa. 

Não comparecendo o mínimo legal de cooperantes, 
a Assembleia funcionará uma hora mais tarde com 
qualquer número de presentes. 

o PRESIDENTE DA MESA ASSEMBLEIA 
00223 Januário Fernandes dos Santos 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
"4 de Setembro de 1862" 

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assemble ia- Geral Ordinária da 
Associação de Socorros Mútuos "4 de Setembro de 
1862" para reunir no edifício-sede à Ru a de João 
Tavira, 59 - 2º andar, desta cidade, no próximo dia 26, 
pelas 17.00 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Apreciação, discussão e votação do Relatório, 
Balanço e Contas apresentadas pela Direcção e 
parecer do Conselho Fiscal , referentes ao exercício de 
1997. 

2 - Melhorias de benefícios - Apreciação e 
votação da Proposta da Direcção, para o corrente ano. 

Nos termos dos Estatutos, não comparecendo à 
hora marcada mais de metade dos sócios a 
Assembleia-Geral funcionará uma hora depois, com 
qualquer número de associados. 

Nota: O Relatório , Balanço e Contas e demais 
documentação encontram-se à disposição dos sócios, 
para consulta, nos serviços administrativos, à Rua de 
João Tavira, 59 - 1 º Andar, a partir do próximo dia 23, 
durante as horas de expediente. 

Funchal, 11 de Março de 1998 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 
José Júlio de Castro Fernandes 00297 

• 
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. , 
smoequem 

mais tem a ganhar 
O Turismo será a activi­

dade que, na Madeira, 
beneficiará mais com 

a adopção da moeda única eu­
ropeia. Com a abolição das tr6 . 
cas cambiais entre a maior par­
te dos países da União Emo­
peia, o tmista ganha automa­
ticamente maior poder de com­
pra e pode viajar mais, visto 
que deixa de pagar comissões 
bancárias. Esta uma das prin­
cipais conclusões que saíram 
do 3,Q Ciclo de Seminários de 
Economia e Gestão para To­
dos, acção que ontem arran­
cou no Madeira Tecnopólo. 

Um dos especialistas con­
vidados foi o presidente da 
Comissão do Em'o em Portu­
gal, Vítor Santos. Na sua in­
tervenção destacou o impulso 
que o sector turístico vai co­
nhecer nos próximos anos, "O 
Ttuismo vai ser um beneficiá­
rio líquido desta mudança, nu­
ma óptica de médio prazo. Os 
custos de tr'aIlsacção reduzem­
se imenso e isso representa um 
grande peso no sector" , refe­
riu este professor da Universi­
dade Técnica de Lisboa. Um 
exemplo foi avançado para ex-

• O presidente da Comissão do Euro acredita que a economia 
madeirense beneficiará bastante com a chegada da moeda únic;a 
europeia. O Turismo é a actividade com melhores oportunidades de 
negócio, já que são eliminados custos de algumas trocas cambiais e 
o diente tem mais dinheiro disponível para gastar nos destinos. 

A reforma interna exigida pela mudança de moeda pode ser aproveitada pelas 
empresas de modo a aumentarem a sua competitividade. 

plicar esta teoria: "Um Mista I tais, com dez mil escudos no 
madeirense que faça uma volta bolso e não comprar nada, li-
à Emopa e visite cinco capi- mitando-se apenas a trocar o 

dinheiro para as diferentes mo­
edas nacionais e a suportar os 
custos de transacção, quando 

voltar à Madeira terá cerca de 
seis mil escudos. Significa que 
perdeu quatro contos e não 
comprou nada. Acabar com es­
tes custos é altamente estimu­
lante para o Ttu'ismo inter-w­
munitário" . 

O presidente da Comissão 
do Euro sublinhou que há be­
nefícios claros que acontecem 
simultaneamente nas econo­
mias nacionais e regionais, re­
lacionados sobretudo com os 
custos de transacção e a redu­
ção da incerteza. "Todos os ci:­
dadãos portugueses já consta­
taram que a proximidade do 
Em'o tem reflexos positivos, 
Por exemplo, os jovens que 
querem adquirir habitação têm 
ao seu dispor melhores taxas 
bancárias. Isto tem efeitos es­
timulantes em toda a activida­
de económica", acrescentou 
Vítor Santos. A opinião deste 
especialista é que certos en­
cargos inerentes à mudança 
da moeda não podem ser con­
siderados "custos". A reforma 
do sistema de contabilidade in­
terna e as não menos indis­
pensáveis alterações ao nível 
dos programas informáticos 
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podem s.ervir ao mesmo tem­
po para renovar' as empresas e 
reforçru; a sua competitivida­
de perante o mercado. 

Vítor Santos reconheceu 
também que a entrada do Eu­
ro tem os seus peligOS. "Even­
tualmente algumas empresas 
poderão ter dificuldades, no­
meadamente algumas franjas 
de empresas menos eficientes 
e de sectores que têm que se 
reestruM'al' e ter uma postu­
ra mais competitiva". Mas o 
balanço final é positivo: "Pro­
vavelmente a curto prazo vai 
haver um choque, que é sus­
ceptível de ser facilmente ab­
sorvido. Aliás, as estimativas 
que existem relativamente ao 
impacto nos custos totais di­
zem que não será muito ele­
vado. Depois smgirá o bene­
fício, a médio prazo. Os co­
merciantes madeirenses vão 
ter acesso a um mercado 
mais alargado, mais rico , 
com rendimentos médios 
mais elevados e isso vai-se re­
flectir positivamente na sua 
actividade" . 

Na conferência realizada 
ontem no Madeira Tecnopolo, 
participaram ainda o seCl'etá­
rio regional de Educação, 
Francisco Santos, e o director 
da Du-ecção A (Economias Na­
cionais) da D.G. II da União 
Europeia, António José Cabml. 
A próxima iniciativa integra­
dano 3.Q Ciclo de Seminários 
de Economia e Gestão par'a To­
dos terá lugar no próximo dia 
25 e analisará as implicações 
do Euro nos negócios bancá­
rio e segurndor. 

M.F.L. 

ESPECULA Ç ÃO E M ALTA N O A N O PASSADO 

Novo recorde 
na Bolsa de Lisboa 

O sentimento de subida pa­
rece ter assentado arrai­

ais na Bol~a de Lisboa, de 
acordo com os operadores, ten­
do a sessão de ontem visto o 
indice BVLúO a encermr com 
um novo l'ecorde de fecho. "O 
mercado continua em gIwde, 
com o sentimento de subida a 
mantér-se constante pelo que, 
salvo qualquer corl-ecção ines­
perada, tudo deverá continu­
ar na mesma nas próximas 
sessões", assinalou um ana­
lista contactado pela agência 
Lusa. 

No segmento accionista, . 
a Portucel Industrial voltou 
a ser "rainha e senhora" ao 
movimentar' mais de 1,431 mi­
lhões de acções, à última co-

tação de 1.850 escudos, com a 
valorização de ontem a ser 
de 5,71 por cento. Em evi­
dência esteve igualmente a 
Portugal Telecom (PT), que 
viu mudar de mãos 1.212.270 
acções, a 10.650 escudos, va­
lorizando 3,96 por cento. "A 
Pi:' tem um amplo espaço de 
subida, até pelo valor que a 
sua participada TMN pos­
sui", salientou o mesmo ana­
lista, acrescentando que "a 
valorização da Telecel de­
monstra que o sector tem am­
plas possibilidades". "Nin­
guém tenha dúvidas de que 
o movimento de valorização 
que levou a Telecel a subir 
aos 30 contos - esse sim, um 
movimento especulativo - , 

Seal Ibiza 1.4 
GT100 CV 16V 

tem como verdadeu'O alvo a 
Portugal Telecom", acres­
centou a meSma fonte. 

A marcar presença entre 
os mais transaccionados e com 
uma valorização de 16,98 por 
cento esteve a ITl, que movi­
mentou mais de 340 mil pa­
péis, à última cotação de 1.345 
escudos. "São movimentos es­
peculativos que originaram es­
ta subida da ITl, que benefici:­
ou ainda dos rumores que cor­
rem sobre uma oferta pública 
de aquisição (OPA) a lançru' 
pelo Grupo Pestana pam l'eti:­
rar' este papel de circulação", 
frisou ainda o mesmo ope­
rador. 

O índice BVL30 terminou a 
sessão nos 5.101,50 pontos. 

fe;4 ct II1II CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

::t ., Parque Industrial da Cancela - Telef.: 934033/4 - 0936511807 

Crédito concedido 
subiu 23% 

O crmito conoo:lido em 1997 
pelas sociedades finan­

ceiras para a aquisição a crédi­
to em Portugal foi de 309,3 mi­
lhões de contos, mais 23 por 
cento em relação ao ano ante­
rior, anunciou ontem o presi­
dente daASFAC, Menezes R0-
drigues. 

Este responsável falava 
num semínáIi.o promovido pela 
Associação de Sociedades Fi­
nanceiras para Aquisições a 
Crédito em Lisboa, SObl'e "O 
mercado do crédito ao consu­
mo". Menezes RodIigues adi­
antou que o crédito concedido 
no ano passado revelou um 
"forte crescimento" e uma 
"tendência de acelemção", uma 
vez que em 1996 o cl'eScimen-

to, face a 1995, não ultrapassou 
os 4 por cento. 

O crédito em carteu'a, que 
em 1996 tinha sido de 218,1 mi­
lhões de contos, passou para 
277,7 no último exercício (mais 
27 por cento). Em Dezembro 
de 1997, as SFAC (Sociedades 
Financeiras par'aAquisições a 
Crédito) geriam 594.900 con­
tratos de crédito (contratos "vi-

. vos"), l-epresentaudo este valor 
um Cl'eScimento de 30 por cento 
face ao final de 1996. 

O diferencial de Cl'eScimento 
do número de contratos face ao 
crédito concedido tmduz um 
aumento do Clmto médio por 
contrato que evoluiu de 816 con­
tos em 1996 par'a 960 contos no 

. ano passado. Segundo a AS-

FAC, temse veIificado também 
uma melhoria significativa na 
produtividade destas socieda­
des com o número de contratos 
vivos por empregado a evolull' 
de 466 par'a 555 em apenas dois 
anos. Na repartição do crédito 
concedido pelas SFAC entre 
parl:icular-es e empresas, os pri­
meu'Os continuar'alll a ganhar 
teri'ellO tendo atingido uma quo­
ta de 70,2 por cento em 1997, 
contm 62,3 por cento de 1996. 
"Significa isto que cada vez 
mais familias recorrem aos seI" 
viços destas instituições no mo­
mento de aquisição a crédito de 
um automóvel, de um electro­
doméstico ou de outros tipos de 
bens ou serviços", adianta Me­
nezes Rodrigues. 

VOO CHARTER SATA BOEING 737/300 
Saída do FUNCHAL: 9 ABRIL (quinta) - Regresso ao FUNCHAL: 12 ABRIL (domingo) 

PREÇO: 18.000$00 (taxas in'cluídas) 

... UrT) novo conceito ele viajar U! 
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VIAGEM o E NTERCÂMBIO 

Portugal e Canadá 
com jovens no "Creoula" 

A viagem do «(reoula» será uma extensão da Expo '98, cujo tema genérico é "Oceanos , Herança para o Futuro". 

• A troca de experiências culturais e o incentivo 
ao estudo da História de Portugal e do Canadá 
vão levar os jovens dos dois países a embarcar 
no navio-escola «Creoula» e a remar no oceano. 

U ma tripulação com­
posta por 50 jovens -
25 portugueses e 25 

canadianos-sairáde Averro 
a 12 de Agosto, estando a sua 
chegada prevista a São João 
da Terra Nova, Canadá, no 
dia 28, depois de terem pas­
sado alguns dias nos Açores. 
Em São João da Terra Nova 
entrará a bordo um igual 
número de jovens dos dois paí­
ses, ficando assim uma tripu­
lação composta por uma cen­
tena de jovens com idades 
compreendidas entre os 18 e 
os 22 anos. 

O programa encontra-se 
agora em fase de divulgação, 
facto que levou a embaixadora 
do Canadá em Portugal, Patri­
cia Marsden-Dole, a efectuar 
uma visita ao seu pais para 
estabelecer contactos e man­
ter encontros com o presiden-

Aproveite o 

Feriado do 1.0 de Maio 
evéa Lisboa 

por 16.500$00 
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LARGO DO PHELPS, 18 - (() 230685 
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te do projecto da viagem do 
"Creoula", Keneth Corbett. 

A embaixadora afirmou 
aos microfones da CIRV 
Rádio e CFMT que o projecto 
tem por objectivo "pôr os 
jovens portugueses e canadi­
anos a dialogar entre si e a 
entenderem que o seu passa­
do os une há muíto tempo". 
Estas palavras da embaixa­
dora foram muíto aplaudidas 
pela comunidade portuguesa 
residente no Canadá. Patrícia 
Marsden-Dole disse à agência 
Lusa que o Canadá e Portu­
gal estão juntos desde 1483, 
altura que os primerros pes­
cadores aportaram à Terra 
Nova, deixando raizes cultu­
rais que ainda hoje prevale­
cem". 

Por sua vez, Keneth Cor­
bett frisou à Lusa que o "Cre­
oula" vem assim "refrescar" 

s1L 
Porto Santo liM 

os laços há muito cimentados 
e os jovens dos dois países vão 
aprender a "amar Portugal e 
o Canadá, uma vez que há 
muíto tempo estão unidos" . 
Para os portugueses, a viagem 
do "Creoula" será uma exten­
são da Expo'98, que terá lugar 
na mesma altura em Lisboa, 
com a participação do Cana­
dá, acabando os jovens tam­
bém por desenvolver o tema 
genérico dos "Oceanos, 
Herança para o Futuro". 

Segundo a embaixadora, 
a prioridade principal é a 
selecção dos jovens de Portu­
gal e do Canadá, principal­
mente aqueles que residem na 
Terra Nova e Labrador. Con­
vidou igualmente os jovens 
das comunidades luso-cana­
dianas de Toronto e Montre­
al a participar na iniciativa. 
Os 50 jovens que embarcarem 

PASSE o FIM-DE-SEMANA NO 

PORTO SANTO 

+ 
(viagem) (auto) 

4 Pessoas ~ 1 Carro -
2 Pessoas e 1 Carro -

+ 
(hotel) 

desde 41.000$ 
desde 27.000$ 

BILIILTJ:S -\ \'E:\'IH A E!\iTR\D.-\ DO :\'A \'10 ----------------------------------------

em Aveiro vão efectuar uma 
visita de quatro dias a Portu­
gal, trocando experiências cul­
turais e visitando locais de 
interesse para a sua experi­
ência, nomeadamente aExpo. 
Os restantes 50 jovens, que 
irão entrar a bordo do "Cre­
oula" em São João da Terra 
Nova, vão partilhar das mes­
mas experiências, remando 
de novo para Portugal e pas­
sando de novo pelos Açores. 

A embaixadora Patrícia 
Marsden-Dole salientou ainda 
que outro dos objectivos da 
viagem é "reviver e transmi­
tir às próximas gerações de 
portugueses e canadianos as 
relações marítimas dos dois 
paises, melhorar os conheci­
mentos académicos e enalte­
cer uma certa herança 
comum". A Universidade de 
Aveiro e a Memorial Univer­
sity da Terra Nova estão a 
apoiara iniciativa, conside­
rando-a "verdadeiramente 
atractiva", estando também a 
estudar a possibilidade de rea­
lizarem, em conjunto, outros 
projectos idênticos. 

CARGA 

12 - Galp Aveiro, por­
tuguês . De e para Sines . 
Chega às 21:00 e sai dia 13 
à tarde . Descarrega com­
bustíveis no Terminal da 
Praia Formosa. (J FM) 

12 - Arabian Express, 
filipino . De Manaus (Bra­
sil ) para Leixões . Sai à 
tarde a p ós descar ga de 
atados de madeira . 
(Blandy) 

12 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Chega às 20:00 e 
sai dia 13 à noite . Conten­
tores e automóveis . (Port­
mar) 

, PASSAGEIROS 

12, 14 - Lobo Marinho, 
português. De e para Por­
to Santo. Sai às 08:00 e 
r egressa de Porto Santo 
às 17:00, com chegada ao 
Funchal às 19:30. (PSL) 

13 - Lobo Marinho, por­
tuguês. De e par a Por to 
Santo. Sai às 18 :00 e 
r egressa de Porto Santo 
às 21:30, com chegada ao 
Funchal às 24:00. (PS L) 

CRUZEIROS 

12 - Seawing, baamen­
se . De Las Palmas para 
Ca sablanca. Chega à s 
10:00 e sai às 23:00 com 
783 passageiros em trân­
sito. (Blandy) 

17 - The Azul' , pana­
mense . De Málaga para 
Tenerife. Chega às 12:00 e 
sai às 21:00. (Blandy) 

17 - Lili Marleen, ale­
mão. Chega às 18:00 e sai 
dia 18 às 14:00. (Blandy) 

18 - Black Prince, noru­
eguês. De Dover (escala 
no Porto Santo) para La 
Gomem. Chega às 20:30 e 
sai dia 19 às 18:00 com cer­
ca de 400 passageiros em 
trânsito. (JFM) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Gabriel Gonçalves de Sousa 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. Participa que será celebrada uma 
missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na 
Igreja de São Martinho, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Rosária dos Reis Silva 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma. hoje, pêlàs 19 horas, na Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus (Boa Nova), agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Celina da Conceição Ferreira 

Ornelas Severim 
FALECEU 

R. I. P. 
Mário Alexandre Serrão Severim, Paulo David Ornelas 

Severim. Sílvia Alexandra Omelas Severim. Piedade Ferreira, e 
demais família, cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas ~ e amizade o falecimento da sua saudo­
sa esposa. mãe. filha'e parente. residente que foi à Rua da Cona!i­
ção, n.O 33, no Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
1430 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. Será precedido de 
missa de corpo presente, pelas 14 horas. na referida capela. 

Boutique Momentos Modas participa o falecimento da 
sr.a Celina da Conceição Ferreira Ornelas Severim, tia do seu 
proprietário, sr. José António Coelho Caldeira Benedito, e que o 
seu fw1era1 se realiza hoje, pelas 1430 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para 
o mesmo. Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida capela. ------Manuel Venâncio Ferreira Caldeira Benedito, esposa e 
filha (ausentes na Inglaterra) participam o falecimento da sua tia 
sr.a Celina da Conceição Ferreira Omelas Severim, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para 
o mesmo. Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida capela. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 

MISSA DO 30° DIA . 

Manuel Romão ~odrigues Fernandes 

A família do extinto participa que será celebrada 
missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na 
Igreja Paroquial do Socorro, no Funchal, agradecendo, 
antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir 
a este piédoso acto. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel dos Santos 
FALECEU 

Sua esposa, Maria da Glória Simão, filhos, genro, 
noras, netos e demais família, cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento deste seu saudoso marido, pai, sogro, 
avô e parente, residente que foi ao sítio de São Pedro, 
freguesia de São Jorge, e que o seu funeral se realiza 
hoje, quinta-feira, pelas 14 horas, saindo da morgue do 
Hospital dos Marmeleiros para a Igreja Paroquial de São 
Jorge, onde haverá missa de corpo presente, pelas 16.30 
horas, prosseguindo depois para o cemitério da dita 
freguesia. 

São Jorge, 12 de Março de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

. RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Isabel Nunes Viveiros Oliveira 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Graça Furtado Lomelino, Maria Judite Furtado 

Lomelino e marido, Maria Noémi Furtado Lomelino e 
filhos, José Agostinho Câmara, mulher e filhos, António 
Pereira, mulher e-filhos; António Olivéira de Freitas, 
mulher e filhos, Maria Jovita Oliveira Freita:s, marido e 
filhos, José Emílio Lomelino Melim, mulher e.filhQs, José 
Manuel Lomelino Araújo, mulher e filhos, ~ui Albérto 
Lomelino Araújo, mulher e filhos, e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
ãé -sua tia e parente, residente que .foi à Travessa do 
Frazão, n.o 19, Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje, 
às 14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo, sendo precedido de missa de corpo presente, às 
14 horas, na referida capela. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Martinho Gomes da Silva 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial da 
Graça (Santo António), agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Adelaide de Ponte 

FALECEU 

Manuel Lúcio de Ponte Júnior, seus filhos, genro, 
nora, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento desta sua saudosa esposa, mãe, sogra, 
avó e parente, que foi residente à Rua 3 da Urbanização 
Bela Vista, n.O 8-C, freguesia de Santo António, cujo fune­
ral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do 
cemitério da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 12 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREURA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Branca de Aguiar 
FALECEU 

Sua irmã, Maria Adelaide Aguiar de Andrade,seus 
filhos e netos, e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa irmã, tia e paren· 
te, moradora que foi ao sítio da Vargem, Rosário, fregue­
sia de São Vicente, e que o seu funeral se realiza hoje, 
saindo da casa que foi sua residência, pelas 16 horas, 
para a Igreja Paroquial de Nossa Senhora do Rosário, 
onde será celebrada missa de corpo presente, prosse­
guindo o funeral para o cemitério d~freguesia. 

São Vicente, 12 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio das Feiteiras 
São Vicente - Telefone 846425 
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M OT A DI Z 

Jardim é 
"metralhadorà' 

M ota Torres diz que 
as recentes declara­

ções contra Veiga Simão 
não passam de «lima 
simples rajada de metra­
lhadora, para desentor­
pecer» . 

Num com unicado envi­
ado à nossa re dacção , 
bastante crítico, o líder 
socialista sublinha: 
«Simpatizante da política 
do Estado Novo e do seu 
principal mentor, Sala­
zar , com pensamento 
ideológico à esquerda, à 
direita ou ao centro, prag-

mático, mas sem estraté­
gia de desenvolvimento 
económico, político e soci­
al, o presidente do Gover­
no Regional, bombastica­
mente, . afirm a , se m 
pudor: A esquerda (leia­
se o PS) está a destruir 
os pilares do País». 

Para Mota Torres, 
Jardim es tá a fal ar «de 
nada, já que o País vive, 
no seu conjunto, em 
cond ições economl­
cas, financeiras e so­
ciais ímpares na sua 
história». 

ASTRÓLOGO-GR ANDE- MESTRE 
GIQU INA 

Grande cientista-espiritualista, com supermagias negra e branca mais 
forte. Ajuda a tratar e resolver qualquer que seja o seu caso, grave ou 
de dif ícil solução, com rapidez. Exemplo: amor, saúde, negócio, 
prender e desviar, afastar e aproximar pessoas amadas, exame, jogo, 
doenças espirituais, impotência sexual, vício, alcoolismo, droga, maus­
-olhados, invejas, etc. Lê a sorte, dá a previsão de vida e futuro pelo 
bom espírito e forte ta lismã. Considerado um dos melhores 
profissionais em Portugal. Consultas das 9 às 21 horas. 111 

Av. Luís de Camões (Ed~ício Henrique III) - Telef.: 743371 - Telem.: 0936456848. 

PREDIMA LDA. - S & E Madeira 

L icença AMl n.o 799. Telef.: (09 1) 229622 

VENDE 
60 apartamentos , em fase de construção. Zona de SI. o An tón io . 
Tipologias: TO, Tl ,T2 e T3. Apoio ao crédito bancário. 

~ I PREDIMA LDA. - S& E Madeira 

.. ~ Licença AMl n .o 799. Telef.: (09 1) 2 29622 

VEND E 

Escritório, com 170 m2, j unto ao E difício 2000. 

CAL - Cooperativa de Produção 
e Consumo Liberdade, S. C. R. L. 

JARDIM DA SERRA 
9325 ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS 

CONVOCATÓRIA 

Con vocam-se todos os sóc ios da CAL -
COO PERATI VA DE PRO DUÇÃO E CONSU MO 
LIBERDADE, S.C.R.L. , para uma Assembleia-Geral 
que terá lugar no dia 29 do mês em curso, no Salão da 
Paróquia de São Tiago, freguesia do Jardim da Serra, 
com a segunte ordem de trabalho: ELEiÇÕES. 

1.!! A urna estará aberta desde as 8hOO até às 
12hOO. 

2.º De seguida far-se-á a contagem dos votos e o 
apuramento da lista vencedora. 

3. º Concorrem todas as listas que forem 
apresentadas até 10 dias antes das eleições. 

Jardim da Serra, 1 de Março de 1998 

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
Manuel de Jesus Gonçalves 

0041 7 
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ORADIA 
EM EXPOSiÇÃO 

PARA VENDA 
Vivenda, com vista espectacular sobre a baía, num 
lote de 430m2, com 3 quartos de dormir, todos com 
WC privativo, sala comum, cozinha, jardim relvado, 
etc. 

Em exposição, no próximo sábado, dia 14/3/98, ao Caminho 
do Ribeiro Seco, 29 - S. Gonçalo, das 15 às 18 horas. 

PREDIMA - Soe. Mediação Imobiliária, Ld.ª 
Rua do Castanheiro, n.º 1 R/C 
Telf: 229622 Fax: 225551 
Licença AMl 799 00298 

Apartamento, T3, no CENTROMAR, 
com 3 q. de dormir, sala comum, 2 WC, , 

duas varandas, garagem fechada 
e arrecadação, com a área de 143 ,5 m2. 

Preço: 28.000 cts. 

Contactar 0936 511 561 ou 232241 , 
nos dias úteis . 

APARTAMENTOS T1, T2 e T3 
VENDEM-SE 

AJUDA e BARREIROS 

Promotor ANTÓNIO CATANHO 

~ Contactar: 63201 • 221731 • 934909. 

2S 
FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

. Viva a Vida de bem com a Saúde, sem agressões. 

Dr. João Ricardo O. Monteiro 
--Especialista em Medicina Natural Tradicional--

A Ciência e a Arte ao Serviço do bem-estar de viver 

Sofre da coluna? 
* T orcicolo 
* C iática 
* Dores nas costas 
* D or es d e crescimento 
* C orrecção da Coluna 
* Membros curtos 
* Desvios 
* Hérnia Discai 
* Artroses 
* Contracturas Musculares 
* R eumatismo, etc., etc. 

Até sábado, só atendemos por marcações prévias. 
D. Helena Fernandes - Telefone: 222830 Funchal 

ou 
Contacto directo pelo telemóvel 0936 847 645 

• 
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~ estão e Manutenção da Informática 
~ nasPME's 

COMUNIDADE EUROPEIA 

FUNDO SOCIAL EUROPEU 
com o apoio da D.R.F.P. 

Destinado a Desempregados 

Organização 
PROGRAMA GERAL: 

~j o Engenharia das Inlra-estruturas Tecnológicas. 
o Gestão da Contratação de Sistemas das 

Tecnologias da Informação. 
o Instalação de Computadores. 

Condições de Participação: O Programação de Sistemas. 
Valor da mensalidade: O Programação Avançada de Sistemas. 

12.500$00 o Administração de Sistemas de Correio Electrónico. 
o Manutenção de hardware 
o Projecto de Instalação de um sistema informático 

informação e Inscrições: 

DTlM - Calçada de Santa 
Clara, n" 32. 
9000 - Funchal 
Tell:: 740320 / 2 
Fax: 742527 

numa P.M.E. 
o Estágio. 

N° Total de Horas: 840 h. 
Duração do Curso: 10 meses 

Inicio do Curso: 23 de Março 

INFORMÁTICA EM AMBiENTE WINDOWS 

Estão abertas também inscriç.õcs pam outros cursos: 
Iniciação e/ou aperfe içoamento em horário laboral - a paniT de Abril. 

Iniciação ciou aperfeiçoamento em horário pós-laboral - a partir de Abri l. 

GRUPO HOTELEIRO PRETENDE 
CONTRATAR: 

BAGAGEIRO 
PERFIL PRETENDIDO: 

' ... Boa apresentação 
' ... Conhecimentos de línguas em especial inglês 
' ... Disponibilidade para horários 

CONDiÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

- Conhecimentos da língua alem,? 

OFERECEMOS: 

' ... Integração num grupo hoteleiro sólido e estável 
' ... Bom ambiente de trabalho 
' ... Possibilidade de progresso 

Resposta, com "curriculum vitae" detalhado com foto 
tipo Bilhete de Identidade, às iniciais MG. 00248 

T E F 

E Higiene Controle Lda. A 

L X 

:2 24 HORAS DE ATENDIMENTO! :2 

:2 7 DIAS POR SEMANA! :2 

1 7 

5 PROFISSIONAIS EM J 

J PEST CONTROL E HIGIENE. :2 

4 6 

PRODUÇÃO DE LEITE SUPERIOR A 40 LITROS DIA 

PRENHES 7 MESES E PEQUENAS 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
IMPORTADAS COM SUBsíDIO POSEIMA 
VENDE: 

\{iJI !,~e;l~~a~DC 
FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO PROFISSIONAL 

A TíTULO EXCEPCIONAL NO FUNCHAL 
ÚLTIMA SEMANA DE INSCRiÇÕES 

DECORAÇÃO E ARQUITECTURA DE INTERIORES, "3 VAGAS" 
CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇOS, "5 VAGAS" 
TOPOGRAFIA (Fed. Internacional Geórnetras), "2 VAGAS" 

Informações/Inscrições: 
HOTEL SANTA ISABEL - Av. do Infante 

DATA/HORÁRIO: 
Dias 8 a 13 (2ª a sexta-feira), das 10 às 13:00 / 15 às 19:00 

SEDE: Praça Duque da Terceira, n.º 24 - 2º - 1200 Lisboa 99997 ' 

RUA DR. BARRETO, 45 
TELEF.: 761423 

Vi,eiro, 
de plante, 
ontlmenta;, 
e "".c." 

9000 FUNCHAL 

·------1 .... 

FUNe 
usados 

NISSAN MICRA5P........ . ..... 1997 
NISSAN VANETIE 6L ................... .. 1991 
RENAUL T CLlO VAN 3P ... ... ........... 1994 
RENAUL T CLlO WIND 1.2 5P ........ 1993 
RENAULT CLlO 1.4 RT 5P .............. 1992 
RENAULT 19 CHAMADE 4P ............ 1991 
RENAULT 19 GTS 5P ...................... 1993 
VWGOLF 1.35P .................. 1989 CAMPANHA 
vw POLO 3P ... ...... , .... .. ...... .... ..... ... .. 1995 
vw POLO COUPÉ GT 3P ............. 1990 7 a 14 de Março 
FORD ESCORT 5P ..... .. ..... ... .. ....... .. 1992 
FORD FIESTA 1.3 GHIA 5P ..... .. .. .... 1993 
FIAT UNO 60 SX 5P .. .... .. ................. 1992 
FIAT UNO 1.0 I. E. 5P ...................... 1992 
FIAT UNO 45S 3P .... ............ 1990 
FIAT UNO 45S 5P .............. 1992 
FIAT PUNTO 75 ELX 3P ..... ..... ........ 1994 
FIAT PUNTO 6 VEL 3P .................... 1994 
FIAT PUNTO 75 ELX 5P ... ........1995 
FIAT PU NTO 55S 3P ................. ....... 1995 
FIAT CINQUECENTO SPORT ..... .... 1996 
FIAT DUCATO 2.5 FURGÃO ........ .. .. 1995 
FIATTIPO 1.4 5P ...... . ........... 1989 

000 e muitos outros! 

VIAJE SEGURO , VIAJE COM A FUNCHALAUTo. 

Elllpresa de Restauração 
admite para os seus quadros 

Tratar pelo telef_: 223572_ 

ASTRÓLOGO-~ESTRE 
'7 ESPIRITUALIST.A. ·_-; 

;;.""-~ '1-~ "".' . Moisé 
Grande especüÍlista, curandeiro, com poderes,àbsoluto~ :dema~a, 
conhecedor de segredos e casos de magia negra e branca. Resol­
ve com rapidez .e máximo sigilo casos de difícil solução, Éxem­
pIo: união familiar, amor, saúde, negócios, p'render e desviar, 
afastar e aproximar pessoas amadas, trata com êxito impotência 
sexual, doenças espirituais, alcoolismo, droga, .com fortetalis­
mã afasta maus olhares e invéjas, etc ... Lê a sorte, dá previsão de 
vidae de futUro pelo bom espírito. Faço tràbalho à distância: 
Considerado um dos melhores profissionais em Portugal. ' 
Consulta das 9 às 2Lhoras, de segunda a domingo. Marcação, 
pessoalmente, cartaJ)u telefone. Contacte o Grande Mestre. 

cR. Dr. Fernão Ornelas, 47 - 4." andar, sala 3. 
- . Telef.: 236165. . \09 

BOM LEILÃO 
Sábado próximo, 14 do corrente, pelas 15 horas, na sede da Agência de Leilões 
Chagas, à Rua dos Ferreiros, 113, terá lugar esta importante liquidação que consta 
em especial de bons móveis, valiosos quadros, entre os quais salientamos duas 
serigrafias numeradas e assinadas por Vieira da Silva, duas litografias Cargaleiro, 
duas aguarelas da autoria de Meios, pratas, finas porcelanas e tudo o mais que 
será discriminado nos anúncios da próxima sexta-feira. 

Edifício Horizonte Azul 
AGÊNCIA DE lEilÕES CHAGAS, lDA. - Telel.: 221200 ~ 

NO CANiÇO 

Venda a encargo da Imobiliária Europa. Telefs.: 220240/238909. 

<fisJ 
CASA DOS ÓCULOS 

OCULISTA 
RUA DO CARMO 2-C e 24-A 

TEL.: 228458 - FUNCHAL 

NOVIDADES * SOL * 1998 
GIORGIO - ARMANI - VUARNET - RA Y -BAN 

POLICE _ BENETTON - PERSOL, e tc. 

LENTES ZEISS - ESSILOR - HOY A 
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T E M 
AMANHÃ 

Céu com períodos de muito 
Vento de Nordeste frato 
(10 a 20 km/h) 

Períodos de céu muito nublado, 
Vento de Nordeste fraco 
(10a 

(Previsão), 

• CANDEEIROS 
• MÓVEIS PARA CD's 

• CAMAS 
• TAPETES DE SISAL . 
• POTES PARA )ARDIM ... 

Uma variada 

gama de propostas 

PALHEIRO RODíZIO GRILL 

RIBEIR'A BRAVA 

Informação 
A quinze minutos do Funchal, de terça a domingo, o restaurante 

Palheiro Rodízio Grill tem excelentes alternativas para você: 

- Feijoada à Brasi leira, como complemento do rodízio, todas as 
quartas e sábados ao almoço. 

- Durante a Quaresma apresentaremos às sextas-feiras várias 
opções de peixe. ' 

Neste mês de Março visite-nos às terças-feiras e traga a sua 
companheira como nossa convidada (somente rodízio). 00112 

,, ___ -.-..-.r.~.· a. _____ . _ . --. - ____ . ___ ..... ___ _ ,,_ .. _~_ .... __ '"'!'..., 
• ~ '\. 1 

p , O 
PRÓXIMAS 48 HORAS 

Períodos de céu muito nublado, 
Vento de Nordeste fraco 
(io a 20 kmlh) 
(Previsão), 
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PRECIPITACÃO 

VEM JOGAR NO JACKPOT 

l /ófiJl ,U totobola 

2:7 
• 
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ENCONTRO INTERNACIONAL SOB R E REGIONALIZAÇÃO 

Jardim delega em Adriano 
seminário com o 1º Ministro 

,~Regionalização, a 
Sociedade e a Re­
forma do Estado": 

tal é o tema geral de um semi­
nário internacional que come­
ça hoje em Lisboa, presidido 
pelo Primeiro-Ministro, Antó­
nio Guterres, e para o qual fo­
ram convidados os chefes de 
Governo da Madeira e dos 
Açores. 

Carlos César, tanto quanto 
sabemos, estará presente e 
participará com uma inter­
venção nestes dois dias de 
trabalhos, da iniciativa do 
Centro de Estudos para o De­
senvolvimento Regional e La­
cal. Quanto à Madeira, Al­
berto João Jardim resolveu 
delegar a sua participação 
em Rui Adriano, secretário 
regional dos Assuntos Soci­
ais - por dificuldades de 
agenda. 

Adriano estal'á, assim, la­
do a lado com o Presidente 
dos Açores num painel que 
tratará de "Regionalização e 

. Reforma do Estado". A mesa 
para este debate será presidi­
da por um antigo ministro da 
Administração Interna, o so­
ciaJdemocrata Ângelo Correia. 

O secretáIio regional dos 
Assuntos Sociais confirmou, 
ontem, ao DIÁRIO, que a sua 
deslocação a Lisboa se desti­
na a representar o Chefe do 
Executivo Regional na dis­
cussão de "um tema pertinen­
te e actual como é o da regio­
nalização" . 

• Dificuldades de agenda impedem Jardim de estar hoje e 
amanhã num seminário sobre regionalização a decorrer em 
Lisboa, no qual participarão António Guterres e Carlos 
César. Quem viajou ontem para capital foi Rui Adriano, em 
quem o Presidente do Governo delegou a intervenção que 
representará a Madeira sobre o pertinente tema. 

Lufs CALISTO 

Rui Adriano tem hoje o primeiro contacto com Carlos César. 

Trata-se de um campo -
explicou Rui Adriano - que 
tem inspirado vár'ias experi­
ências ao nível de paises eu­
ropeus. "Hoje, pode-se dizer 
que o regionalismo deixou de 
corresponder a uma exigên­
cia formulada no interior dos 

Estados membros para assu­
mir uma notável dimensão no 
âmbito da construção em'o­
peia". 

Este é lUll conceito a de­
senvolver quando Rui Adr'ia­
no for chamado a intervir no 
seminário, para além da defe-

1 - 1 N A SEGUNDA MÃO 

sa de que "o plano regional é 
progressivamente o mais ade­
quado para a execução de me­
didas profundas de natureza 
política que tenham por ob­
jectivo o desenvolvimento glo­
bal das sociedades". 

A intervenção de Rui Adri-

Barcelona de Figo 
conquista Supertaça 

O FC Barcelona, de Es­
panha, garantiu on­

tem a conquista da Super­
taça europeia de futebol, ao 
empatar 1-1 no terreno do Bo­
russia Dor1:mund, da Alema­
nha, após ter vencido na pri­
meira "mão" da final por 2-D. 

A equipa catalã, vence­
dora da edição de 1996/97 
da Taça dos Vencedores de 
Taças e onde alinham os por­
tugueses Vítor Baía, Fer­
nando Couto e Luis Figo, co­
locou-se em vantagem no 
marcador aos sete minutos, 
com um golo do brasileiro 
Giovanni. 

Aos 65 minutos, Heinrich 
estabeleceu o resultado final, 
ao apontar o único golo do 
Borussia Dortmund, campe­
ão em'opeu em título. 

Luís Figo, capitão do Barcelona, ergue a Supertaça conquistada ontem, 
após o empate no jogo da segunda mão, em Dortmund. 

ano pode subir à cena hoje ou 
amanhã. 

Vasta gama de temas ani­
mará o encontro internacio­
nal, a decorrer no lisboeta Ho­
tel Méridien. "Regionalização 
e Democracia" será assunto 
de debate com a participação 
de Ernâni Lopes e Rui Ma­
chete. Outros painéis: "Regio­
nalização e Sociedade", "Re­
gionalização e Desenvol­
vimento", "Experiências Re­
gionais Comparadas", "Qua­
dro Institucional das Regiões 
Adrninistrativas" e "Mlmicípi­
os face às Regiões". 

O seminário começa hoje, 
pois, com uma sessão presidi­
da pelo Prlmeiro-Ministro. 

Adriano e César: 
primeiro oontacto 

Rui Adriano relevou on­
tem o facto de esta ser a opor­
tunidade para um primeiro 
contacto seu com o actual Pre­
sident-e dos Açores, Carlos Cé­
sar. "Não nos conhecemos pes­
soalmente e seremos certa­
mente apresentados agora um 
ao outro", disse o secrewio. 

Quanto a conversações en­
tre ambos, Adriano diz que na­
da está previsto, além da pre­
visível sintonia ao nível da de­
fesa das regiões. "Para além 
do tema do seminário. da mi­
nha parte não poderei passar 
do âmbito das áreas que tutelo 
no Governo da Madeira", es­
clareceu. 

Depois de bater os ale­
mães por 2-D no encontro dis­
putado em Espanha, ao de­
tentor da Taça das Taças 
bastou uma igualdade e 
uma primeira parte de bom 
futebol para se impor ao ac­
tual campeão europeu. O 
capitão Luís Figo ergueu o 
troféu recebido das mãos do 
presidente da UEFA, Len­
narth Johansson. 

O "Barça" apresentou­
-se no Westfalenstadion mo­
ralizado pelo expressivo tri­
unfo de sábado sobre o Re­
al Madrid e provou que 
atravessa boa forma, bana­
lizando por completo o 
Dortmund, que na etapa ini­
cial andou perfeitamente à 
deriva. 

O Borussia ficou a de­
ver a Klos o facto de não ter 
sofrido mais golos durante 
o primeiro tempo, durante 
o qual o guardião impediu 
que o brasileiro Anderson 
(23 minutos) e Figo (37 e 
40) voltassem a violar as su­
as redes, em três das mui­
tas ocasiões de que dispôs a 
turma espanhola antes do in­
tervalo. 

• 
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NO FECHO 

Demissão' 
no Govemo 

A sec 
do oi!Çam anuma 
Arcanjo, demitiu-se do cargo, 
anunciou o~tem na GaRital 
britânica o primeiro­
-rnin!stro, António Guterres. 
~MmmelaAl~jo, 43 anps, 
int - aaequipa do 0_: 

'(}daSFinanÇas 
lideI pol"SQusa Fi.'imco, 
desdeapossedo Governo 
ooci~a2& de OutUbro de 
1995." 

Enfenneiros 
deâoordo 

A Comissão Negociadora 
Sindical dos Enfermeiros 
(CNESE) assina, dia17, com 
o Ministério da Saúde um 
acordo que inclui a grelha 
salarial e lUll amnento de 50 
por cenio das vagas para o 
Curso Superior de 
Enfermagem'. 
Em caI'ta dirigida à ministra 
da Saúde, a CNESE 
considera "globalmente 
positivos os avanços 
registados ao longo do 
processo negocial" e 
anuncia a desconvocação da 
greve agendada para hoje 
amanhã 

Nova escola 
de medicina 

O governo aprovou ontem 
um conjunto de diplomas na 
ár-ea da saúde, um dos quais . 
prevê a cI'Í3\ão no interior • 
de Portugal de, pelo menos, 
um novo estabelecimento de 
ensino superior de 
Medicina, ammciou Mruia 
de Belém Roseir'ci. 
Tra1:a-se de lUllal'esolução 
que prevê o aumeuto 
progressivo de vagas no 
ensino médico e a criação 
de um gmpo de trabalho 
encarregado de apresentar 
até ao fim de Setembro mn 
relatólio sobre as condições 
de instalação de uma nova 
unidade de ensino das 
ciências da saúde. 

Savimbi 
sem estatuto 

O governo declarou ontem 
publicamente em Luanda 
que não ir'á. promulgar, por 
enquanto, o estatuto 
especial para o líder qa 
UNITA, Jonas Savimbi, 
apesar de a medida estar 
prevista para esta data e ter 
sido previamente aceite. 
O anúncio da decisão foi 
feito pelo general Higino 
Carneh'o, número dois a 
nível da delegação 
governamental na Comi.<;são 
Conjunta e vice-
-ministro da Administl'ação 
do Território, durante uma 
conferencia de imprensa. 
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PR P OJECTO ARROJADO DE 390 MIL CO N TOS 

Santo da Serra 
quer relvado 

AAssoeiação 
Desportiva 
e OuJ1ural 
de SanJo Antánio 
da Serra quer 
canstruir no sitio 
da Casa Velha 
um complexo 
desportivo de 390 
mü contos. Com 
um relvaflo, um 
campo pelado, 
um "court" 
de ténis, um 
polidesportivo 
coberto, uma pista, 
bancadas e uma 
sede. Para além 
de zonas verdes 

• PÁGINA 4· 

FRENTE AO BRAGA 

Bino deverá jogar 
Jokanovic ... não 

• PÁGINA 3· 

LU í S D R UM o N D É o P R I M E I R o P R E S I D E N T E 

Campanáriojáconstihrlu 
associação desportiva 

QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 1998 

Wagner Aragão 
distingue-se . 

novolei 
• PÁGINA 8· 

Karateras do Naval 
sagram-se campeões 

• • nacIonaIS 
• PÁGINA 11 • 

Jovens madeirenses 
entre os melhores 
po~eses 

. i 
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N O C L U B s P O R T · MARíTIMO 

Bino deve recuperar 
Jokanovic talvez não 

• Inácio ainda não sabe se poderá contar com as prestações de Bino e Jokanovic no jogo 
de domingo com o Braga. Porém, tudo indica que o ex-portista esteja em condições de 
jogar, persistindo muitas dúvidas em relaçãoao )ugoslavo, que no treino de o~te~ . 
voltou a queixar-se de dores. Entretanto, Albertino sofreu uma entorse na tJblo-társlca 
direita, que em principio não indicia qualquer gravidade. 

NÉLlO GOMES 

O Marítimo cumpriu 
ontem de manhã, 
no Estádio dos Bar­

reiros, a sua segunda sessão 
. de trabalho semanal, com vis­

ta ao c()nfronto do próximo 
domingo, em ca!';a, frente ao 
}3raga. . . . _ 

Nesta sessão, Augusto Iná­
cio começou por apurar a con­
dição física dos atletas sob o 
seu comando, implementando 
um leque variado de exercícios 
com bola. Enquanto isso, os . 
guarda-redes Van der Strae­
ten, Nélson, Kilana, Moura e 
Sérgio, submetiam-se a uni in­
tenso trabalho específico às 01'- . 

dens do técnico Ewerton. 

Finalização 
apu:fada 

Após uma primeira meta­
de de treino reservada aos as­
pectos físicos, o treinador do 
Marítimo deu inicio ao traba­
lho técnico, com um jogo a 
meio-campo, sem guarda-re­
des. Para isso, dividiu os joga­
dores em dois grupos, actuan­
do de um lado, de camisola 
vermelha, Rui ÓSCar, Ricardo, 
Nuno Sousa, Cabral, Bruno, 
Ico, António, Romeu, Zakaria 
e Alex. Na outra equipa, utili­
zando coletes azuis, jogaram 
Alex Bach, Carlos Jorge, Fon­
seca, Eusébio, Márcio António, 
Zeca, Augusto, Di Diego, Man­
rício e Herivelto. 

Em seguida, Inácio deu es­
pecial atençOO aos aspectos de 
finalização, com os guarda-re 
des a serem "bombardeados" 
com uma sucessão de rema­
tes desferidos pelos seus cole­
gas. A finalizar o trabalho de 
campo, o treinador "verde-ru­
bro" voltou a dividir os joga­
dores em duas equipas - os 
mesmos azuis contra os mes:­
mos vermelhos - , efectuando 
um mini·treino de conjunto, a 
meio-campo, já com as pre­
senças de Kilana e Moura a 
defenderem as balizas. 

Albertino mm entorse 
na ·tJ.Ôio-társiéa 

. Enu'etanto, Bino e Joka­
novic, que sofreram lesões 
no jogo da pretérita jornada, 
frente ao Sporting, continu­
l:un fora da preparação nor­
.lUal do plantel. Os dois fute-

olistas já se treinaram on­
'tem, no entanto, de forma 
condicionada, limitando-se 
apenas a correr em redor do 
relvado e à realização de al­
guns exercícios físicos. 

O médio cedido ao Maríti­
mo pelo F. C. Porto está a re­
cuperar favoravelmente de 

Sino deverá recuperar a tempo de defrontar o Braga. 

uma distensão no adutor da 
perna direita sofrida em Alva­
lade, mas ainda se queixa de 
algumas dores, pelo que se . 
perspectiva que hoje prossiga 
com o trabalho especifico. Em 
princípio, apenas amanhã de­
verá retomar o rittno normal 
dos treinos, de modo a poder 
dar o seu contributo à equipa 
frente à formaçOO bracarense, 
o que, de resto, se afigura mui­
to provável. 

Prognóstico menos favo­
rável existe em rel~ ao es­
tado de Jokanovic. Como re­
ferimos, ó jogador fez corrida . 
no treino matinal de ontem, 
mas foi obrigado a parar, visto 
sentir ainda algumas dores re 
sultantes da forte coptusão no 
peito sofrida no jógo com o 
Sporting. 

De qualquer modo, não es-

tá, de modo algum, posta de 
parte a possibilidade de actuar 
com o Braga, embora as hipó­
teses sejam remotas. A evolu­
çOO da mazela, durante os dias 
de hoje e amanhã, será, por:is­
so, determinante em termos 
da eventual utilização do jo­
gador na partida de domingo . . 
Outra preocupação surgida 
no plantel "verde-rubro" foi 
a lesão do lateral direito Al­
bertino, no treino de ontem. 
O ex-jogador da Académica 
sofreu uma entorse na uôio­
társica da perna direita, 
sendo obrigado a abando-­
nar mais cedo o treino. O 
jogador foi sujeito a trata- . 
mento e, pelo 'menos apa­
rentemente, esta lesão:não 
inspira gravidade. Todavia, 
é incerto quando retomará 
a competição. 

• 

Indisponível para domin­
go está o defesa Ricardo, ad­
moestado com o quinto car­
tão amarelo e que irá ficar 
um jogo n.a baneada. 

. Resta acrescentar que o 
Marítimo volta a treinar esta 
tarde em Santo Antónío, nu· 
ma sessão agendadapara as 
16.00 horas. 

Senhoras não pagam 
frente ao Braga-

Integrado nas come­
morações do Dia da Mu­
lher, e seguindo o exemplo 
de alguns clubes já no 
passado fim-de-semana, o 
Marítimo decidiu oferecer 
entradas gratuitas às se­
nhores que, sós ou acom­
panhadas, queiram assis~ 
til' ao jogo com o Braga. 

B I NO ' C O N F r 'A N T E 

«Espero estar mesmo bem 
para defroníaro Braga>~ 

. ' " . . 

Como foi referido na peça principal, Bino é 
um dos "verde-rubros" em dúvida para o 

jogo com o Braga. O jogador, no entanto, mos­
tra-se confiante na sua recuperação. «Espero 
que a lesão seja recuperável para domingo, 
porque quero ajudm' o Marítimo a vencer o 
Braga e a alcançar a permanência o mais ra­
pidamente possível». 

Bino confessa «sentir ainda algumas dores», 
situação que o impede de treinm' normalmente. 
«Por precaução não estou ainda a treinar nor­
malmente, mas conto estar em condições de dar 
o meu contributo à equipa frente ao Braga». 

De resto, sobre o jogo de domingo, Bino não 

perspectiva facilidades. «É um jogo eXtrema­
mente difícil, especialmente porque o Braga es­
tá mal classificado e precisa de pontos para es­
capm' à incómoda posição em que se encontra. 
Mas o Marítimo, em casa, tem demonstrado que 
tem grande qualidade e que consegue dar a vol­
ta, mesmo quando as coisas não estão a correr 
bem. Se jogarmos concentrados e com o apoio do 
público, penso que podemos fazer um bom jo­
go e ganhá-lo», acentua. 

Bino salienta que o Marítimo «está motivado, 
não só pelo resultado alcançado em Alvalade, 
mas sobretudo pelo campeonato que temos feito». 

N.G. 
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OS ÁRBITROS 

Martins dos Santos 
nos Barreiros 

O árbitro José Leirós, 
do Porto, foi sorteado 

para dirigir o jogo Boavista­
Vitória de Guimarães, refe­
rente à 25. ª jornada do Cam­
peonato Nacional d!3 futebol 
da I Divisão, a disputar sábado 
no Estádio do Bessa, no Por­
to. Bento Marques, de Évora, 
vai arbitrar o F. c: Porto-Rio 
Ave, a demrrer igualmente sá­
bado, no Estádio das Antas, 
enquanto Monteiro da Silva, 
de Braga, dirige o Varzim­
Sporting, jogo inaugural da 
jornada, a realizar sexta-fei­
ra na Póvoa, e o bracaren­
se Augusto Duarte "apita­
rá" domingo o jogo da Luz 

entre Benfica e Chaves. 
Lucílio Batista, de Setúbal, 

e Vítor Pereira, de Lisboa, não 
integraram o quadro de árbi­
tros disponíveis para apitar es­
te fím-de-semana, por se en­
contrarem escalados para di­
rigir jogos no estrangeiro. 

Martins dos Santos, do 
Porto, foi o árbitro escolhido 
para dirigir o Marítimo-Bra­
ga, a disputar domingo no Es­
tádio dos Barreiros. 

Na II Divisão de Honra, 
Bruno Paixão (Setúbal) vai di­
. rigir o União- Lamas, en­
quanto no Estoril- Nacional 
vai estar o consagrado Antó­
nio Marçal de Lisboa: ' 

EUROPEU'lOOO 

POrtugal forçado 
a ir paia;sorteio" 

P· ortugal viu ser inviabi­
lizada a tentativa de 

tuna calendarização dos jo­
gos do grupo 7 de qualifica­
çOO para o Campeonato da Eu­
I'opa de futebol, em reunião 
efectuada em Budapeste, na 
Hungria. 

O encontro entre os re­
presentantes das seis selec­
ções que integram o grupo 7 
de qualíficaçOO - Portugal, R0-
ménia, Azerbeijão, Liechens­
tein, Hungria e Eslováquia - , 
tornouse infmtífero depois de 
alguns se mostrarem irredutl­
veis quanto às respectivas 
propostas. 

Face à inexistência de 
acordo, as selecçõ.es subme­
tem-se agora aos regulamen­
tos da União Emúpeia de Fu­
tebol (UEFA), que nestes ca­
sos procede a sorteio, a 
realizar a 20 de Março, em 
Lausana, naSuiça. . 

Na reunião de ontem, a ca­
lendm'ização não foi possível 
numaprimeirafase, aindada 
parte da manhã, face às posi­
ções irredutíveis do Azerpei­
jão, que defendeu intransi· 
gentemente a sua proposta, e 
do Liechenstein. 

Portugal, Eslováquia, R0-
ménia e Hungria, teoricamen­
te as selecções maiS' fortes do 
grupo mostraram disposiÇl.1ü 
para "negociar" as datas 'de 
qualíficaçOO, mas ó Azerbeijão 
e Liechensteiri. não revelaram 
qualquer vontade de acordo . .. 

Para o seleccionador na: 
cional, Humberto Coelho, a 
postura destes países deveu­
-se sobretudo ao facto de lhes 
ser indiferente uma ida para 
sorteio ou não, pelo que nun­
ca mostraram predisposição 
para fazerem as cedências 
necessárias em qualquer ne­
gociação. 

"O Azerbeijão veio com · 
um calendário feito, que eles 
entendem que é o melhor, 
mas o que é certo é que invi­
abiliza automaticamente t0-
dos os outros", assinalou 
Humberto Coelho. 

Na parte da tarde,o bom 
senso esperado por Hum­
berto Coelho da parte do de­
legado do Azerbeijão acabou 
mesmo por acontecer, não se 
mostrando tão irredutível, o 
que chegou a possibilitar um 
acordo entre os seis países, 
não fosse então a "mudança" 
da Hungria. 

Acabou mesmo por ser a 
delegação húngara a inviabili­
zar um entendimento, reme­
tendo todos para o sorteio, que 
segundo o técnico nacional 
não à matéria sobre a qual 
Portugal tenha que ter qual­
guer receio. "Temos que estar 
preparados convenientemen­
te. Temos que mostrar um 
bom rendimento parajogar­
mOS com todos os adversários 
que nos vão calhar", desdra­
matizou assim Humberto C0-
elho a "solução" do S()rteio . . 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR }o 
Nome ou B.I.: _______________ __________________________ _ 

Telefone: ___ --- _____ -.- _ -- -.- -.- _ - - __ n _ 111 
Rua (L, .Alfândega, 8 • 9050 Funchal' Tel!. 220031/2 ~,.. 
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«Mau jogo 
de futebol» 
Francisco Mário, técnico 

do Sesimbra, referiu à nos­
sa reportagem no final: «Foi 
um mau jogo de futebol, com 
a bola muito pelo ar. Os jo­
gadores foram prejudicados 
pelo muito vento que se fez 
sentir. Quanto ao futuro do 
Sesimbra, ficou algo com­
plicado a partir deste resul­
tado». 

«Jogámos 
melhor» 

Dario Filho, o treinador 
de Machico, diria por seu tur­
no: «Durante a primeira par­
te o Sesimbra foi algo supe­
rior, embora a minha equi­
pa tentasse contrariar o jogo 
adversário. Ficámos apáti­
cos com a reviravolta do re­
sultado. Porém na segunda 
parte jogámos com muita 
garra e determinação e con­
seguimos o empate. 

Ricardo Luís 
no hospital 
Referência, ainda, para 

o facto ' do médio machi­
quense Ricardo Luís ter si­
do transportado para o Hos­
pital de Almada, depois de 
um choque com um adver­
sário. O médico de Machico, 
em declarações à comunica­
ção social, referiu que «o Ri­
cardo Luís sofreu um trau­
matismo craniano, que ain­
da não sabemos se será 
grave ou não. Vamos espe­
rar pelos resultados médicos 
finais». 

À hora em que encerrá­
vamos esta página, o jogador 
continuava em observação 
no hospital, acompanhado 
por Jaime Segal, presidente 
e médico de Machico. Daniel 
Franco, vice-presidente, es­
tava igualmente presente. 

E M P A T E INJUSTO 

Faltou apenas um golo 
à pressão de Machico 

Paulo 
N. Si lva 
Félica 
Pelé 
Nelson 
André 
Bruno 

Santos 
I 

Miguel 
Santinho 
Nando 
Mateus 
Parada 

· Paulo Duarte 
).i Nuno Almeida 
liji Rui Duarte 
"{Rodri gues 

Fidalgo 
...... . Lima 
(( Abreu 
"; Ricardo Luís 

José Manuel 
{, Nelson 
'i; Chalana 

· Paulo Jorge 
'. Roberto 

'tOtom 
Cavalei ro 

· Valdei 

Substituições: Valdei por José 
Manuel (51 l, Santinho e Nando 
por Bruno e Vítor Santos (62). Ro­
berto por Rodrigues (65), Parada 
por Raúl (80) e Cavaleiro por Cha­
lana (85). 

disciplinar: cartão ama-
o para Raul (37), Féli ca (43). 

André (51 ). Bruno (60), Nelson 
(79) e Zé Albano (81 ). 
Golos: José Manuel (31 ). Amíl­
car (32 e 35) e Nelson aos (74). 

S esimbra e Machico 
cumpriram ontem o 
jogo que estava em 

atraso da 20. ª jornada do 
«nacional» da II Divisão B. 
E o empate a dois golos re­
gistado no final não traduz 
com justiça o que se pas­
sou em campo. Faltou um 
golo à pressão, crer e gar­
ra de Machico. 

De rompante 

Os madeirenses entra­
ram de rompante. Como a 
crer marcar cedo. Res­
pondeu o Sesimbra e logo 
aos 5 minutos Paulo Du­
arte evitou o golo do Se-

Ricardo Luís, ao centro em baixo, viveu um momento infeliz. 

simbra. A partir daí os se­
simbrenses começaram a 
exercer uma maior pres­
são, causando em alguns 
momentos calafrios à de­
fesa de Ma-
chico, que 

ce de bola parada. Um re­
mate feliz , pois o disparo 
do jogador madeirense es­
barrou num defesa do Se­
simbra. 

grande área, fazendo as­
sim o golo do empate da 
partida. Um golo especta­
cular que daria justiça ao 
resultado. 

Aos 35 
minutos, de 

procurava sa­
cudir a pres­
são, com Ri­
cardo Luís a 

• Ricardo Luís jogador de Machico, novoporin­
termédio 
de Amílcar, 
o Sesimbra 
chegou ao 
golo, conse-

procurar pau­
tar o jogo da 
sua equipa a 
meio-campo. 

foi o melhor jogador em campo, 
porque jogou, fez jogar e conseguiu 
balancear a equipa para o empate. 

Jogava-se, assim, em 
toada de parada e respos­
ta, até ao minuto 31, altu­
ra em que José Manuel 
converte em golo um lan-

A vantagem de Machi­
co foi, porém, sol de pou­
ca dura. Na reposição do 
jogo, aos 32 minutos, 
Amílcar rematou muito 
forte , um pouco antes da 

guindo pas­
sar para o comando do mar­
cador, mais por mérito do 
seu avançado, um jogador 
muito irrequieto e que deu 
muito trabalho aos defesas 
madeirenses. 
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No reatamento da se­
gunda parte, a formação 
de Machico entrou a todo 
o gás, pois logo aos 17 mi­
nutos o seu ataque gizou 
um lance muito perigoso, 
que levou a bola a emba­
ter na trave, na baliza do 
Sesimbra. Nelson, na re­
carga, não conseguiu levar 
a melhor sobre o guardião 
continental. 

o empate justo 

Aos 74 minutos e num 
lançamento em profundi­
dade para Nelson, o joga­
dor insular entrou na 
grande área adversária e 
rematou forte, conseguin­
do um bonito golo, o do 
empate a dois. 

Nos últimos 15 minutos 
as duas equipas jogaram 
de forma decidida, a ver 
qual delas desempatava o 
jogo. E foi Machico quem 
esteve mais perto de che­
gar ao golo. Foi aos 87 mi­
nutos , com Valdei isolado 
a atirar ao lado . 

Num jogo bem disputa­
do , e com muita emoção, o 
empate acaba por não ser 
justo para o empenho dos 
jogadores de Machico. Pe­
lo que lutaram e trabalha­
ram, os homens de Machi­
co mereciam melhor sor­
te. E esta deveria ter sido 
traduzida numa vitória 
que a acontecer colocaria 
a equipa de Dario Filho 
numa posição bem mais 
tranquila. Contudo, pelo 
que demonstraram em Se­
simbra, os medeirenses 
vão recuperar os pontos 
desperdiçados, consol~ 
dando uma posição bem 
mais tranquila. 

Quanto ao trabalho do 
árbitro , este teve altos e 
baixos, especialmente na 
segunda parte. 

À margem do jogo, des­
taque-se a colaboração da 
direcção do Sesimbra, es­
pecialmente o seu presi­
dente , pelas facilidades 
que nos concederam para 
enviar o nosso trabalho. 

CANELAS JORGE 

NA QUINTA VIGIA COMPLEXO DESPORTIVO DE 390 MIL CONTOS 

Presidentes dos clubes 
jantaram com Jardim 

O presidente do Governo 
Regional, Alberto João 

Jardim, reuniu, na passada 
terça-feira, com os presiden­
tes do Marítimo, União e Na­
cional, no decorrer de um jan-

tar na Quinta Vigia. No final 
deste encontro, Alberto João 
Jardim adiantou que foram 
abordados diversos assuntos 
da actualidade desportiva dos 
clubes, mais concretamente 

«como é que vai nascer a so­
ciedade desportiva do Maríti­
mo, como é que os outros dois 
clubes vão continuar, que mo­
dalidades se vai ou não pra­
ticar, quer o Marítimo, quer 
os outros dois». 

Questionado sobre se de­
fendia um clube por modali­
dade, o presidente do Gover­
no Regional referiu: «As mo­
dalidades vão ser praticadas 
por todos os clubes, mas na 
alta competição - aquela que 
disputa campeonatos nacio­
nais, Taças de Portugal e lu­
gares na Europa - a Madei­
ra deve ter um só clube, que 
no futebol seria, de facto, o 
Marítimo. Essas são situações 
que estamos a explorar, a fa­
lar alto», acrescentou. 

Santo da Serra apresenta 
um projecto ambicioso 

Será hoje entregue, pe­
la Câmara Municipal 

de Santa Cruz, à Associa­
ção Desportiva e Cultural 
de Santo António da Ser­
ra o projecto do seu com­
plexo desportivo , elabora­
do pelo gabinete técnico 
da autarquia, a pedido do 
clube, e que será implan­
tado na zona da Casa Ve­
lha, Santo da Serra. 

A implantar numa área 
de cerca de 53 mil metros 
quadrados , o complexo 
desportivo do Santo da 
Serra compreende a cons­
trução de um circuito de 
manutenção, uma pista de 
atletismo, um campo pela­
do (90x45) para a prática 
do futebol, bem como um 

campo principal, com um 
relvado (96,5x60 metros). 
A construção de bancadas 
e da nova sede do Santo 
da Serra, bem como um 
«courÍ» de ténis e um po­
lidesportivo coberto 
(47x37) fazem ainda par­
te deste projecto. 

Projecto completo 

Orçado em 390 mil 
contos, este ambicioso pro­
jecto do Santo da Serra 
será apresentado esta ma­
nhã, contando o clube com 
o eventual a poio do 
IDRAM, ao abrigo dos con­
tra tos-programa para 'a 
constrüção de infra-estru- , 
turas. 

Com uma aposta mul­
tifacetada, de onde se des­
taca uma zona verde, o 
court de ténis , o polides­
portivo e os dois campos 
de futebol, o Santo da Ser­
ra conta dinamizar não só 
a sua actividade desporti­
va, proporcionando à po­
pulação uma zona privile­
giada para a prática do 
desporto ou da a ctividade 
física, como atrair àquela 
freguesia um conjunto de 
manifestações desportivas. 

É, pois, arrojada a 
aposta dos dirigentes do 
clube do Santo da Serra. 
Uma aposta que valoriza­
r á, por certo , aquela fr e­
gUésia. 

SATURNINO SOUSA 
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_.' Somámos 
.umponto 
importante 
Lino Gonçalves, técnico 

do 1 º de Maio, estava no final 
do encontro conformado com 
o empate que a sua equipa 
conseguiu, ante o líder da pro­
va. Instado a comentar o jo­
go, o técnico dos "azuis e 
brancos" , teceu a seguinte 
opinião: " Foi uma partida 
bastante disputado, embora 
tecnicamente tivesse sido bas­
tante mal jogado. A minha 
equipa adaptou-se melhor às 
condições do campo e se por­
ventura houvesse um vence­
dor, teria que ser o 1º de Maio. 
Somámos mais um ponto o 
que foi importante para as 
nossas aspirações. Agora há 
que começar a pensar no pro. 
ximo jogo frente ao Olivais e 
Moscavide, e como é óbvio va­
mos tentar conquistar os três 
pontos". 

Bastos Lopes 
critica nível 

do jogo 
No final da partida, Bas­

tos Lopes, técnico do Vila­
franquense, emitiu o se­
guinte comentário: " Com 
estas condições era impos­
sível disputar um jogo de fu­
tebol. 

O forte vento prejudicou 
a acção das duas equipas, 
acabando por não haver jo­
go de futebol, mas sim o 
cumprir dos noventa minu­
tos regulamentares. 

Infelizmente não posso 
comentar a partida porque 
hoje (ontem) não houve fu­
tebol. 

Tirando esse factor, a 
minha equipa apesar de ter 
empatado continua à frente 
na tabela classificativa e a 
pensar na subida de divisão. 
É para isso que temos vindo 
a trabalhar e vamos conti­
nuar a fazê-Io". 

Campeonato 
do Inatel 
animado 

Muita disputa e ani­
mação vêm caracterizando o 
Campeonato de Futebol do 
Inatel. No grupo A, que inte­
gra as equipas da Zona Oeste, 
o primeiro lugar é pertença 
do CPE Câmara de Lobos, en­
quanto no grupo B a lideran­
ça pertence aos Familiares. 

O Restaurante Tropiml. é o 
primeiro classificado no grupo 
C, com apenas deITOtas aver­
badas e uma superioridade de 
quatro pontos sobre a equipa 
do São João. No gtupo D, a luta 
pelo primeiro lugar é derimi­
da pelas formações do São Jo­
sé e das Pescas, respectiva­
mente primeiro e ~do clas­
sificados, separados por dois 
pontos. Finalmente, no grupo 
E, a equipa dos CIT, que ainda 
não perdeu, tendo apenas em­
patado um jogo, lidera com 
quatro pontos de vantagem so­
breaECM. 
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Ventania condicionou 
acção dos jogadores 

J; sé Manuel 
António 
Marco Rafael 
Paulo Rúben 
Hélder 
Samuel 
Higino 
Ângelo 
Roberto 
Renato 
Duarte 

Rui Pita 
José Luis 
João 
Nelito 
N. Gregório 

·.i João 
Leitão 
. Sérgio Paulo 

\ Mendes 
····Cortes 

" Roque 
... ... . ,Carlos Pinto 
'it Torró 
;W Levita 
TIê;: Rui Vitória (cap) 
i::9 Moisão 

. Luis Alexandre 
., Pedro Correia 
João Guilherme 
Casquinha 

; Casteleiro 
;~ 

Substituições: António por 
·Nelito (39) Torró por Casteleiro 
(71 ) Ângelo por Nuno Gregório 
(78) Levita por Casquinha '(86) 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Pedro Correia (39) 
Nelito (70) Sérgio Paulo (73) Ro­
berto (73) e (90) Hélder (81 ) 

'. Carlos Pinto (83) Casteleiro (83) 
Cortes (86). 
Cartão vermelho por acumula­
ção para Roberto (90). 

Ontem, no Campo 
d~ Palhei~o Fer­
rell'O, num Jogo em 

atraso, relativo à décima 
nona jornada do Campeo­
nato Nacional da III Divi­
são, série E, o 1º de Maio 
concedeu um empate a 
uma bola, ante a forte for­
mação do Vilafranquense, 
líder incontestado da pro­
va. 

Vento ditou lei 

A forte ventania que se 
fez sentir ao longo dos 90 
minutos, foi o principal 
responsável pelo mau es-

Ric. Teixeira 
Celso 
Nuno 
Hélder 
Rui Melim 
Emerson 
Paulo 
Ricardo 

Eusébio 
Ismael 
Miguel Santos 

Jeremias (cap) 
Nelson 
Costa 
Gi l 
Paul ino 
B. Fernandes 
Pito 

Victor Hugo 
Beto 
Martinho 
Gonçalo 
Tó Mané 

Substituições: Paulo por Is­
mael (51 ), Paul inho por Beto 
(7 1), Hélder por Zeca (80) e Pito 
por Gonçalo (82). 
Acção discipl inar: ca rtão ama­
relo para Manuel Fernandes -
(53), Costa (58) e Paulinho (58). 
Golos: Ricardo Aguiar (58 g.p.) 
e Nuno (73 p.b.) 

1.° de Maio e Vilafraquensse tiveram pela frente um adversário mais forte: o vento. 

pectáculo proporcionado 
pelos intervenientes de am­
bas as equipas. 

Contudo, foi a forma­
ção da casa, 

meia volta quase marca. 
Os locais melhor adap­

tados ao estado do campo, 
detinham um ligeiro as-

go voltou a rondar a bali­
za de João Paulo, com Ro­
berto a chegar atrasado a 
uma excelente assistência 

de Samuel. 
aquela que 
melhor se 
adaptou às 
condições cli­
matéricas. 

Com o 
vento pelas 
costas, os ho­

• Apesar das condições adversas para a 
prática do bom futebol, Samuel foi o 
elemento mais esclarecido da sua 
equipa. Dos seus pés saíram os 
melhores gizados do encontro. 

Aposta 

O 1º de 
Maio con­
tinuava a 
insistir no 
ataque, na 

mens do 1 º de Maio , ins­
talaram-se desde cedo 
no meio campo adversá~ 
rio, e, quando decorriam 
apenas 4 minutos, Ro­
berto num remate à 

M A I S 

cendente, ante um adver­
sário, que sentia enormes 
dificuldades em impor o 
seu jogo. 

Aos 16 minutos, o peri-

procurado 
tão almejado golo. Contu­
do, a bem posicionada de­
fensiva contrária, superi­
ormente comandada por 
Mendes e Cortes não da-

U M PONTINHO 

De "grão em "grão" 
o Caniçal sonha 

Ontem no Campo do Ca­
niçal, a equipa da casa 

não conseguiu vencer a parti­
da em atraso, relativa à 19ª 
jornada, empatando a um go­
lo com o Atléti-

O vento que se fazia sen­
tir, no Caniçal, também não 
ajudou a que se praticasse bom 
futebol. Era muito irregular e 
os jogadores ao invés de tenta-

sicamente. 
Na primeira parte do en­

contro os guarda-redes de am­
bas as formações foram prati­
camente espectadores, pois 

não r e-
co da Malveira. 
A equipa orien­
tada por Luís 
Teixeira parece 
sofrer do sín­
droma da vitó­
ria, já que só 
por duas vezes 

• Celso é um dos futebolistas do Caniçal que não 
merece descer de divisão. É o esteio da defesa 
desta equipa. Muito bem tacticamente, bem 
posicionado, dobrou sempre os seus colegas, 
jogando com muita mestria. 

gistaram 
nenhu­
madefe­
sadigna 
desse no-
me. 

Ase-

o conseguiu fazer no seu ter­
reno. 

Em relação à partida, o pú­
blico presenciou a um jogo mui:­
to pobre tecnicamente, que só 
valeu pela entrega de alguns 
jogadores dentro das quatro li­
nhas. 

rem jogar com a bola junto-ao 
piso, faziam-no pelo ar. 

Quem "sofreu" mais com 
o vento registado acabou por 
ser a formação da casa, que no 
ar perdeu a maioria dos lances 
para os jogadores da equipa 
forasteira, muito mais fortes fi-

gun da 
metade foi mn pouco melhor 
- nem que seja pelos golos al­
cançados - com o Caniçal a 
pressionar mais o adversário, 
acabando por "colher" os fru­
tos aos 58 minutos, através da 
conversão de uma grande pe­
nalidade inexistente, diga-se. 

vam quaisquer chances de 
penetraÇ.ão aos avançados 
locais . 

A toada de jogo manti­
nha-se, ou seja, os locais 
mais atacantes a tentarem 
chegar ao golo e a turma 
forasteira, actuando con­
tra ao vento, a aguentar o 
maior ímpeto do seu ad­
versário. 

Oportunidade perdida 

A cinco minutos do fi­
nal da primeira metade, 
Duarte com belo golpe de 
cabeça, quase conseguia 
os seus intentos, mas João 
Paulo, com uma grande de­
fesa, evita que a sua bali­
za fôsse violada. 

Para a segunda parte, 
com o 1 º de Maio a actuar 
contra vento, pensava-se 
que o cariz da partida iria 
alterar-se. Contudo, isso 
não aconteceu, porque a 
equipa da casa foi sempre 
aquela, que mais tempo te­
ve o esférico em seu poder 
e melhores ocasiões de go­
lo desfrutou, enquanto a 
formação forasteira só por 
uma vez, aos 78 minutos 
por intermédio de Rui Vi­
tória, fez perigar a baliza 
à guarda de José Manuel. 

Em suma, numa parti­
da quase sempre mal joga­
da, devido ao forte vento, 
aliás era impossível exigir 
aos jogadores uma melhor 
prestação, o nulo final acei­
ta-se. Até porque ambas 
as equipas mostraram-se 
satisfeitas com a divisão de 
pontos. O Vilafranquense 
porque manteve a lideran­
ça, conseguindo um ponti­
to, enquanto os homens do 
Palheiro Ferreiro rouba­
ram um ponto a uma equi­
pa que não é "do seu cam­
peonato" . Razões suficien­
tes para todos estarem 
satisfeitos no final, até por­
que o vento forte que so­
prou não deixou fazer me­
lhor. 

António Teia, um jo­
vem árbitro de Setúbal, re­
alizou um bom trabalho . 

M.F. 

O árbitro marcou o castigo má­
ximo devido a uma suposta 
mão dentro de área, de Costa. 
Ricardo Aguiar não se fez ro­
gado e converteu o penalty que 
ponha a sua equipa em vanta­
gem. 

Após o golo, e satisfeitos 
com a vantagem, os da casa 
recuaram no terreno e entre­
garam o comando.do jogo ao 
MalVeira, apostando numa to­
ada de contra-ataque, que qua­
se dava resultado. 

Mas foram os forasteiros, 
numa excelente jogada pelo 
lado esquerdo, que consegui­
ram o empate. Gil centrou e 
Nuno, defesa do Caniçal, foi 
infeliz pois estorvado por um 
avançado adversário acabou 
por introduzir a bola no fun­
do das redes do desampara­
do, Rui Freitas. 

Uma palavra final para o 
trio de arbitragem, que tiran­
do o lance da grande-penali­
dade, fez mn bom trabalho. 
Mas leva nota negativa, por­
que acabou por ter influência 
no marcador. 

FIUPESOUSA 
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NBA 

'~" Jordan de novo 
na crista da onda 

Na partida de terça-fei­
ra, Jordan começou 
por marcar 16 pontos 

nos primeiros 12 minutos, en­
cerrando a sua excelente pres­
tação com uma dezena de pon­
tos no derradeiro período, per­
mitindo à sua equipa obter 
vantagens nos momentos de­
cisivos do jogo, designada­
mente os 27-19 registados no 
primeiro período. 

Scottie Pippen foi, como 
habitualmente, o seu melhor 
seguidor, marcando 19 pontos, 
que ajudaram os Bulls a con­
cretizar a sua 12. ª vitória con­
secutiva no United Center. 

O poste Alonzo Mourning, 
com 21 pontos, e o base Tim 
Hardaway, com 19, foram os 
jogadores mais produtivos na 
equipa de Miami, que sofreu 
a segunda derrota nos últimos 
14 jogos. 

Se o líder da Divisão 
Atlântico não foi feliz no seu 
compromisso de Chicago, já 
os Knicks, vicelideres dames­
ma zona, tiveram melhor sor­
te na sua tarefa, ao receber e 
vencer os Magic por 85-78, 
num encontro em que a equi­
pa nov&iorquina interrompeu 
uma série de três derrotas con­
secutivas. 

Por seu turno, a formação 
de Orlando, onde Nick An­
derson (25 pontos) teve a me­
lhor prestação, interrompe­
ram um ciclo de três vitórias 
consecutivas, descendo para 
o nono posto da Divisão Atlân­
tico, a par dos Cavaliers. 

Os Rockets confirmaram, 
em Houston, frente aos Mave­
ricks (triunfo por 97-91) a sua 
subida de rendimento, con­
cretizando a sua terceira vitó­
ria consecutiva e confirman­
do a sua superioridade sobre 
a equipa de DaIlas, que nos j(} 
gos entre ambos não alcança 
uma vitória à sete anos. 

Charles Barkley foi o mais 
inspirado nos Rockets, não 
tanto pelos 14 pontos obtidos, 
mas bem mais pela movimen-

• Michael Jordan regressou definitivamente aos seus 
melhores tempos na NBA, ao marcar 37 pontos na vitória 
(106-91) dos Bulis na recepção aos Heat, depois de domingo 
ter obtido 42 pontos no triunfo sobre os Knicks. 

Os Chicago Bulis continua na senda dos êxitos. Graças a Michael Jordan. 

tação que impôs ao conjunto, 
empurrandO{) para a vitória. 

Os Spurs bem podem es­
tar gratos ao seu poste David 
Robinson, por, quase em si­
multâneo com o apito para o 
termo do jogo, ter concretiza­
do os dois pontos que garan­
tiram à equipa de San Anb 
nio um difícil triunfo na re­
cepção aos Nets de New 
Jersey. Robinson foi credita­
do de 19 pontos e 16 ressaltos 
na sequência de uma exibição 
que agradou a gregos e troia-

nos, no que foi bem secundado 
pelo "rookie" TIm Duncan, au­
tor de 13 pontos e 15 roubos 
de bola. 

O regresso à competição 
do extremo Antonio McDyess, 
que cumpriu uma suspensão 
por agressão a Hakeem 01& 
juwon, deu novas forças aos 
Suns, que regressaram de 
Denver com um claro triunfo 
(100-76) sobre os Nuggets. 

A acção demolidora do ex­
tremo Chris Webber foi como 
que um brusrumo paraosVVr 

zardsna deslocação a Mil­
waukee, onde venceram os 
Bucks por 93-77, com Webber 
a ser creditado de 24 pontos. 

Normal foi o triunfo (111-
93) dos Sonics na recepção 
aos frágeis Raptors, que s(} 
freram a quinta derrota con­
secutiva. 

Gaty Payton, com 24 pon­
tos, foi a figura maior da for­
mação de Seattle, que conti­
nua com um triunfo devanta­
gem sobN;l os Bulls na actual 
campanha da NBA 

lN D I A N W E L L S 
três "sets", por 7'{) (!H), 5-7 e 
7-6 f8.{)), numa jornada em 
que os "favoritos" Alberto Be­
rasategui (16) e Cédric Pioli­
ne (15) também foram elimi­
nados. 

Pete Sampras defende 
a liderança mundial 

O norte-americano Pete 
Sampras apurou-se pa­

ra os oitavos de final do tor­
neio de ténis de Indian Wells, 
ao derrotar terça-feira, na se­
gunda eliminatória da prova, 
o seu compatriota Todd Mar­
tin, por 6-1 e 7-5. 

Pete Sampras confirmou 
o seu favoritismo num encon­
tro em que necessitou apenas 
de 64 minutos para derrotar 
Martin e prosseguir os objec­
tivos de conquistar o "super 
nove" de Indian Wells, torneio 
que venceu em 1994 e 1995. 

O tenista norte-ameríca­
no, que esta semana completa 
100 semanas na liderança do 
"ranking" ATP, defrontará 
agora nos oitavos de final do 
torneio o austríaco Thomas 
Muster, que na segunda ronda 
derrotou o francês Cédric Pi­
otine, 15.º prédesignado, 4-6, 6-
3 e 6-4. 

Mas uma derrota prema­
tura, como a que sofreu no úl­
timo ano frente ao checo Boh­
dan Ulihrach na primeira ron­
da deste torneio, poderá ser 
fatal para Sampras, colocan-

do Petr Korda ou Patrick Raf­
ter no primeiro lugar do "r3n­
king" mundial. 

Nos restantes eI;lcontros 
do quadro masculino, do qual 
se disputaram a primeira e se­
gunda eliminatórias, realce 
ainda para a surpreSa prota­
gonizada pelo jovem norte­
americano Jan Michael Gam­
bill, de 20 anos. 

Gambill, 126. º do Mundo, 
presente no torneio devido a 
um "wild card", derrotou o 
australiano Mark Philippous­
sis, 12.º cabeça-de-série, em 

Na variante feminina, a 
antiga número um do "ran­
king" mundial WTA, a alemã 
Steffi Graf, prossegue o seu 
regresso aos "courts", após 
largos meses de ansência por 
lesão, apurand(}Seilara as 
meiasfinais do torneio, ao ven­
cer a bielorussa Natasha Zve­
reva, por 6-3 e 6-0. 

Apesar de alguns proble­
mas físicos, ligeiramente en­
gripada e com problemas de 

. sinusite, Graf conseguiu levar 
de vencida Zvereva em ape­
nas 55 minutos, e defrontará 
agora a vencedora do "con­
fronto" norte-americano entre 
Lindsay Davenport e Sandra 
Cacico 

• 
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Juninho cumpre 
10 horas por dia 
de fisioterapia 

O médio brasileiro 
Juninho cumpre um 
rigoroso programa de 
fisioterapia durante 10 
horas por dia, para 
recuperar da fractura 
do perónio esquerdo 
sofrida em Fevereiro e 
mantém as esperanças 
de representar o Brasil 
em França 98. 
O preparador físico da 
selecção "canarinha" , 
Paulo Paixão, 
disse ontem que 
Osvaldo Giroldo Júnior 
'Juninho ' -lesionado no 
jogo do campeonato 
espanhol com o Celta 
de Vigo - ainda não 
perdeu as esperanças 
de recuperar antes de o 
seleccionador do 
Brasil, Mário Zagallo, 
decidir a lista dos 22 
convocados para o 
Mundial. 
Juninho, 24 anos, 
recup~ra na cidade de 
Campinas, Estado de 
São Paulo, e espera que 
os médicos lhe retirem 
nos próximos dias os 
parafusos colocados na 
cirurgia realizada em 2 
de Fevereiro para 
consolidar a fractura, 

- 'enquanto Zagallo já 
afirmou que o jogador 
continua nos seus 
planos. 

• 
Zagallo considera 
campo de treinos 
uma catástrofe 

O seleccionador do 
Brasil, Mário Zagallo, 
criticou a sede 
escolhida pelos seus 
auxiliares para os 
treinos dos 
"canarinhos" durante o 
Mundial de França 98 e 
considerou o relvado 
uma "catástrofe", 
segundo a imprensa 
brasileira de ontem. 
"O campo é uma 
catástrofe. É horrível e 
não oferece as mínima~ 
condições para se jogar 
futebol" - disse Zagallo 
na terça-feira aos 
jornalistas brasileiros 
que acompanham a 
visita do técnico dos 
campeões do Mundo em 
título a Paris, onde vaí 
participar no congresso 
da FIFA sobre o 
Campeonato do Mundo. 
Zagallo aproveitou uma 
pausa na reunião para 
inspeccionar o 
Estádio Ozoir La 
Ferriere - situado a dois 
quilómetros de Lsigny, 
o município que a 
Confederação Brasileira 
de Futebol escolheu 
para concentrar a 
equipa durante o 
Mundial- e pediu de 
imediato aos 
responsáveis deste 
organismo que 
encontrem campos 
alternativos. 

Kosovo não afasta 
Jugoslávia 
do mundial "98" 

O secretário-geral da 
Federação Jugoslava 
de Futebol, Branko 
Bulatovic, negou ontem 
que a Jugoslávia possa 
ser afastada do Mundial 
devido à eventual 
aplicação de sanções ao 
país em 
virtude da situação 
registada na provincia 
do Kosovo. 
"Em nenhum momento 
esse assunto foi 
estudado . Para a FIFA, 
a Jugoslávia é um 
participante do 
Mundial como qualquer 
um dos outros 31 
países. Sepp Blatter 
(secretário-geral da 
FIFA) assegurou-nos 
que a reunião do 
Comité Executivo de 
sexta-feira também não 
vai abordar este 
assunto" - disse 
Bulatovic. 
A exclusão da 
Jugoslávia da fase final 
do Europeu de 1992 e 
na qualificação para o 
Mundial de 1994, por a 
FIFA ter seguido as 
sanções aplicadas ao 
país pela ONU - foi 
noticiada por alguns 
órgãos de comunicação 
locais após a reunião 
em Paris, de 
representantes das 32 
selecções apuradas 
para França98. 

• 
Iranianos têm 
desvantagens 
ao nível físico 

O seleccionador do 
Irão, o croata 
Tomislav Ivic, 
considera que um dos 
problemas da sua 
equipa reside no facto 
de, "fisicamente", os 
jogadores não estar.em 
"ao mesmo nívél 
profissional" dos 
futebolistas das ligas 
europeias. 
Em Ploufragan, França, 
onde o Irão prepara 
jogos particulares 
contra o Guingamp (17 
de Março) e o Nantes 
(20), ambos da primeira 
divisão francesa, Ivic 
apontou ainda como 
carências dos iranianos 
a organização 
defensiva, que "não é 
suficientemente boa", e 
o ataque, que 
"necessita de criar mais 
oportunidades" de golo. 
Neste estágio, o antigo 
treinador do FC Porto, 
Benfica e 
Atlético de Madrid vai 
poder trabalhar pela 
primeira vez com os 
três jogadores 
iranianos que militam 
na primeira divisão 
alemã: Ali Daei e Karim 
Bagheri (Arminia 
Bielefeld) e Khadadad 
Azizi (Colónia). 

• 
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WAGNER ARAGÃO E M DESTAQUE 

«Gostava de ser campeão 
ao semço de Machico» 

A inda era 
muito crian­
ça quando 

começou a dar os 
seus primeiros «to­
ques». Tinha ape­
nas 10 anos de ida­
de. De início tinha 

uma grande admiração pe­
lo futebol, mas acabou por 
optar - por influência de 
sua irmã mais velha - por 
jogar voleibol. Numa das 
"escolas" do Flamengo. 

Wagner Aragão já não 
é um desconhecido dos 
madeirenses. Apesar de 
ser ainda jovem, há alguns 
anos que vive e joga volei­
bol na Madeira. E a dis­
tinção de que foi alvo mais 
não é do que o reconheci­
mento pelo seu valor. Aqui 
fica o diálogo: 

- Como é que veio pa­
rar ao voleibol? 

- Comecei a jogar com 
10 anos, muito por causa 
de minha irmã que já jo­
gava numa das escolas do 
Flamengo. Nessa altura, 
queria jogar futebol, mas 
não tive muita sorte, pois 
quando pretendia inscre­
ver-me já não tive a sorte 
de arranjar uma vaga. Um 
dia, fui ver um treino de­
la e o treinador perguntou­
me se eu não queria jogar. 
Daí para cá nunca mais 
parei. Por todos os clubes 
por onde passei fui sem­
pre aprendendo muita coi-

sa, adquirindo muita ex­
periência. 

O que me deixa muito 
satisfeito é que dia após 
dia vou sempre tendo no­
vas experiências e, mais 
que tudo, vou aprendendo 
muito mais. 

- Considera que exis­
te muita diferença entre o 
voleibol brasileiro e o vo­
leibol português? 

- Há diferenças por­
que o voleibol brasileiro 
está muito mais divulgado, 
pois já conseguiu ganhar 
bastantes títulos. Contudo, 
acho que o voleibol portu­
guês poderá lá chegar se 
as entidades federativas e 
associativas se esforçarem 
mais. 

- Como é que vê o vo­
leibol madeirense? 

- Está a melhorar bas­
tante. Penso, ainda assim, 
que é preciso investir mais 
nos escalões de formação, 
para que cada vez mais os 

jovens madeirenses pos­
sam ter lugar nas equipas 
de seniores. 

- O que é que acha 
que se deveria fazer? 

- Acho que deveriam 
fazer uma campanha pe­
las escolas, pois é aí que 
se encontra o maior nú­
mero de jovens ... 

«Machico está 
no meu coração» 

- Gostava de um dia 
vir a ser treinador de vo­
leibol? 

- Talvez. Já pensei 
nessa situação, mas neste 
momento ainda tenho mui­
to para dar ao voleibol co­
mo jogador profissional. 

- Como lhe . tem corri­
do a sua carreira esta épo­
ca em Machico? • 

- Acho que tem corri­
do muito bem. Aliás, penso 
que tem sido uma das mi­
nhas melhores épocas , 

-------------------. ------------------
SOBRE A GALA DO DESPORTO 

«Um bom incentivo 
para os desportistas» 

S obre a Gala do Desporto, Wagner Aragão não tem 
dúvidas em referir que «é uma iniciativa de louvar, 

por parte do DIÁRIO, pois considero que é um incenti­
vo para todos os desportistas. Esperemos que seja para 
continuar e que cada vez sejam mais aqueles que se as­
sociem a esta brilhante iniciativa. 

Acho que qualquer desportista gosta de saber que 
alguém lhe dá o seu devido valor ... » 

pois não tive ainda nenhu­
ma lesão e estou no meu 
melhor. 

- Quais são os seus 
grandes objectivos a atin­
gir esta época? 

- O objectivo principal 
é ficar na I Divisão. De­
pois, vamos tentar chegar 
à final da Taça de Portu­
gal, sabendo antecipada­
mente que vai ser muito 
difíciL Mas nada é impos­
sível. Em termos pessoais, 
gostaria muito de ser cam­
peão nacional da I Divisão 
por um clube madeirense, 
de preferência Machico, 
pois é um clube que trago 
sempre num cantinho bem 
guardado dentro do meu 
coração. 

- Qual é o segredo da 
equipa de Machico? 

- Acho que o segredo 
maior é nos conhecermos 
todos muito bem, pois já 
jogámos juntos, não só em 
Machico como em outros 
clubes, há algum tempo. 

- Vai continuar a apos­
tar na sua carreira de jo­
gador de volei de praia? 

- O ano passado tive 
que fazer uma paragem, 
pois tive necessidade de 
pensar um pouco na mi­
nha vida profissional, mas 
este ano vou, sem dúvida, 
regressar, pois gosto mui­
to de jogar volei de praia. 
Sinto-me livre, como se es­
tivesse a fazer férias. Vou 
tentar jogar nos torneios 
que se fazem aqui em Por­
tugal e, se possível, alguns 
fora do país. 

FUNC HAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

para viver para 
····'Qual e o seu grandecnt"lhh 

Gostaya deum dia fazer parte 
. lecçãoQacional. 
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DIVISÃO 

Marítimo e Académico 
na hora do adeus ... 

Pensando na consolida­
ção do quarto lugar, o 
Marítimo/ AqUimadei­

ra recebe o seu provável sócio 
na pretendida sociedade des­
portiva, o Académico do Fun­
chal, conjunto que já atingiu 
um dos seus objectivos, a ma­
nutenção na I Divisão. Por is­
so o jogo de logo à noite assu­
me importância relevante pa- . 
ra o lado dos "verde-rubros". 
Com o Benfica à perna, e igual­
mente empenhado na con­
quista de um lugar entre os 
quatro primeiros clubes que 
na fase final disputarão entre si 
o titulo e os lugares europeus, o 
Marítimo não pode ceder um 
palmo de terreno, que seja, 
obrigandose por isso ganhar 
esta noite, ou então na última 
jornada em casa do Belenen­
ses. 

O Académico, por seu tur­
no, embora protagonista, à sua 
medida, de um bom campeo­
nato tendo em conta as várias 
limitações do plantel, surge 
agora mais aliviado para uma 
partida onde tudo está mais ou 
menos arrumado, na tabela 
classificativa, pois entre o séti­
mo e o oitavo lugar a equipa fi­
cará colocada. 

Os "verde-rubros" são do­
nos e senhores da quarta posi­
ção, com 46 pontos, mais três 
que o Benfica. O Académico, 
está em sétimo, somando 38 
pontos , mais três do que o 
Francisco da Holanda, adver­
sário curiosamente do Benfica 
nesta jornada. 

Por isso, embora a vitória 
possa fazer descansar qual­
quer equipa para a última jor-

• Com a SAD Marítimo e Académico à porta, o derbi desta noite 
poderá marcar o adeus aos jogos entre velhos rivais. 
Marítimo! Aquimadeira e Académico encontram-se logo à noite 
a partir das 21 horas no Pavilhão do Funchal num jogo a contéilr 
para a 21 a jornada do «nacional» da I Divisão masculina. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Os velhos rivais encontram-se esta noite pela última vez. 

nada, a ter lugar domingo, na 
verdade a vitória do Màríti­
mo, tendo em conta os objec­
tivos que o quarto lugar pode 
propiciar, constitui um dos ali­
ciantes que certamente rode­
arão esta partida. No lado 
academista a vitória também 
não cairá mal, até porque um 
sétimo lugar será sem-

pre melhor que um oitavo. 
No lado maritimista a equi­

pa apresen1ase totalmente dis­
ponível, o que não acontere por 
parte do Académico. O central 
José Santos (Coim) continua 
a recuperar de umalesão num 
joeIllo, enquanto Paulo Vieira 
aindâ não se encontra a cem 
por cento, capaz de, como sem-

pre, fazer a diferença. De qual­
quer modo e porque os perga­
minhosde~esjogosconstitu­

em sempre uma aliciante pa­
ra os adeptos da modalidade 
o facto do jogo podervir a ser a 
últinia exibição destes clubes 
nalIJiVisão, tornoo únioo para 
â:hlstória da modalidade, factQ 
anão perder. 

INTERNACIONAIS D E P O R T U G AL À - reportagem do 
DIÁRIO, João Abel não es­
condeu a sua satisfação. Jo­
guei muito bem, tudo correu 
dá melhor maneira, com . ex­
cepçãO dos dois últimos bu­

Dois jovens madeirenses 
entre os melhores . ~ raeos, onde fui obrigado ajo­

gar em dois "putts". Com o 
vento que estava o resultado 
foi excelente. Estou a jogar 
bePl, confiante, e agora só 
-penso na passagem do "cht", Dois jovens madeirense, 

Alexandre Henriques e 
João Abel Freitas Jnr. ocu­
pam posições de destaque 
entre os 158 jogadores, de 12 
países, que ontem iniciaram 
em Rio Maior a sua partici­
pação nos Internacionais de 
Portugal em Golfe. 

Com o vento forte a pre­
judicar a missão dos jogado­
res, a prestação dos quatro 
jovens madeirenses presen­
tes foi notável, com maior evi­
dência de Alexandre Henri­
ques, que ao cumprir os 18 
buracos em 75 pancadas, 
três acima do par do campo, 
garantiu não só a 12. ª posi­
ção, com um destacado quin­
to lugar entre os jogadores 
portugueses em competição. 

Se o estatuto de Alexan­
dre Henriques «exige» do 
craque do Clube de Golfe do 
Santo da Serra uma "per­
formance" de alto nÍvel,a ve-

um resultado de 77 pancadas 
ocupá a 20.ª posição, assu­
mindo-se como o sexto joga­ - apuramento para os dois 

deta deste primeiro dia foi 
João Abel Freitas Jnr: Outro 
jovem nado e criado no San­
to da Serra e que mercê de dor nacÍfmal. '.' . últünos dias dEl competição 

_____ ""'"""--'"""'"---.-."...,..._ .•. ,. - objectivo ao meu alcance. 
• -, ªs>jeo :'cut" estava em seis 

panêadas, pelo que acredito 
no meu apuramento» . JOÃO HENRIQUES 

Jogador de. treze anos 
consegue "hole-in-one" 
F eito importante na carreira de qualquer jogador, proeza no­

tável para um jovem de 13 anos, destaque-e o facto do ma­
deirense João Henriques ter conseguido um «holeinone», ou se­
ja introduzir a bola no buraco em apenas uma pancada. 

Para além de muito novo, João Henriques conseguiu algo de 
que nem todos se podem gabar, até porque se íratavá de um par 
3 com 138 metros. Ou seja, o jogador do Santo da Serra fez 
uma saída vigorosa que valeu o «hole-Íll-one» no buraco n. Q 3 do 
Campo do Montado (Setúbal). 

Ao que consta, e como só tinha 13 anos, não pagou a bebida ­
tal como manda a tradição - às mais de 200 pessoas que e~ 
vam nesse dia no Clubhouse. Ainda bem para AntónÍo Henri­
ques, que no futuro terá que acautelar o seu cartão de crédito ... 

Resta referir que em Rio 
Maior estão também João 
Umbelino e Andrew Olivei­
ra, jogadores do Clube de 
Golf do Santo da Serra que 
terminaram o primeiro dia 
de competição com 79 pan­
cadas. 

Registando a maior par­
ticipação de sempre, com jo­
gadores de Inglaterra, Fin­
lândia, França, Alemanha, 
Irlanda, Itália, Holanda, Es­
panha, Suécia e Suíça, a 
prestação dos quatro ma­
deirenses ganha maior reve­
lo. 

M.T.C 
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Koeman e Rijkaard 
na equipa 
técnica da Iliddink 

O holandês Ronald 
Koeman, antigo líbero 
do Barcelona, e o seu 
compatriota Frank 
Rijkaard, antigo médio 
do AC Milan, serão os 
assistentes do 
seleccionador Guus 
Hiddink durante o 
Mundial de futebol. 
Os dois antigos 
internacionais e Johan 
Neeskens, adjunto de 
Hiddink, compõem a 
equipa técllÍca da 
selecção hOlàndesa, que 
juntamente com as suas 
congéneres da Bélgica, 
Coreia do Sul e México 
integra o grupo "E" da 
primeira fase da 
competição. 

• 
Lion prepara 
espectáculos 
paralelos 

A cidade deLion, uma 
das 10 ondevão 
decorrer jogos do 
Mundial de futebol, terá 
durante a competição 
vários espectáculos de 
animação, entre os 
quais um torneio de 
"calcio 
histórico" . 
O objectivo do torneio, 
que será disputado por 
equipas de nove bairros 
da cidade, é mostrar aos 
espectadores uma 
mistura de luta greco­
romana, râguebi e 
futebol. 

• 
Marcelo Balboa 
será dos 
mais internacionais 

O defesa norte­
-americano Marcelo 
Balboa, que sábado deve 
vestir pela 125. ª vez a 
camisola da selecção do 
seu país durante um 
encontro com-o 
Paraguai, deverá ser o 
terceiro jogador mais 
internacional de sempre 
a participar em 
campeonatos do mundo. 
Marcelo Balboa, 30 
anos, filho do antigo 
jogador argentino Luis 
Balboa, ultrapassa 
assim o guarda-redes 
inglês Peter Shilton 
(124), mas tem à sua 
frente o guardião sueco 
Thomas Ravelli (143) e o 
saudita Majed Adbullah 
(147). 

• 
Dungaapela 
aoentendimento 
entre Zagallo e Zico 

O capitão da selecção 
brasileira, Dunga, 
acredita que o Brasil 
poderá revalidar o título 

mundial se o 
entendimento entre o 
seleccionador Zagalo e o 
seu novo-adjunto, Zico, 
"for perfeito". 
Dunga mostrou-se 
surpreso com a recente 
nomeação de Zico, "a 
pouco tempo do início da 
competição", e insistiu 
na necessidade de se 
estabelecer um 
entendimento perfeito 
entre -a equipa técnica. 
Uma das tarefas mais 
difíceis de Zico será a de 
estabelecer um código 
de boa conduta entre 
equipa técnica e 
jogadores. 

• 
Nigerianos rejeitam 
proposta 
de prémio de jogo 

Elementos da selecção 
nigeriana de futebol 
rejeitaram a proposta 
governamental de 
oferecer 6.000 dólares 
(cerca de 1.000 contos) a 
cada jogador como 
prémio pela vitória nos 
três encontros da 
primeira fase do , 
Mundial, noticia ontem 
um jornal nigeriano. 
De acordo com a mesma 
fonte, os jogadores 
exigem uma verba 
próxima dos 8.000 
dólares (cerca de 1.400 
contos). 
Representantes dos 
jogadores reuniram 
diversas vezes com 
responsáveis políticos 
do país para tentar 
resolver a questão, que 
só deverá ser decidida 
após o encontro de 
preparação a disputar 
em Abril frente à 
Alemanha. 

• 
. Tunísia deve 
preparar 
já o Mundial 

A Tunísia deverá 
começar já a preparar o 
Campeonato Mundial de 
França'98 porque, a 
menos que haja uma 
grande surpresa, a 
aventura "mundialista" 
da selecção tunisina só 
deverá durar 270 
minutos, ideia divulgada 
ontem num jornal 
tunisino. 
O jornal refere que, 
depois de disputar os 
três jogos da primeira 
fase, "é preciso 
acordar" e considera 
difícil a continuação do 
treinador franco-polaco 
Henri Kasperczak, à 
frente dos destinos da 
selecção após o Mundial 
de futebol. 
A Tunísia integra, 
juntamente com as . 
selecções da Roménia, 
Colômbia e Inglaterra, o 
grupo G da primeira 
fase do Mundial de 
futebol França'98. 
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TAÇ ' A LIBERTADORES 

América de Cali 
" . o UlllCO a vencer 

O América de Cali foi 
o único vencedor na 

condição de visitante nos 
jogos correspondentes à 
terceira jornada da pri­
meira fase da Taça Li­
bertadores da América de 
futebol, realizados terça­
-feira, 

A equipa colombiana 
obteve em Quito o seu 
primeiro triunfo no Gru­

'po 1 da competição, ao 

vencer a formação equa­
toriana do Desportivo lo­
cal por 4-0. 

Nos restantes jogos 
disputados terça-feira, a 
contar para a mesma pro­
va, há a registar a derro­
ta (0-1) do Grémio de Por­
to Alegre em Guadalajara, 
clube que na jornada inau­
gural foi surpreendido em 
«casa» pelos mexicanos 
do América. 

ALÉMANHA 

Vogts alerta para o perigo 
de subestimar adversários 

O seleccionador alemão 
de futebol, Be rti 

Vogts , aconselhou a Ale­
manha a não substimar o 
Irão e os Estados Unidos, 
que juntamente com a Ju­
goslávia integram o grupo 
F da primeira fase do 
Mundial França'98. 

«Muita gente está con­
ve n cida que conseguire­
mos vencer por muitos 
golos de vantagem. Esta 
forma de pensar é desres­
peitosa para os adversári­
os . A verdade é que no fu­
t e b ol já há poucas dife­
r enças a nível mundial» , 
r e feriu Vógts , numa en­
trevista publicada ontem 
no jornal alemão "Gene­
ral Anzeiger" . 

Berti Vogts acredita 
que quando joga contra a 

Alemanha qualquer selec­
ção "cresce" , porque não 
tem nada a perder, e con­
sidera perigosas as ex­
pectativas dos adeptos, 
para os quais não chegar 
à final "seria uma catás­
trofe" . 

«Como futebolista sei 
que as derro t as fazem 
parte do desporto e que 
podemos ser eliminados 
nos oitavos-de-final. Esses 
são jogos em que há 50 
por cento de hipóteses pa­
ra cada lado» , afirmou o 
seleccionador germânico . 

Vogts manifestou-se 
bastante céptico em rela­
ção à possibilidade do li­
bero Mathias Sammer po­
der jogar no Mundial, de­
vido a uma lesão que o 
tem afastado dos relvados. 

ALEMANHA 

Bayern multa jogadores 
por críticas a Trapatloni 

, A comissão disciplinar 
do Bayern de Munique, da 
Alemanha, impôs multas 
no valor de 11.500 dólares 
(cerca de 20.000 contos) 
aos futebolistas Mario Bas­
ler, Mehmet Scholl e Tho­
mas Strunz por críticas di­
rigidas ao treinador, Gio­
vanniTrapattoni. 

De acordo com o direc­
tor desportivo do clube bá­
varo, Uli Hoenes, a deci­
são foi tomada durante 
uma reunião da direcção 
do clube. 

Acusações mútuas 
azedam relaçõés 

As acusações dos joga­
dores a Trapattoni surgi­
ram após o encontro dis­
putado domingo passado 
frente ao Schalke 04, que 
o clube de Munique per­
deu por 1-0. 

No final do encontro, 
Basler e Scholl , que não 
foram titulares, criticaram 
a táctica ultra-defensiva do 
técnico italiano. 

«Talvez da próxima 
vez deixe também os avan­
çados de fora e jogue ape­
nas com defesas», r eferiu 

Mario Basler, após a der­
rota, que deixou o Bayern, 
actual campeão, a sete 
pontos do líder Kaisers­
lautern. 

Beckenbauer 
solidário ... 

Após as críticas públi­
cas dos jogadores, o presi­
dente do Bayern, Franz 
Beckenbauer, solidarizou­
se com Trapattoni, que 
após um momento de rai­
va desafiou os jogadores a 
"ganharem sozinhos" o en­
contro do próximo sábado 
contra o Bochum. 

Beckenbauer expres­
sou todo o apoio ao técníco 
italiano e não afastou a hi­
pótese de na próxima épo­
ca o Bayern apresentar 
uma equipa completamen­
te nova, sob a direcção de 
Trapattoni. 

Apesar do apoio do 
"Kaiser" a Giovanni Tra­
pattoni, alguns jornais ale­
mães falam sobre a even­
tual saída do técnico itali­
ano e dos jogadores agora 
multados . Uma situção 
que poderá precipitar-se 
na próxima jornada. 
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Campanário já tem 
clube desportivo 

F ormada por um grupo 
de jovens da fregue­
sia, a Associação Des­

portiva de Campanário conta 
actualmente com cerca de 
uma centena de associados. 
Segundo os seus responsá­
veis, «esta Associação não sur­
ge como concorrente a ne­
nhuma das já constituídas no 
concelho, mas como comple­
mento» , apostando por isso 
essencialmente na promoção 
do desporto para todos. 

A concretização desta as­
piração para a freguesia co­
meçou a ser uma realidade a 
partir de 18 de Maio do ano 
passado, dia em que pela pri­
meira vez um grupo de jovens 
naturais de Campanário, im­
buídos no espírito de dar cor­
po a uma associação despor­
tiva na freguesia, reuníram­
se, ficando assim essa dia 
como a data de fundação. A 
partir dai seguiu-se toda uma 
fase burocrática com o pro­
cesso de legalização desta c0-

lectividade, onde foram apro­
vados os Estatutos e criada 
uma Comissão Instaladora, 
que posteriormente agendou 
eleições para 28 de Dezem­
bro último. Ao sufrágio apre­
sentou-se uma única lista, que 
foi sufragada pela esmagado­
ra maioria dos votantes, com­
plementando-se todo este ci­
clo com a tomada de posse 
dos órgãos sociais, aconteci­
da na passada sexta-feira. 

Assim, a presidir aos des­
tinos da direcção da Associa­
ção Desportiva do Campaná­
rio, para o biénio 98/2000, está 
Luís prumond, António Neto é 
o presidente da Assembleia 
Geral e Joaquim Abreu presi­
de ao Conselho Fiscal. 

A concretização 
da aspiração ... 

A tomada de posse ocor­
reu nas instalações da Casa 
do Povo de Campanário, com 
a preseI\ça de várias indivi­
dualidades concelhias, tendo 
na ocasião Wn dos principais 
mentores da criação desta As­
sociação e presidente da Di­
recção, Luís Drumond, des­
tacado a importância do mo­
mento, como «o concretizar 
de uma motivação e de uma 
aspiração da população resi­
dente na freguesia. 

Esta é uma Associação 
criadl:l- no Campanário, por 
pessoas do Campanário, e so­
bretudo para a população do 
Campanário», destacou este 
responsável, que deixou bem 
vincado que o objectivo pri­
mordial é a promoção de ac­
tividades de lazer, como com­
plemento ao panorama des­
portivo local. «Não queremos 
nos sobrepor a outras moda- . 
lidades já dinamizadas pelos 
outros clubes já existentes no 
concelho, mas sim ajudar a 
complementar o quadro de 

• A freguesia de Campanário já tem o seu próprio clube desportivo. 
Trata..:se da Associação Desportiva do Campanário (A.D.C), uma 
jovem colectividade desportiva fundada a 18 de Maio de 1997, 
e que na passada sexta-feira deu mais um passo importante 
na sua ainda curta existência, com a tomada de posse da primeira 
Direcção, sufragada em Dezembro último. 

Luís Drumond é o presidente da novel associação desportiva. 

opções de lazer da população 
do Campanário em particular 
e do concelho em geral. 

Queremos que esta Asso­
ciação esteja vocacionada pa­
ra responder às aspirações e 

. disponibilidades da popula­
ção, especialmente aquela 
que não encontra outro en­
quadramento organizativo», 
razão pela qual, apontou, «os 
objectivos estão centralizados 
nas actividades de recreação 

actualmente em ruínas», en­
quanto os terrenos situados 
debaixo do viaduto da via rá­
pida são vistos como úteis pa­
ra a criação de um parque de 
lazer para a freguesia. 

Ajuntar a todos estes so­
nhos, o presidente desta As­
sociação, sublinhou a reali­
dade que é a utilização de um 
sistema de contabilidade in­
tegrada, para que «as contas 
sejam bem feitas» e a presen-

vel» foram tónícas do presi­
dente da Mesa da Assembleia, 
António Neto, que a fechar a 
cerimónía, sustentou que «o 
desporto, na vertente em que 
esta associação aposta, pode­
remos chamar de desporto de 
vertente cultural», formulan­
do por último o desejo firme 
que esta novel A D. do Cam­
panário possa «engrandecer a 
freguesia e o concelho». 

Eis assim a consumação 

• Queremos que esta Associação esteja vocacionada para responder 
às aspirações e disponibilidades da população, especialmente 
aquela que não encontra outro enquadramento organizativo», 
razão pela qual, apontou, «os objectivos estão centralizados nas 
actividades de recreação e lazer». 

elazeI'». 
Depois de enumerar um 

vasto leque de actividades já 
dmamizadas, como sejam a 
título de exemplo a participa­
ção com várias equipas nos 
campeonatos de futebol do 
INATEL, a organização de 
torneios de futebol, cartas e 
dominó, de rally papper e jo­
gos tradicionais, fica também 
o dado que o plano de activi­
dades prevê ainda, entre ou­
tras, um acampamento lúdi­
co no Porto Santo e um pas­
seio a pé ao Pico Ruivo. 

As infraestruturas sociais 
e desportivas também não fo­
ram esquecidas por Luis Dru­
mondo A aspiração de uma se­
de passa pelo «ambicionado 
projecto de recuperação do 
antigo quartel de Campaná­
rio, patrimónío da freguesia 

ça da AD.C. nas páginas da 
. ' Internet. 

Câmara garante 
o apoio 

A apadrinhar o acto, o 
presidente da edilidade da Ri­
beira Brava, Ismael Fernan­
des, teceu elogios ao novo clu­
be, assegurando que o mes­
mo «vem de encontro à 
política desportiva da Câmara 
Municipal». Assegurando que 
«o clube está bem entregue, 
a pessoas que sabem de des­
porto e que estão motivadas 
para trabalhar», o edil pro­
meteu a colaboração da au­
tarquia «na medida das nos­
sas possibilidades» frisou. 

«Levar mais além o ideal 
desportivo» e contribuir para 
«uma sociedade mais saudá-

de mais um marro importante 
na vida ainda curta da AD . 
do Campanário, que tem c0-

mo símbolo principal o ilhéu ' 
existente na frente mar da fre­
guesia e que deu origem ao 
nome de Campanário a esta 
localidade. As espigas de trigo 
é outra das referências tam­
bém patentes no emblema 
desta colectividade, visto ou­
trora Campanário ser conhe­
cido pelos muitos trigais. 

Por via destes dois ele­
mentos ligados à história da 
freguesia, as cores da Associ­
ação Desportiva de Campa­
nário, são o azul, que repre­
senta a vasta frente mar, e o 
amarelo, daquele que foi ou­
trora um dos mais importan­
tes celeiro da Ilha. 

ORLANDO DRUMOND 
c ORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 
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Os jovens "karatekas" do Clube Naval alcançaram óptimos resultados no Campeonato Nacional Infantil. 

ÓPTI M O S RESULTADOS 

Karaté do Naval 
"de vento em. popa" 
Organizado pela As­

sociação Portu­
guesa de Karate 

Shukokai, o Campeonato 
congregou um grande nú­
mero de praticantes portu­
gueses da modalidade, das 
categorias Infantil, Inicia­
dos e Juvenis . Mas foram 
os jovens atletas do "Na­
val" os que mais brilha­
ram. O sensei (professor) 
José Mendonça, agora gra­
duado em 3º Dan, levou ao 
Continente oito dos seus 
alunos, que se distingui­
ram em várias categorias. 

João Freitas sagrou-se 
campeão nacional e vice­
campeão nacional de In­
fantis Masculinos, respec­
tivamente, em Kata (de­
monstração técnica 
individual) e em Kumite 
(combate). Por seu turno, 
Joana Pires sagrou-se cam­
peã nacional em Kata e em 
Kumite (Infantis Femini­
nos). 

Outra atleta do Naval, 
Catarina Marrana, obteve 
o título de vice-campeã na­
cional de Iniciados Femi­
ninos, em Kata. 

Já em Iniciados Mas­
culinos , Tiago Casanova 
sagrou-se campeão nacio­
nal em Kata, e vice-campe­
ão nacional em Kumite. 
Em Juvenis Masculinos , 
Pedro Freitas é, entretan­
to , o novo campeão nacio­
nal em Kata e Eduardo Li­
ma o vice..campeão em Ku­
mite (individual). Também 
em Juvenis Masc,lllinos 
(Kata), Miguel Rodrigues 
e Alberto Fernandes obti­
veram o 4º e o 5º lugar, 
respectivamente. 

• A secção de Karate Shukokai do Clube Naval do Funchal 
está de parabéns: esta escola foi a grande vencedora 
do IV Campeonato Nacional Infantil daquele estilo, que" 
se realizou no passado dia 14 de Fevereiro no pavilhão 
do Clube Nacional de Ginástica na Parede, em Lisboa. 

Pedro Freitas e Alber­
to Fernandes conseguiram 
o 3º lugar , ex-aequo, no 
Kumite (individual) da ca­
tegoria de Juvenis Mascu­
linos. 

Mas não foram estes os 
únicos títulos que o Clube 
Naval alcançou: em Kumi­
te (equipa) sagrou-se Cam­
peão Nacional, e vice cam­
peão nacional, por equi­
pas , em Kata. Além do 
mais, e pela quarta vez , 
conquistou a distinção de 
"Melhor Escola Nacional", 
uma classificação que é 

,atribuída, em todos os 
Campeonatos, à escola que 
mais se destaca pela qua­
lida de técnica dos seus 
atletas. 

Mais ainda: Tiago Ca­
sanova foi eleito o "Atleta­
Revelação" deste campeo­
nato. 

Estes resultados evi­
denciam bem a qualidade 
desta escola. Não só a pres­
tação competitiva dos jo­
vens karatekas, patente 
nos resultados obtidos em 
Kumite, mas também e so­
bretudo a sua correcta 
aprendizagem da técnica 
do Karate, que teve ex­
pressão apropriada nos re­
sultados que conseguiram 
em Kata, uma demonstra­
ção técnica em que um ka­
rateka, sozinho, tem de 
executar perfeitamente di-

ferentes séries de movi­
mentos - tal como uma co­
reografia de ballet. É atra­
vés dos Katas que se pode 
avaliar, verdadeiramente, 
da capacidade técnica de 
um karateka. Os velhos 
mestres consideravam, ali­
ás, os Katas o verdadeiro 
veículo de transmissão, de 
professor para aluno, da 
essência do Karate. 

O estilo "Shukokai", 
leccionado na escola do 
Clube Naval, caracteriza­
-se por posições em que o 
centro de gravidade do cor­
po fica alto, em relação ao 
solo. Assim, um karateka 
de Shukokai assume posi­
ções com as pernas pouco 
afastadas , em oposição, 
por exemplo, às posições 
adoptadas no "Shotokai" , 
um o.'1tro estilo de Karate. 
Cada estilo caracteriza-se 
por pequenas diferenças 
técnicas em relação aos ou­
tros , embora os golpes uti­
lizados sejam, fundamen­
talmente, os mesmos. 

O Shukokai é um esti­
lo rápido, combativo e que 
busca uma eficácia rápida: 
os movimentos usados nas 
técnicas habituais e nas 
mais utilizadas em compe­
tição diferem pouco. É, as­
sim, considerado como um 
estilo com vocação compe­
titiva, mas simultanea­
mente eficaz em auto-defe-

sa, por se adaptar facil­
mente às situações neces­
sárias na defesa de um 
ataque na rua, por exem­
plo. 

Todavia, o Karate é en­
carado como uma modali­
dade desportiva perfeita­
mente normal pela maioria 
dos atletas que o praticam 
no Naval, sobretudo como 
um bom meio de manter a 
forma física e obter equilí­
brio e autodomínio. 

O professor, José Men­
donça, foi entretanto gra­
duado em 3º Dan (o cinto 
negro é obtido ao primei­
ro, mas há toda uma série 
de graus seguintes) num 
estágio internacional na ci­
dade de Coimbra, em No­
vembro passado. O estágio 
foi orientado pelo director 
técnico mundial do Karate 
Shukokai, o sul-africano Li­
onel Marinus (7ºDan), das 
mãos de quem José Men- . 
donça recebeu a nova gra­
duação. 

O Clube Naval partici­
pará agora nos próximos 
dias 4 e 5 de Abril no Cam­
peonato Nacional do estilo 
nas categorias de Cadetes 
(13-15 anos), Júniores (16-
18 anos) e Séniores (mais 
dé 18 anos), mais uma com­
petição organizada pela 
Associação Nacional de Ka­
rate Shukokai. 

Luís ROCHA 
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Portugal quase apurado 
para Sidney nos Laser 

P ortugal ocupa o 12. º lu­
gar por países em La­

ser, no Campeonato do 
Mundo da Federação Inter­
nacional de Vela (ISAF), 
tendo praticamente garan­
tido o aplli'amento olímpico 
para os Jogos Olímpicos de 
Sidney'2000. 

Nos 470, Hugo Rocha e 
Nuno Barreto desceram um 
lugar, para a terceira posi­
ção, mas ficaram a apenas 
três pontos dos primeiros 
classificados, os finlandeses 
Petri Leskinen/ Kristian 
Heinda, enquanto Álvaro 
Marinho e Miguel Nunes re­
gistaram uma subida até ao 
sétimo posto. 

O chefe da equipa naci­
onal, Rui Brites, admite ago­
ra que para Portugal falhar 
o aplli'amento olímpico em 
Laser - reservado aos 20 
primeiros países - só se 
acontecer uma "catástrofe" 
nas três regatas que faltam 
disputar, preferindo, contu­
do, sublinhar que "é preci­
so esperar pelo fim da pro-
va" , 

Gustavo Lima encontra­
-se na 16. ª posição da geral, 
com 140 pontos, tendo on­
tem realizado um 10.º e um 
45.º lugares. 

Filipe Silva ocupa a 19. º 
posição, e nas duas regatas 
de ontem fez um 38. º e um 
46.º. 

"Agora é mais fácil fa­
zer piores resultados nas 
regatas. Os bons (velejado­
res) estão todos no mesmo 
grupo e os erros pagam-se 
mais caro" , comentou Rui 
Brites a propósito dos re­
sultados dos dois laseristas 
portugueses. Cumprida a fa-

R A L I D E 

se de qualificação, os mais 
bem classificados competem 
na Frota de Ouro, que agru­
pa os 60 melhores velejado­
res da classe. 

Portugal aposta no re­
sultado por equipas e na 
qualificação olímpica, ob­
jectivo gizado pelo Federa­
ção Portuguesa de Vela 
(FPV) em relação à parti­
cipação nacional em Laser, 
uma vez que a prova do Du­
bai assume o papel de Cam­
peonato do Mundo de 1998 
da classe e por isso qualifica 
para Sidney. 

Nos 470, Rui Brites foi 
peremptório ao afirmar que 
ainda está "tudo em aber­
to", nomeadamente um lu­
gar no "podium" da tripu­
lação algarvia Hugo Ro­
cha/ Nuno Barreto , que 
defende no Dubai o estatu­
to de primeira do "ranking" 
mundial. 

Ontem, os campeões eu­
ropeus, vice-campeões mun­
diais e medalhas de "bron­
ze" olímpicos em Atlanta'96, 
fizeram um 18. º e um 11. º, 
que ainda assim não os fez 
perder terreno para os pri­
meiros, também pouco afor­
tunados nas duas regatas 
realizadas. 

A outra tripulação por­
tuguesa presente na classe, 
Álvaro Marinho e Miguel 
Nunes, esteve a bom nível 
ao realizar um 15.º e um 2.º, 
que os fez subir cinco luga­
res na geral e reentrar no 
"top-1O". 

As regatas de ontem re­
alizaram-se com vento de 
13/ 14 nós e as condições de 
mar típicas no Dubai, onda 
cm'Ía e alta. 

PO R TUGAL 

Número recorde 
de 120 concorrentes 

O finlandês Tommi Maki­
nen, ao volante de um 

Mitsubishi Lancer EVO IV, 
bicampeão do Mundo da es­
pecialidade, é uma das mui­
tas "estrelas" que figuram 
entre o número recorde de 
120 concorrentes inscritos no 
Rali de Portugal. 

Na 32.ª edição do Rali de 
Portugal, entre as 120 equi­
pas presentes, das quais 37 
foram designadas como pri­
oritárias da Federação In­
ternacional do Automóvel 
(FIA), vão estar representa­
dos 21 paises e 18 marcas de 
automóveis diferentes. 

Para além de Makinen 
vão ainda estar presentes o 
espanhol CarJos Sainz, da 
Toyota, e o finlandês Juha 
Kankkunen, da Ford, actu­
ais líderes do mundial de ra­
liso Também o finlandês Ari 
Vatanen (Ford), o britânico 
Colin McRae (Subaru), o 
francês Didier Alli'iol e o ita­
liano Piero Liatti vão com­
petir n.a prova portuguesa. 

Entre os portugueses no 
Rali de Portugal, a realizar 

entre 21 e 25 de Março, Adru­
zilo Lopes, campeão nacio­
nal, será acompanhado por 
Rui Madeira e Pedro Matos 
Chaves (Toyota), José Car­
los Macedo e Pedro Azeredo 
(Renault) e Fernando Peres 
(Ford). 

O evento inicia-se do­
mingo, 21 de Março, com a 
super-€special da Lousada. 
A primeira etapa prossegue 
segunda-feira, entre Matosi­
nhos e Viseu, na distância de 
756 ,58 quilómetros , dos 
quais 134,66 são divididos em 
10 especiais. 

No dia seguinte, numa 
etapa que levará os pilotos 
de regresso a Matosinhos, os 
concorrentes vão percorrer 
um total de 552,46 quilóme­
tros, 144,94 dos quais per­
corridos em 10 classificati­
vas. 

A terceira e última eta­
pa, disputa-se quarta-feira, 
realizando-se em 393,92 qui­
lómetros, divididos em oito 
especiais que totalizam 
100,58 quilómetros em pro­
vas de classificação. 
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' ~'ikb.i. 
ESPAÇOS 

ALUGAM-SE 
Para comércio e escritórios. 
Áreas: 30 m2, 60 m2 e 90 m2, 
respectivamente. Próximo do 
Liceu. Telef.: 221081. 99731 

ALUGA-SE 
CASA 

EM S. MARTINHO 
Telef.: 762189 ou 61223 das 
20h em diante. 186 

ALUGAM-SE 
PEQUENAS SALAS 

No centro do Funchal. 
1 - 28.500$00 e outra 
30.000$00. 212 
Contacto telefone 224677. 

ALUGAM-SE 
Apart.o TO, mobilado, -60 cts. 
Apart.o T2, mobilado, 80 cts. 
Apart .o T3, vazio, 100 cts. 
Casa tipo T2, vazia, 70 cts. 
Casa tipo T3, mobilada, 100 cts. 
Quartos a 40 cts. pI mês. 
Escritórios, armazéns e lojas. 
Telef.: 230759. 00019 

ALUGAM-SE 
Apartamento, a 100 m do mar, 
mobilado, 85 cts. 
Apartamento, no centro, 100 cts. 

ESCRITÓRIOS, 

QGARAGEM 

e banho interno, 85 cts. 
742970,0936720454. 00021 

ESCRITORIOS 
CENTRO 

DO FUNCHAL 
ARRENDAMENTO. 

ÁREA DESDE 26 A 53 M2. 
Tel.: 226035. Fax: 226036.99434 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.° e 4.° andares, para escri­
tório e profissões liberais, jun­
to ao Anadia Shopping. 
Tratartelef.: 224651. 99606 

ALUGAM-SE 
SALAS 1.0 E 2.° 

ANDARES 
Com 40 m2. Rua do Seminário, 
n.o 35. Info: 226742. 00027 

ALUGA-SE 
CASA T2 

St.a Luzia. P. : 90.000$. 
Tel.: 232477/8-0936510568.00287 

ALUGA-SE 
CASA 

C/ garagem. 
Tel. : 09362464524. 325 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

Mobilado, em frente ao Hotel 
Onda Mar - Caniço de Baixo. 
Telemóvel: 0936438772. 00280 

PRECISA-SE 
ALUGAR 
URGENTE 

Casas ou apartamentos TO, Tl, 
T2,n e T4, com ou sem mobília, 
dentro e fora do Funchal. 
Favor contactar: 224520/ 
/09362981911/0936512242. 335 . 

PARA ALUGAR 
GARAJAU 

Aparts . Tl e T2, mobilados. 
Telef.: 934649 ou 0936510182. 

CASAL 
CONTINENTAL 

120 

Pretende alugar apart. ou casa, 
1 ou 2 anos contrato. 
Telef.: 233834. 201 

- APARTAMENTOS 
E CASAS 

Precisam-se, para alugar tempo­
rariamente, para firmas do con­
tinente. Telef.: 741437. 00284 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

Mobilados, na vila da Ponta do 
Sol, a partir de 35.000$00, cl 
água e luz, numa quinta . 
Telef.: 974242. 105 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 
Novo, na zona do Lido. Tel.: 
237316/0936338912. 314 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

Em zona turística, mobilado, 
equipado, com terraço, cozinha 
espaçosa. Telef.: 766633. 114 

ALUGAM-SE 
• Apt. T2, mob., Funchal, 100 cts. 
• Apt. T2, mob., c.a Lobos, 75 cts. 
• Apt. T3, si mob., Nazaré, 110 cts. 
• Apt. 13, mob.! Av. Luís Camões, 
110cts. 
• Casa T2, mob., Virtudes, 120 cts. 
• Casa T3, mob., Qt. a Leme, 110 
cts. 
• Casa 13, mob., S. Roque, 160 cts. 
Tratar: Madeiravende, Rua da 
Queimada Cle Cima, n.· 49, 2.· 
esq. Telef.: 224520. Telem.: 
09362981911. 336 

• Aluga-se apartamento Tl, 
mobilado, no Lido. Bom preço. 
T/238688. 
• Aluga-se quarto a casa l, 
mobilado, na Pena. Bom preço. 
Tel.: 238688. 
• Alugo ap. Tl , Garajau, tipo 
casa posta, vista-mar, 65 cts. 
Telef.: 332274. 
• Aluga-se armazém 45 m2. 
Telef.: 751774. 

VENDE-SE 
GOLFA3 

De 1993, em bom estado. 
Telef.: 853055. 349 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA 

• Nissan Sunny 1.4 SLX 93 
• Nissan Micra 16 v - 5 p. 92/95 
• Seat Ibiza - 5 p. 92/96 
• Toyota Corola LX 91 
• Suzuki Santana 90 
• Fiat Punto 55 SX -75 ELX 5 p. 96 
• Fiat Uno 45 S 90 
• Ford Courier 1.8 D 94 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford Fiesta, 5 p. 96 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Opel Corsa Swing - 5. p. 88/95 
• Opel Corsa GT 1.3 87 
• Opel Corsa GSi 89 
• Opel Corsa 1.4 -5 p. 96 
• Citroen AX 1.4 i GT 94 
• Peugeot 106 XT 5 p. 95 
• Peugeot 309 GL - 1.3 91 
• Peugeot 205 SR 89 
• Renault Clio -5 p.. 92/96 
• Renault 19 Chamade 91 
• Volkswagen Golf 89 
• Mitsubishi L 200 91 

Telef. 742627 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n.· 162. ~ 
(próximo Rest. A Seta) ;;: 

MADEIRA·IMPEX, lDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telefs.: 228602 ou 229218 - 9000 Fun,hal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Merc. Benz 250 D (1 24) 1990 
Merc. Benz 200 D (124) 1989 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Merc. Benz 300 D·1 24 1987 
Merc. Benz (180 Sport 1994 
Merc. Benz (180 (Iassic 1993 
Merc. Benz 190 E 1988 
Lancia Delta HF 1995 
Volvo 244 1982 
Citroen ZX Avantage 1992 
Volvo 440G LE 1989 
Suzuki Santana 1988 
BMW 3161 1991 
DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS •.. 

LANCIA 
Y10LXIE 

90, fecho central, V.E., rigorosa­
mente bom. Preço:700cts. Telef.: 
224444, até às 20 horas. 357 

VENDE-SE 
CARRINHA-BAR 

Carrinha, em andamento, 
Renault Trafic. Bar, full equi­
pado, em funcionamento . 
Bom para arraiais e ralis. 
Tel.: 0931778934. 342 

VENDEM-SE 
FIATPUNTO 

automático, 8/96, 4 portas, 
rádio, 1.550 cts. 

FIATPUNTO 
CABRIOLET 

10/96,2 airbags, 1.850 cts. 
Telef.: 762446 - 762429. 217 

CITROEN 
• ClTROEN XSARA 1.8 VTS .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• ClTROEN XSARA 1.41 SX .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• ClTROEN ZX AURA 1.4 .... 91 
• ClTROEN AX GTI ............ .. 91 
• ClTROEN AX FIRST 1.1 ... .. 93 
• FIAT UNO 45 ... ............. .. .. 93 
• HYUNDAI LANTRA 1.8 .... 93 
• HONDA CIVIC CRX ... .. ... .. 89 
• MERCEDES 300 D ....... .. ... 81 
• PEUGEOT 106 XT ........ .. ... 95 
• SEAT IBIZA 1.5 SXI 5P ...... 91 
• TOYOTA COROLLA 1.3 XLI .. 93 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua da Rochinha, 68·A ~ 

Telefs.: 204400·204402 -204403 

MITSUBISHI PAGERO 
2.8GLS 

Ano 12/94, 1 dono, dextras. 

FORD ESCORT 
XR31 195 

Ano 8/92, 1 dono, full extras. 
Telef.: 741267 - 09319912461. 

VENDE-SE 
PEUGEOT 205 XR 

91, V.E., F.C., muito bom estado. 
Facilidades de pagamento. 
Telef.: 0931732473. 218 

VENDEM-SE 
HONDA CRX e MITSUBISHI 

L 300 DE 9 LUG. 
Pela melhor oferta até 29/3. 
Telef.: 0936536012. 304 

VENDE-SE 
CARRO DE CARGA 
NISSAN CABSTAR 

Telef.: 753040 ou 0936511257. 
00286 

VENDE-SE 
FORD FIESTA 1.1 c.c. 

Quase 1991, novo modelo, 
5 portas, rigorosamente impe­
cável, 950 cts. 
Facilito. T/224845 . 332 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 1.5 

IE (INJECÇÃO) 
Quase 1992, único dono, revi­
sões na marca, rçJ d. assistida, 
volante regulável, v. eléctricos, 
f. central, jantes L. L., rig. impe­
cável, d garantia, 850 cts. 
Facilito. T/224845. 333 

VENDEM-SE 
Renault Twingo (94) 31.092$/mês 
Peugeot 106 (95) ..... 31.092$/mês 
Fiat Punto (95) .......... 36.067$mês 
Opel Corsa (95) .. ....... .42.037$/mês 
Nissan Micra (97) ........ 52.062/mês 

S/ ENTRADA· G GARANTIA 

Rua das Cruzes, 19 '" 
Telefone: 741802 § 

CARCruzes 

OPEL 
CABRIOLET 

Impecável, modelo especial, 
capota e vidros eléctricos. 
Bom preço: 1.500 cts. 
09362368816. 350 

• Vende-se Yamaha Virago 
535. Telef.: 09362812247. 
• Vende-se Toyota Hilux 4x4, 
ca. dupla. 
Tel.: 932965/09319918924. 

ASSISTENTES DE VENDAS 
M/F (25/55 ANOS) 

Admite-se, em PART-TIME, pes­
soas que possuem 3/4 horas diá­
rias disponíveis (manhã ou tarde), 
para a área do Funchal. Respos· 
tas com n.º telef. e morada a este 
Diário ao n.º 302. 

PRECISA-SE 
MANOBRADOR 

PI retroescavadora, d experi­
ência. Tel.: 0936510118. 
Entrada imediata. 344 

EMPREGADOS! AS 
PRECISAM-SE 

Para bar e esplanada, d expe­
riência, e ajudante de cozinha. 
Contactartelef.: 236040. 124 

RAPARIGAS 
PRECISAM-SE 

PART-TIME 113 

Favor contactar telef.: 66868. 

JARDINEIRO 
PRECISA-SE 
A TEMPO INTEIRO 

Telef.: 232340. 202 

PRECISAM-SE 
VENDEDORES/AS 

Comissionistas, dinâmicos, d 
viatura própria. 
Telem.: 0931594059. 99762 

PRECISAM-SE 
Pessoas, m/f, dos 18 aos 45 
anos. Admissão imediata, a 
tempo inteiro, boa apresenta­
ção, d sI viatura. Cargos: dis­
tri bu ição/entregaslformação 
de gerente. Ganhos de 100 a 
120 mil/mês. Entrevistas, hoje, 
das 9.30 às 17.30 h. Rua Dr. Fer­
não ameias, 47, 2.° dt.°. 00252 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

Tratar: Rua dos Ferreiros, 53. 
00270 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO/A 

Em part-time ou full-time e 
ajudante de cozinheira. 
Rua das Pretas, 19. 00271 

RESTAURANTE 
CASA GALLEGA 

PRECISA 
Empregado de mesa de 1: ou 
2:. Telef.: 766400. 346 

PRECISA-SE 
MECÂNICO ' 

DE AUTOMÓVEIS 
Telef.: 942033, dias úteis, das 
8.30 às 18.30 h. 312 

PRECISA-SE 
OPERADOR 

DE INSTALAÇÃO 
Com carta de condução de 
ligeiros e de preferência com 
conhecimentos ou com gosto 
por mecânica/electricidade. 
Telefone: 238012. 00273 
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PH8CISA-SE 
1,/ ~~,,: 

.cOND. 
MANOBRADOR" i 

PI rectroescavadora, cl carta de 
pesados, Contactar: 700448. 328 

PART-TIME 
PRECISA-SE 

Rapaz, com motorizada, das 
5:30 às 7:00. 
Contactar: 755139. 341 

ADMITE-SE 
RAPAZ 

Para voltas. 
Telef.: 223188. 00358 

PRECISA-SE 
CANALIZADORES 

E AJUDANTES 
Telef.: 754426 ou 
09362952302. 00274 

VENDEDOR/A 
ALlM., BEBIDAS. 

Boa comissão. Pref. d carta, 
carro e exp. emprego guarda­
-se sigilo. 
Telem .: 09362935785. 99217 

ELECTRICISTAS 

PRECISAM-SE 
Telefone 204641. 00232 

CASAS 
COMPRAM-SE 
Entre 10 e 14 mil cts, qualquer 
zona. Telef.: 741437. 00285 

COMPRO 
APART. T2 

No Funchal. Telef.: 934649 ou 
0936510182. 123 

T2 
VENDE-SE 

No centro de Machico. 
Preço 13.000 cts. 
Telef.: 0936579150. 00041 

TERRENO 
VENDE-SE 

Santo da Serra, 
8.000 m2 

Abaixo do Campo de Golf. 
Telef.: 744051 . 203 

LOJA/ESPAÇO 
COMERCIAL 

Centro do Funchal, arrenda­
mento. Área: 150 m2. 
Tel.: 226035. Fax: 226036.99435 
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VENDE-SE 
CASA 

Na Boa Nova, a 10m da estra­
da. P. : 19.000 cts. 
Tel. : 232477/8-0936510568.00288 

VENDEM-SE 
VIVENDAS T3 BANDA 

Junto Galo (Reis Magos), 
em fase de construção. 
a preços atraentes, 
alterações e loiças a 

escolher. 00224 
Telefs.: 741578/743612. 

REIS MAGOS 
Caniço Baixo, frente praia: n, 
d 80 m2; T2, d 110m2 e n, d 
135 m2. 2 WC, excelentes aca­
bamentos à escolha e gara­
gem. Facilita d sinal desde 200 
cts + banco e restante até 30 
anos, cl juros desde 3,2% e 
prestações desde 53 cts. 
T/2002600-228206 . 00292 

FUNCHAL 
Vende-se casa, tipo n, d quin­
tai, garagem e a 5 minutos do 
centro. 
VALOR: 29.000 cts. 

Contactar 
Telef. : 221800. 

T21MPECÁVEL 
H.o LICEU 
Jardins e est.° 

e bem mobilado, 
19.500 cts. 
ILHOCASA 

09362939368 
741578/743612. 

00235 

00226 

CASAS VENDEM-SE 
• Prazeres, tipo n, d garagem, 
pI 15.500 cts. 
• Levada, tipo n, preço 18.500cts. 
• Centro Fx., tipo T2, d gara­
gem, pI 24.500 cts. 
• c.0 Palheiro, 2 casas, tipo n, 
p/35 mil cts. 

APARTAMENTOS 
TO, Funchal, p/11 mil cts. n, 
Amparo, pI 11.500 cts. T1, de 
luxo, Lido, 90 m2, p/20.500 cts. 
T2, 15.500 cts. B, Funchal, p 
26 mil cts. n, luxo, Lido, pI 28 
mil cts. 00035 

LOTES TERRENO 
• St.° Serra, 910m2, p/4.500 cts. 
• S. Gonçalo, 560 m2, pI 15.500 cts. 
• C." Lobos, 760 m2, pI 18.500 cts. 
Tratar 238506, 0936576856. 

PRECISAM-SE 
PARA VENDA 

Casas até 30 mil cts. 
Apartamentos, T2 e B, no 
Funchal ou Caniço. 
Lotes até 16 mil cts. 
Tratar APARTOCASA, Lda. 
R. do Seminário, 7-1.° Esq.o 
(Por cima do Super Sá) 
Telef.: 238730/226719. 00236 

VENDE 
Casa, tipo T4, no Coração Ima­
culado de Maria, 20 mil cts. 

VIVENDA 
Espectacular, na Lombada de 
São Martinho, 45 mil cts. 
GRANDE FÁBRICA 
Bolos, padaria e pastelaria, no 
centro da cidade. 

SNACK-BAR 
No coração da cidade, 11 mil cts. 
OUTRO S. Martinho, 11 mil cts. 
Gra nde bar e restaurante, 20 
mil cts. Sinal 1 0, resto 4 anos. 
741806/09362611534. 00026 

FUNCHAL 
Vende-se lote de terreno urba­
nizado, d 590 m2. 
VALOR: 16.000 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800 00233 

C. DE LOBOS 
Vende-se apart.o n, d varan­
das e estacionamento. 
VALOR: 16.500 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800. 00234 

VENDE-SE 
Apart.o n, d 180 m2, novo, em 
condomínio fechado. Zona sos­
segada. 
Preço: 27.500 cts. 00063 
Telef.: 228435 (AMl 389). 

VENDE-SE 
TERRENO 

Para 2 casas geminadas, no 
Caniço. Telef .: 237316, 
0936338912. 00030 

VENDE-SE 
Casa madeirense, em 1.600 m2 
de terreno (tipo quintinha), a 
10 minutos do centro. 
Preço: 60.000 cts. 00061 
Telef.: 228435 (AMl 389) . 

PORTO SANTO 

APARP TIPO CASA 
d jardim, garag. 
T1 -12.990 cts. 
T2 -14.990 cts. 

CASAS GEMINADAS 
T2- T2+1 

d garag., quintal. 
Jt.0 H. Penina = 14.990 cts. 

Dragual = 15.990 cts. 
ILHOCASA )G 

Telefs.: 741578/743612. g 

LOJA DESPORTO 
VENDE-SE 

COM OU SI RECHEIO 
Contactar entre as 10 e as 20 
horas. Telef.. 238676. 99885 

VENDE-SE 
ED. MAGNÓLIA, T3 

a ou si mobília, óptimos aca­
bamentos e vista. 
Telef.: 220880. 00231 

T2 
QUATRO 

MADALENAS 
a garagem privativa. 
Telef.: 220880. 00229 

T1 LUXO 
ZONA TURíSTICA 

C/ 75 m2, cl garagem e excelen­
te arrecadação. Pronto a habitar. 
Telef.: 220880/229219. 00228 

CASA 
LIVRAMENTO 

3 quartos, 1 c. banho, coz., mar­
quise, quintal, estacionamento. 
Preço: 18.500 cts. 
Ver: Argus, Rua das Mercês, 9. 
Telef.: 228721 . Lic. AMl 819.0276 

ATENÇÃO 
EDIFíCIO DOS NETOS 
* Últimos apartamentos 
* Viva no coração da cidade 
* Viva no centro 
* (n-T2-n) 
Faça bom investimento 
Tratamos do financiamento 
bancário e toda a documentação 
necessária à aquisição do seu 
imóvel. 

PROCURE-NOS. SOMOS 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, leia. 

Rua 31 de Janeiro, 87,1." N 
Edifício Ponte Nova 

Lie.260AMI 
Telef.233351/229696 ~ 

PARA BEM SERVIR 

VENDO 
CASA C. ACHADA 

26.500 CTS. 
Impecável, tipo n, d jard. e 
ent. pI carro. 
Telefs.: 741578/743612. 00272 

CASA 
22.000 CTS 

Vende-se, d 3 q.d., sala, cozi­
nha, banhos, + 1 quarto, des­
pensa, quintal e garagem, pró­
ximo ao centro. 200 

Tratar: 
Rua da Carreira, 174 _1 .° E 

Telef.: 233834 - 0936512442. 

VENDEM-SE 
APARTS. EM CONSTRUÇÃO 
Ajuda: n, T2, T3. 
Barreiros: T2, T3. 
Junto lima: T1, T2, T3. 
T1, Caniço, pronto hab. 55 m2. 

TERRENOS 
Montanha: 840 m2. 
Garajau: 640 m2. 
Tratar IMOBI-SÉ, R. Aljube, 7 
- 1.0 C. Tel. : 236146 -
09362875757 - 0936576760. 313 

VENDE-SE 
~OU TRESPASSA-SE 
Local com área aprox. 400 m2, 
d supermercado, ao sítio Ser­
rado da Igreja, Caniçal. Con­
tactartelef.: 961891 . 316 

VENDE-SE 
LOJA 

No c. 0 de Ferro, rlc, dá para 
apartamento, armazém. Telef.: 
754426 ou 0936295302. 00275 

VENDE-SE 
• T1 com 75 m2, arrecadação e 

garagem, na zona turística, 
junto ao passeio marítimo. 
Acabamentos de 1". Bom pre­
ço. 

• T2 com sala de 70 m2 e terra­
ço preparado para churras­
queira, lareira e jacuzi, no 
último andar, junto ao mar. 
L\lgar sossegado. 

• Terreno com 1.300 m2 nas 
Virtudes, São Martinho, para 
moradia, com óptima vista. 

• Loja para qualquer ramo de 
negócio, com 200 m2, 4 WC 
prontos, cozinha, 2 garagens 
e arrecadação na melhor 
zona turística. Dá pI artesa­
nato, stand auto, escritórios, 
etc. 

• Lotes pI moradias a 
17.000$00/m2 com 800 m2 
cada. Boa vista sobre Funchal. 
Tel.: 220880/229219. 99444 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

C. Comercial Tavira, 
si encargos - 20 m2. 

09364.13202. 99859 

ST.° ANTONIO 
T1/T2/B, em construção, cl 
boas áreas, acabamentos e vis­
ta Funchal. Facilita-se d sinal 
desde 300 cts + banco e res­
tante até 30 anos, desde 48 cts. 
T/2002600. 00289 

CASA 
ACABADA 

DE CONSTRUIR 
Vende-se. B, c/2 c. banho, 
quintal, lavandaria, sala,boa 
cozinha, terraço com boa vis­
ta, jardim de Inverno, garagem 
p/2 carros, com entrada para 
o interior, a 10m do Funchal. 
Preço: 29.000 cts. s/oferta. 
Tel.: 0936744580. 340 

T1 
• Perto do Lido, mobilado . 
Sinal : 100 cts e desde 45 cts. 
• Matur, cl 96 m2, terraço. 
Sinal: 300 cts e desde 45 cts. 

T2 
• Reis Magos, Caniço Baixo, 
pronta a entregar, c/2 WC e 
garagem. Sinal: 200 cts e des­
de 69 cts. 
• Garajau, d estacionamento 
e piscina. Sinal : 300 cts e des­
de 65 cts. 
• Garajau, último piso, terra­
ço, boa sala, d novo. Sinal: 500 
cts e desde 64 cts. 
• Caniço, d 2 estacionamentos 
e piscina. Sinal : 500 cts e des­
de 63 cts. 

T3 
• Penteada, bom estado. 
Sinal: 250 cts e desde 81 cts. 
T/2002600. 0029 1 

Vende-se 
Moradias 

Em banda, na zona mais 
nobre do Caniço de Baixo 
(Reis Magos). 
• Zona sossegada, de bom 

acesso e total privacidade. 
• Moradias d magnífica vis­

ta-mar. 
• Áreas amplas (salas de 44 

m2, garagem de 66 m2). 
• Acabamentos de boa qua-. 

lidade, d opção de esco­
lha nas fases iniciais. 

• Preços especiais de pré­
-construção. 

• 1." fase entregue em finais 
de 1998. 

• Apoiamos o crédito ban­
cário. 

APARTAMENTOS 
Localizados no Caniço de 
Baixo (Reis Magos). 
• Boas áreas e acabo 
• Conclusão Abril 1998. 
• Excelente localização cl 

fácil acesso à futura via 
rápida. 

• n desde 14.000 ctS. 
• T2 des,de 17.500cts. 
• Apoiamos o crédito ban-

cário 345 

Rua da Carreira. 92 
9000 Funchal 
Tel.~28435 

Lie. AMl 389 
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VENDEM-SE 
Lote de terreno, área de 415 
m2, d projecto aprovado, em 
São Roque, linda vista panorâ­
mica . Preço: 8.500 contos. 
Outro, no Caniço, área de 640 
m2. Preço: 9.000 contos. Outro, 
no Caminho da Torrinha, cl 
3.991 m2. Preço: 26.000 con­
tos. Telef.: 220240. 327 

CASA VENDE-SE 
Localização: Salesianos. 4 qts. 
d., 4 WC, 2 salas, 2 cozinhas, 
2 lojas, jardins, entrada 
p/4 carros, linda vista . 
Telef.: 230069/233806. 118 

PARA VENDA 
SANTA CRUZ 

Apart.os T2, d 2 banhos, varan­
da grande, jardim, entrada 
individual. Telef.: 934649 ou 
0936510182. 121 

VENDEM-SE 
Dois TO, na zona turística, mobi­
lados, bom investimento. Preço 
de ambos: 20.000 cts. Ver Argus, 
Rua das Mercês, 9. Telef.: 228721 . 
Lic. AM1819. 00277 

CABELEIREIRO 
VENDE-SE 

Em centro comercial, boa cli­
entela. Motivo: não poder 
estar à frente do mesmo. 
Contactar telemóvel : 
09362734798. 00279 

CANiÇO 
• Boa oportunidade. Vende T1 
- 11.950 cts T2 - 15.200 cts e n 
- 17.750 cts, d sinal desde 200 
cts + banco e desde 43 ctS. 
• Casas T2+ 1, novas, desde 
17.950cts, dsinal300 cts e des­
de 65 ctS. T/2002601 - 228206. 

00290 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

. Toda equipa. 
Tratar telef.: 234894. 353 

TRESPASSE 
LOJA 

Na Rua da Carreira, 45 m2, à 
beira da estrada. Bom preço, 
para qualquer ramo. 
09362368816. 351 

VENDEM-SE 
2 casas geminadas, tipo T2, em 
fase de acabamento, ent. car­
ro, quintal, boa vista sI Fun­
chal. P.: 21 .000 ctS. 
Inf. telef.: 9991829. 347 

VENDE-SE 
T3 

Novo, 130 m2, d piscina, boa 
vista, no Campo da Barca, 
09362368816. 352 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 
Mobilado, no Caniço de Baixo. 
Telemóvel: 0936438772.00281 

GRANDE 
NEGÓCIO 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

piscina, snack-bar, na zona 
turística, incluindo proprieda­
de. Área: 600 m2. Preço: 
150.000 cts, sI oferta. Respos­
ta a este Diário ao n.o 348. 

PARA VENDA 
CANiÇO BAIXO 

Apart. TO, adaptável a T1, d vis­
ta-mar. Preço: 9.500 contos. 
Telef.: 934649 ou 0936510182.1 22 

VENDEM-SE 
Casa, em Gaula, d 3 qts., cozinha, 
mais 330 m2 terreno, frente 
estrada. P.: 14.500 cts. Outra, em 
fase de acabamento, tipo T2, d 
vista espectacular, garagem p/8 
carros. P.: 18 mil cts.; Outra, em 
Santa Cruz, T2, cl vista-mar e 
aeroporto. Preço: 18 mil cts. 
Outra, na Camacha, nova, por 
estrear, tipo n, d garagem p/6 
carros, mais 600 m2 terreno. Pre­
ço: 19 mil cts.; Outro terreno, 
frente estrada, d 900 m2, todo 
plano, em Gaula. P.: 8.500 ctS. 
Outro, d 2.620 m2, frente estra­
da. Preço: 19.340 ctS. Outro ter­
reno, próprio para armazém, d 
3 mil m2. Preço: 7 mil cts. 
Contactar: Pérola do Funchal, 
R. Visconde Anadia, 16, 1.° andar, 
sala 6. Telef.: 224645. 319 

• Vendo apartamentos. Bar­
reiros: T1, T2, T3, T4. Ajuda: T1 , 
T2, T3. Pena. T2, T3. Caniço: T1, 
T2, n . Lisboa: n, mobilado. 
Sintra: T3. Queluz ocidental: T2. 
238732/0936511546. AMl 1421 . 
• Vendo casas T3, St.o António; 
n, Barreiros; n, Urb. Monta­
nha; n , S. Gonçalo; n, S. 
Roque; T4, Pico S. João; T4, de 
luxo, Garajau . 
238732/0936511546. AMl 1421 . 
• Vendo lote, Garajau, linda 
vista, área de 405 m2. 
238732/0936511546. 
• Vendo T2, em Lisboa, junto 
ao Califa/Fonte Nova, remode­
lado. Trata o próprio. Tel. : 
09319256306. 
• Vendo loja de artigos regio­
nais, 238732/0936511546. AMl 
1421 . 
• Loja. trespassa-se, no Fun­
chal. 
Telef.: 0931673030/228503. 
• Vendo casa perto do Centro 
Funchal. Projecto para amplia­
ção. 14.000 cts. pela urgência. 
Entrada 7.000 cts. Só atendo o 
próprio. T.: 0936-526631 (após 
15h). 
• Vendo estacionamento no 
Anadia. Preço unlco 
4.000.000$. Tel. 09362829379. 

DESAPARECEU 
HUSKY 

SIBERIANO 
Olhos azuis, macho e fêmea. 
Telem .: 0936891189. 404 

• Engenharia - Faz-se previ­
são de preços, medições, orça­
mentos, em part-t ime . Tel.: 
09362551652. 
• Topografia - Fazemos 
levantamentos p/ qualquer tipo 
de obra. Contactar 
09362551652. 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícía - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
Q'UARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
·Ortopedía 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 1 5 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U .CI.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permítida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
• Serviço de Urgências 
• Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TElEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o SO- l.o 
andar(sala l),juntoà Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Beatriz da Costa Dias Silva, D. 
Natália G. de Oliveira, D. Lígia 
Maria Jardim Câmara, D. Maria Ilda 
de Sousa Rodrigues Alves, D. Maria 
Adelaide da Silva Azevedo, D. 
Helena Branco da Silva, D. Virgínia 
dos Passos Costa Abreu, D. Maria B. 
Figueira Camacho Abreu. 
As meninas: Lídia Paula de Castro, 
maria Albertina Gouveia Dória, 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n.o 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-
18.00 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira . Av. Arriaga, 
4.8 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -1 l.OO. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 . 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao públiCO de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino i{Jstral pela MA YA 

• DN MADEIRA trELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo minimo: 568$20. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

m mi;! : ! 
~ Poderá fazer alguns melhoramentos, mas pergunte-se se 

valerá o tempo e o esforço. Um problema que o tem andado a 
intrigar poderá agora ser resolvido. Andava à procura da 
solução na direcção errada. Seja realista. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

rÇ[i i.m .'. ~ 
L..;iI Nada será precisamente como esperou. Se, contudo, fizer 

algumas mudanças, poderá ficar muito perto dos seus 
objectivos. Evite locais com muito barulho. Saiba considerar. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ II III!!'!.H m-aWRe! III 
LIJ Poderá fazer um favor a um amigo. pelo que este lhe ficará 

extremamente agradecido. Não espere que lhe façam todas 
as vontades em casa. Em vez disso, faça umas pequenas 
concessões e deixe que outros prevaleçam ocasionalmente. 
Seja paciente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

." . ~ ~ .-
~ . Evitepassar muito tempo a tratar de um só assunto. Mas 

também não ande a saltar de assunto ell) assunto, pois 
nenhum deles ficará tratado convenientemente. Os seus 
números da sorte são o 21 e o 25. Coma menos doces e 
comida menos condimentada. Seja menos frivolo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 
IW ~ .... 

~ Tenderá a ser um pouco desastrado hoje. Essa tendência 
passará rapidamente, mas enquanto dura, tenha cuidado. . 
Procure ser o primeiro a mostrar boa·vontade em relação aos 
outros. Seja simpático. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Terá muita tendência para doenças deestômago, pelo que 
deve evitar tudo o que esteja quase podre ou ranço. Tente 
desenvolver o seu interesse pelo ramo de uma arte pela qual 
se interessa. Seja arrumado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

.. iI?·m J 
Iilj Não faça o passivei e o impossivel para ganhar uma discussão, 

especialmente se não tiver razão. É tarde demais para 
arrependimentos, mas se achar que ainda vai a tempo, poderá 
tentar resolver alguns erros. Deixe que o seu companheiro 
mostre os seus interesses e interesse-se por eles. Seja esperto. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

U I;E f;}j 
~ Tenha um hobble para se distrair, mas não deixe que tome mais 

tempo do que aquele que lhe deve ser destinado. EVITe comprar 
coisas que à primeira vista pareçam mUITO bonITas, mas que no 
fundo não têm qualquer tipo de utilidade. Não faça nada que 
mais tarde possa vir a pesar· lhe na consciência. Seja racional. 

. ri Não rejeite o seu méto:~tra:alho até arranjar um ~! 
que consiga superá· lo. Não se preocupe se um presente não 
for muito substancial, pois será apreciado pelo carinho com 
que foi dado. Mantenha as suas convicções. Preocupe·se com 
o próximo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

É muito fácil gastar sem pensar, mas cuidado, pois poderá vir 
a arrepender·se. Não ponha as suas necessidades pessoais 
antes das dos seus filhos e familia .. Mantenha·se legal dentro 
dos limites de velocidade. Seja metódico. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Faça somente o que tem de ser necessariamente feito, e tente 
passar o resto do dia a descansar. Está na altura de responder 
a algumas cartas pendentes. Poupe dinheiro, mas não deixe 
por fazer aqueles reparos urgentes em casa. Seja afectuoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não deixe que as suas actividades profissionais, por mais 
interessantes que sejam, ultrapassem a sua vida familiar. Não 
prepare uma viagem somente na véspera. Não espere muito 
de um amigo nem o deixe desapontado. 

-------- --...,..",..,...~ •.. ~-... ..,..~--- -~) 

l"1' ';'t··« "'~ : ~ ~ ,-,." ~· · :G ~·-"f ..... J' 

Maria Gomes Serrão, Maria Rosário 
M. Miller Pereira, Maria Manuela 
Vieira Rodrigues, Magna Maria 
Macedo Ferreira. 
E os senhores: João Neves 
Azevedo, Manuel de Matos, 
Manuel Gregório Fernandes, 
Gabriel Paulo Cabral, Abel Gregório 
de Sousa, Jaime Magno Pestana 
·Alves, Luís Martinho Cardoso, Rui 
Duarte Cabral Pestana. 

LT1208 
SP9211 
LT0102 
TP0161 
TP0863 
DE4600 
LT0104 
DE4938 
TP0163 
ST0456 
DE4536 
TP0867 
HF4333 

CHEGADAS 

08.05 Frankfurt 
08.20 Lisboa 
08.55 Dusseldorf 
09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
09.20 Dusseldorf 
09.45 Munique 
10.00 Berlim 
10.55 Lisboa 
11.05 Berlim/Bremen 
11.15 Frankfurt 
11.45 Porto Santo 
11.50 Hannover 

FUNCHAL, 12DEMARÇODE1998 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
SP9460 - 09.05 Dublin 
LT1209 09.15 Frankfurt 
TP0166 09.55 Lisboa 
LT0103 10.10 Dusseldorf 
DE4601 10.35 Dusseldorf 
TP0866 10.35 Porto Santo 
LT0105 10.50 Munique 
DE4939 11.00 P. S.lBerlim 
TP0492 11.45 Londres 
ST0457 12.10 Bremen/Berlin TP0165 12.10 Lisboa 

TRA0655 12.15 Amesterdão ~ DE4537 12.25 Frankfurt 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E.JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado 
no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 
horas e das 14 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio ' - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. Aberto 
todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 
horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Berdados, 
Tapeça rias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funchal. 
Aberto: 2." a 6." feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados . 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Aberto-de terça-feira a domingo 
das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Veste; ático. 
2 - Ora; sés; dar. 3 - RIP; pôs; ema. 
4 - Ala; ele; mar. 5 - Rós. 6 - SALT; 
Tomé. 7 - Ala. 8 - Ave; ler; cal. 9 -
Lei; hei: Rui. 10 - Ter; ama; eta 11 
- Amaro; meros. 

VERTICAIS: 1 - Voraz; malta. 2-
Eril; vêem. 3 - Sapa; eira. 5 -
Espertalhao. 6 - Eolo; lêem. 7 -
Assestariam. 9 - Idem; crer. 10-
Cama; auto. 11 - Orara; aliás. 

DIFERENÇAS 

1 - Giz. 2 - Puxador. 3 - Flor. 
4 - Trave (cadeira). 5 - Lápis. 
6 - Perna. 7 - Desenho. 8 - Antena. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.O 233698. 

DE4676 12.40 Munique 
AB4724 12.55 Nuremberg 
TP0153 13.30 Lisboa 
DE4524 13.40 Estugarda 
DE4678 13.50 Estugarda 
LT1702 14.05 Estugarda 
TPOl13 14.20 Porto 
TP0167 14.40 Lisboa 
AB4761 14.50 Nuremberg 
TP0875 15.40 Porto Santo 
LT0806 15.50 Hannover 
TP0169 17.10 Lisboa 
SP9461 17.30 Dublin 
TP0879 18.40 Porto Santo 
TP0495 20.05 Londres 
,P0171 20.25 Lisboa 
TP0175 21.30 Lisboa 
TP0895 22.50 PQrto Santo 

AMANHA 
TP0179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10. 113 
09.00 09.40 113 
10.002-S 10.40 53 
11.152-S 11.55 113 
12.40 13.20 20 
12.40 F 13.20 78 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 15.40 113 
16.302-6 17.10 20 
16.30 S 17.10 78 
16.30 DF 17.10 113 
18.152-S 18.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.005 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 S 21.10 156 
20,452-6 21,25 156 
21.00 DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
CHAFARIZ - Largo do Chafariz, 13 
- Telef.: 220759. 

ATÉ As 21 HORAS 
DEÃO - Rua Nova da Quinta 
Deão, 15 - Telef.: 742512. 

HF4334 12.45 Hannover 
TP0168 13.00 Lisboa 
TRA0656 13.15 Amesterdão 
DE4667 13.35 Munique 
AB4734 13.55 Nuremberg 
TP0154 14.30 Lisboa 
TP0874 14.30 Porto Santo 
DE4525 14.45 Estugarda 
DE4679 15.00 Estu.garda 
TPOl12 15.05 Porto 
TP0170 15.30 Lisboa 
AB4771 15.45 Nuremberg 
LT1703 16.20 Estufbarda 
LT0807 16.55 Ham urgo 
TP0878 17.30 Porto Santo 
TP0172 18.00 Lisboa 
TP0174 21.15 Lisboa 
TP0176 21.40 Lisboa 
TP0894 21.40 Porto Santo 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.555 16.30 156 
16.10DF 16.45 156 
16.40 2·5 17.30 53 
17.40 18.20 11 3 
19.252-6 20.05 156 
20.105 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22. 10 11 3 
21.255D 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

1 Mini·Bus de 6 lugares 
9991234 Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n. ' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Municipio 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

962480 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

822423 Arco da Calheta 
9721 10 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Cànhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Bravai L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário (Baião) 

22 6400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

23 1070 Rua Cónego Dias Leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula -
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTT) 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
842238 São Vicente (Vi la) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Ca lheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

945229 Esl. c.' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
9421 44 C. de Lobos (Cidade) 
942407 C. Lobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

FE I TO CONQU I STOU MENÇÃO NO "GUINESS " 

Atravessar os EUA 
por menos de 9 contos 

Numa manhã de Julho passado, os famosos edifícios de Nova Iorque foram o pano de fundo 

para o arranque de uma travessia muito especial dos Estados Unidos. 

Uma unidade de série do "Ibiza TDi" propunha-se a percorrer os 4745 quilómetros da 

Costa Este até São Francisco com custos de combustível abaixo dos 60 dólares (pouco mais 

de II contos). 

Aos preços americanos do gasóleo, isto significava que o consumo do automóvel de 90 

cavalos não podia ultrapassar os 3,5 litros por cada 100 quilómetros. 

A título de curiosidade, refira-se que o custo do bilhete mais barato para a famosa travessia 

entre as duas costas dos EU A custa, actualmente, cerca de 21 contos, de autocarro, pela linha 

"Greyhound" . 

A missão do pequeno Seat parecia ainda mais difícil, atendendo a que a travessia pela 

"Interstate 80" é tudo menos ideal para fazer baixos consumos. 

A referida auto-estrada estende-se centenas de quilómetros através de terrenos montanhosos, 

a mais de dois mil metros de altitude. O ponto mais alto atingido foi Nevada, a 2618 metros. Por 

outro lado, ao longo de todo o percurso, as zonas em obras totalizam cerca de 400 quilómetros. 

Nesta travessia o "Ibiza TDi" foi conduzido por Gerard Plattner, já autor de feitos relevantes 

em provas de consumo deste tipo. 

Mais uma vez, Plattner teve sucesso, concluindo a viagem sem qualquer problema, em 50 

horas e 17 minutos e gastando somente 46,53 dólares (cerca de 9 contos), o que ultrapassou 

largamente o objectivo inicial e corresponde a um consumo médio de 2,899 litros por cada 

100 quilómetros. 

A façanha de Plattner foi inscrita no "Guiness" como a mais económica travessia dos EUA. 
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XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 99823 

Das 12h-23h - 234777. 

DALILA JARDIM 
FERNANDES 

MÉDICA DENTISTA 
Licenciada pela Univ. Porto. 
Contrato d SAMS, R. Coopera­
tiva Agrícola do Funchal. bloco 
C, 2.° C. Telef.: 224025. 211 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacional. C! 20 anos de expe­
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, insu­
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente, impoten­
cialidade sexual, doenças espiri­
tuais, maus vícios. É considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido 
possível. Consultas das 9 às 21 h, 
de 2.' a domingo, pessoalmente, pI 
carta ou telefone. A. Arriaga, C. 
C. Infante. Telef.: 228321 . 99586 

o s 

2 

3 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIWND\IS: 1 - Fato; puro. 2 - Agora; cateclra.is; 
oferecer. 3 - Inscrição tumular; poeiras; ave corredora 4 -
Fil~ a ~ de quem se fal~ oceano. 5 -Letra grega (pI.). 
6 -Tratado para a limitação das annas nucleares; o discípu­
lo incrédulo. 7 - Levanta. 8 - Vertebrado com o corpo 
coberto de penas; interpretar; óxido de cálcio. 9 - Norma 
legal; tenho; nome de homem. 10 - Possuir; governanta; 
letra grega 11 -Nome de homem; genuínos. 

B448 

Descubra as oito diferenças. 

VERTICAIS: 1 - Insaciável; súcia. 2 - De bronze; 
observam. 3 - Pá para levantar a terra cavada; terreno onde 
se desgranam os cereais. 5 - Indivíduo astutoe.malicioso. 6 . 
- Deus grego do vento; interpretam. 7 - Apontariam. 9 - A 
mesma coisa; acreditar. 10 - Leito; peça de um processo 
judicial. 11 -Rezara; ou por outra 

(Soluções na Agenda) 

(Soluções na Agenda) 

- --'""- ~---. 
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GRANDE 
ASTRÓLOGO 

FATI 
Grande mestre curandeiro em 
Portugal. super magia negra e 
branca. Trata de todos os seus 
problemas. Exem.: casamentos 
e divórcios, bons e maus, amor, 
negócios, afastar e aproximar 
pessoas. Trata de pessoas para­
líticas há 1 ano. Fala do seu futu­
ro e muito mais coisas. 21 3 
Em pleno centro do Funchal. 
Telef.: 234369 ou 09362721662. 

Sindicato Livre dos 
Carregadores e Descarre­

gadores dos Portos da 
Região Autónoma da 

Madeira 

ASSEMBLEIA-GERAL 
CONVOCAÇÃO 

Nos termos estatutários, 
convoco a reunião ordinária 
da Assembleia-Geral deste 
sindicato para o dia 18 do mês 
de Março de 1998, (quarta­
feira), pelas 18.00 horas, na sua 
sede à Rua do Seminário, n.o 
29, desta cidade, com a seguin­
te ordem de trabalhos: Apre­
ciação e votação do relatório 
e contas de 1997, bem como 
do orçamento para o ano de 
1998. 

Funchal, 4 de Março de 1998. 

o Presidente da Mesa da Assembleia­
Geral 

José Bruno da Costa Silva. 402 

Deixe a sua mensagem, pode receber 
respostas., pode ouvir mensagens 

deixadilS por outras pessoas 

==::-HID::~ 
Preço ri rri'II.ÍD 373tOl (0J$b mÍ'lmo seW;o) 

VENDEM-SE 
POMBOS 

RABO-DE-LEQUE 
Brancos, 2.000$00 cada. 
Tel.: 0931232154. 00048 

ASTRÓLOGO 
DJABV 

Não há vida sem problema. 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista espi­
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resplve proble-' 
mas como proteêção, magia 
african-a, negócios, pessoa soci­
almente queimada, mesmo à 
distância, cura doenças miste· 
riosas e impotência sexual, 
justiça, vícios de droga, taba­
co e álcool, e desamarra, com. 
reputação internacional: 
Contacte através do telef.: 091 -
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 108 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos, durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. A.B. 354 

ASTRÓLOGO SABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. PI todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Direcção: 
Aparts. Alto Lido, Bloco 1 . 1.° A, 
CO Velho da Ajuda. Telef.: 
765755. Porto Santo - Bar Pub, 
K.D. Telef.: 09319022710.98475 

VENDO APART.o T2 - CANiÇO 
BOM PREÇO 

2 estacionamentos, piscina, TV Cabo, 
parabólica, sala c/ 35 m2. 

2 quartos de dormir, 1 WC, 1 cozinha, 
arrecadação, 2 varandas 

Telem. : 09362525001/748148 
APOIO AO FINANCIAMENTO 99893 
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08.00 

09.00 

10.00 

..... 11.00 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

19.00 

20.00 

21.00 

22.00 

23.00 

24.00 

13h45 Histórias de Portugal, de António ã'11IEra 1 MADEIRA ~ Jorge Branco 
14hOO Noticiário Nacional Herman difusão 07.45/09.35/18.50 , 14h10 Diário de Bordo I Contra Informação 08.50/12.50/19.50 

06.00 Língua Portuguesa 
14h30 Noticiário Nacional Agenda Cultural 09.45/18.15 07.00 Das Sete às Dez 
14h40 Discorrendo 
15hOO Noticiário Nacional A História do Dia 07 .15/09.40/19.15 10.00 Bom Dia Madeira 

15h15 Área de Serviços TSF Frontalmente 07.55/18.25 12.00 Grande Jorna l 

06h30 Noticiário Nacional 15h30 Noticiário Nacional Coisas da Vida 10.00 13.00 Connosco ao Telefone 
06h40 Títulos Actualidade Reg. 15h35 Área de Serviços (cont.) Vivámúsica - Rei Pescador 17.00 14.00 Nós e Você 
06h50 Bola no Ar 16hOO Noticiário Nacional RDP-Madeira Desporto 21.00-23.00 17.00 Minha Querida Telefonia 
07hOO Noticiário Nacional 16h15 Rádio DiáriolTSF Desporto 20.00 Bata lha de Prémios 
07h15 Noticiário Regional - Magazine Cultura 07:20/08.20/09.20/12.30/19.45/20:30/23.30 22.00 Via Rápida 07h30 Hora da Bola 16h30 Noticiário Nacional Diários Regionais 
07hSO A5 Bilhardeiras 17h00 Noticiário Nacional 7.30/8.30/13.00/18.30/19.30/23.00 Títu los de Informação Regional: 
07h57 Títulos Not. Regional 17h15 Rádio DíáriolTSF -Empresas NOTíCIAS HORA A HORA 7h45, 12hOO e 18hOO 
O8hOO Noticiário Nacional 17h30 Jornal Financeiro II (em cadeia d Antena 1 Lisboa) Informação Regiona l às 8h30, 

I- O8h15 Noticiárío Regional 17h40 Títulos Not. Regional 13hOO e 19hOO 
O8h25 Crónica Politica Regional. 17h55 O Jogo da Bolsa ~ Notícias de Hora a Hora com a RR O8h40 Rev. imprensa Reg. Nac.lntem. 18hOO Noticiário Regional 
09hOO Noticiário Regional 18h15 A5 Bi lhardeiras, (repet.) Bola Branca às 07h30, 08h15, 
09h20 Crónica de Escámio e Maldizer 18h30 Hora da Bola O.M. 1530 e 1017 KHZ 12h50 e 18h20 
09h30 Hora da Bola 19hOO Noticiário Regional 06.00 Ao Cantar do Galo 
09h40 Rev. Imprensa Açoriana 19h15 Crónica Polhica, (repet.) 07.25 Momento de Reflexão 09h45 Opinião Económica 19h25 Fecho das Bolsas 09.05 Café da Manhã 09h50 Sinais, de Fernando Alves 19h30 Desporto TSF 09.30 O Saber Ocupa Lugar 10hOO Noticiário, seguido de Bolsa e Crónica 19h50 Diário de Bordo II 

Internacional 20hOO Noticiário Nacional 
10.00 Espaço Bioforma 

10h3S Fórum TSF 21hOO Noticiário Nacional 
13.00 Música selec. pelo Ouvinte 

11h40 Noticiário Nacional 21h15 Bancada Central 19.30 ~ecitação do Terço 

12h00 Noticiário Nacional 22h15 ÁNoite 20.30 A Nossa Saúde 
12h25 Titulos Noticiário Regional OOh20 Interactivo 21.30 Reflexos de Coimbra 
12h30 Desporto TSF 01h20 Zona Reservada, de Anibal Cabrita 22.00 Programa em Portugu ês 
13hOO Noticiário Regional 03hOO Noticiário Nacional, de Deutsche Welle 
13h30 Noticiário Nacional seguindo-se noticiários de meia em 22.55 Oração da Noite 
13h35 Jornal Financeiro I meia hora 23.30 Encerramento da Estação 
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OB J ECTIVO D A PITI T É N I S C L U B E 

Formação de jovens 
para a competição 

• Dando continuidade a um trabalho iniciado na Escola de Ténis Piti Borges, o recém-criado 
Piti Ténis Clube propõe-se formar jovens tenistas com o intuito de enquadrá-los na alta competição. 
Más a dinâmica desta colectividade leva, igualmente, a que assuma a organização de três 
importantes provas de âmbito nacional e internacional, como sejam, o Madeira Juve Cup, 

, o Atlântico Cup e o DIÁRIO Top Ten- prova disputada nos dois últimos fins-de-semana. 

C riado em Novembro 
de 1997, o Piti Ténis 
Clube representa, 

por assim dizer, a oficializa­
ção da anterior Escola de 
Ténis Piti Borges, que embo­
ra sem o estatuto de clube, 
desenvolveu, nos últimos 
anos , um importante traba­
lho ao nível da formação na 
Madeira. 

Piti Borges, o dinâmico 
técnico que está por detrás 
da concepção deste novo pro­
jecto, começou por nos expli­
car todo este processo que 
levou à criação do novo clu­
be. «Os estatutos da Federa­
ção Portuguesa de Ténis e 
da Associação de Ténis da 
Madeira permitem a inscri­
ção de um clube eventual, 
como foi o caso da Esocla de 
Ténis Piti Borges, que, no 
entanto , não tem direito a 
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• SERVIÇOS ES PECIAL'IDADES 

INTERNAMENTO CIRURGIA GERAL CIRURGIA PLÁSTICA 

BLOCO OPERA TÓRIO CIRURGIA PEDlÁTRlCA ORTOPEDIA 

SALA DE PARTOS PEDIATRIA GINECOLOGIA 

ANÁLISES CLÍNICAS 
CIRURGIA VASCULAR OBSTETRÍCIA" 

, NEUROCIRURGIA ANESTESIOLOGIA 

A TENDlMENTO CIRURGI~ CARbIO- MEDICINA DENTÁRIA 
PERMANENTE , TORÁCICA REUMATOLOGIA .. 

URGÊNCIA 
CARDILOGIA CLÍNICA GERAL 

UROLOGIA MEDICINA INTERNA 
RADIOLOGIA HEMATOLOGIA ENDOCRINOtOGIA 

ECOGRAF,IA PNEUMOLOGIA IMAGIOLOGIA(RX) 

OTORRINOLARINGOLOGIA MEDICINA FÍSICA 
TAC 

ANATOMIA PATOLÓGICA GASTROENÍEROLOGIA-

CONSULTAS DE E ANÁLISES CLÍNICAS OFrALMOLOGIA 

ESPECIALIDADE PSIQUIATRIA NEFROLOGIA 

CLíNICA DE SANTA CATARINA 
sociedade de clínica hospitalar, Ida. 

Rua 5 de Outubro, 115 • Funchal . M adei ra · Telef,: 74 1 127 . Fax: 742 0 57 

voto nas Assembleias Gerais. 
Ao fim de algum tempo de 
actividade, pensamos que 
deveríamos avançar para 
uma estrutura juridicamente 
constituída e com todas as for­
malidades legais. Dai termos 
criado, em Novembro do ano 
transacto, o Piti Ténis Clube». 

Apesar da nova designa­
ção, os objectivos da colecti­
vidade continuam os mes­
mos. «Não alterámos os nos­
-sos objectivos. Vamos conti­
nuar o nosso trabalho na for­
mação, com uma visão muito 
competitiva, porque esse é o 
campo para o qual nos sen­
timos vocacionados. O Piti 
Ténis Clube é uma colectivi­
dade essencialmente virada 
para a competição, apesar 
de pensarmos que a forma­
ção-é a base de qualquer clu­
be e de qualquer modalida-

FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

de. A nossa ideia é formar 
jogadores , mas com uma 
visão bastante competitivu» . 

A criação de infra-estru-_ 
turas, por outro lado, é igual­
mente uma ambição do novo 
clube, «Porque já dispomos 
de uma estrutura devida­
mente legalizada, mais facil­
mente poderemos avançar 
para a construção de infra­
estTUturas próprias. A cons­
trução de "courts" próprios é 
um sonho do Piti Ténis Clu­
be, embora não haja nada de 
concreto para já», refere Piti 
Borges. 

DIÁRIO Top Ten 
atingiu objectivos 

O primeiro torneio leva­
do a cabo pelo Piti Ténis 
Clube, o DIÁRIO Top Ten, 
que se disputou nos dois 
últimos fins -de-semana, 
segundo Piti Borges, cor­
respondeu a todas as 
expectativas criadas em 
seu redor. «Ficámos mui­
to satisfeitos com esta pri­
meira edição do DIÁRIO 
Top Ten. A nossa intenção 
foi organizar o torneio em 
bases sólidas, tendo em 
conta as especificidades do 
mesmo. Este é um torneio 
de fim-de-semana, por isso 
não podemos convidar 
grande número de jogado­
res, de modo a que consi­
gamos cumprir a realiza­
ção das provas dentr o do 
tempo previsto. Optámos 
nesta pr imeira edição do 
torneio por trazer apenas 
dois jogadores de fora, 
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mas a nossa intenção é de, 
dentro de um ou dois anos, 
podermos contar com a 
participação de mais joga­
dores de "top ten" e alar­
garmos a realização do 
mesmo possivelmente 
durante uma semana intei­
ra. Isso permitir-nos-á, 
eventualmente, trazer 
alguns "top ten" espanhóis 
e franceses, o que , sem 
dúvida, será uma mais­
valia em termos de quali­
dade do torneio». 

O objectivo assumido pela 
organizaçãD é, de resto, cres­
cer qualitativamente ao lon­
go dos anos. «A nossa inten­
ção é gradualmente aumen­
tar o número dos jogadores 
"top ten" presentes e, dessa 
forma, também internacio­
nalizar o torneio. É eviden­
te que este é um projecto a 
médio prazo, para dentro de 
cinco/ seis anos. Recordo-me 
que alguns torneios madei­
renses ganharam pujança 
com os anos, como é o caso 
do Torneio Inocêncio de 
Freitas e do Madeira Juve 
Cup, que foram melhorando 
gradualmente ao nível dos 
participantes. Contamos, por 
isso, que o DIÁRIO Top Ten 
dentro de cinco anos possa 
trazer à Madeira alguns joga­
dores do "top ten" interna­
cional, de modo a ir um pou­
co de encontro, também, à 
filosofia assumida pelo pró­
prio IDRAM, que pretende 
trazer cada vez mais com­
petições de nível internacio­
nal à Madeira, promovendo 
não só o desporto, mas tam-

bém a ilha como destino 
turístico» . 

De qualquer modo, o 
nível competitivo deste pri­
meiro torneio deixou a orga­
nização satisfeita. «Nós trou­
xemos dois jogadores do 
"top ten" nacional e foram 
esses jogadores que acaba­
ram por vencer, com natu­
ralidade, o torneio. A pre­
sença destes tenistas veio, 
sem dúvida, valorizar a pro­
va, elevando o nível compe­
titivo da mesma. Ficou evi­
dente, no entanto, que os 
jogadores madeirenses têm 
de trabalhar mais e que 
temos de nos preocupar mui­
to com a nossa qualidade». 

De resto, Piti Borges faz 
questão de acentuar que 
este torneio assume uma 
extrema importância em ter­
mos de rodagem dos atletas 
madeirenses. «Este género 
de torneios serve, essenci­
almente, para rodar os joga­
dores madeirenses, uma vez 
que, em altura de aulas, não 
podemos nos deslocar ao 
continente para participar 
noutras provas. A opção é 
trazer um ou dois jogadores 
de fora, de modo a "bara­
lhar", digamos assim, o qua­
dro competitivo regional. Ao 
longo da época regional, são 
quase sempre os mesmos 
jogadores a discutirem as 
vitórias nos torneios, o que 
a torna previsível e retira 
um pouco de estímulo à 
competição. Com a presen­
ça de jogadores do exterior , 
obviamente o cenário 
muda», sublinha. 

Esta participação de 
jogadores forasteiros, segun-

do aquele técnico , é alta­
mente motivadora para os 
jogadores madeirenses . 
«Jogar com jogadores 
melhores provoca sempre 
uma vontade de superar o 
adversário. O jovem nunca 
se sente derrotado, quer 
sempre mais e melhor. Tra­
zer bons jogadores do fora 
é, por isso, uma situação 
motivante para os jovens 
madeirenses, que se vêem 
confrontados com um desa­
fio mais difícil, é certo, mas 
também muito mais alician­
te. Repare que, neste tor­
neio, as meias-finais e as 
finais foram bem disputa­
das, embora no momento da 
verdade a maior competiti­
vidade dos jogadores que 
vieram de fora tivesse dita­
do leis». 

Aposta na qualidade 
em vez da quantidade 

Piti Borges defende que, 
no cenário actual, o ténis 
madeirense tem, funda­
mentalmente, de se virar 
para a qualidade,em detri­
mento da quantidade. «Nes­
te momento, a Màdeira não 
tem ainda muitos "courts" 
de ténis, por isso temos que 
nos preocupar muito mais 
com a qualidade do que com 
a quantidade. Se tivermos 
muitos campos, podemos 
então ter muitas escolas a 
funcionar e, paralelamen­
te, trabalhar a competição. 
Como isso não acontece 
neste momento, acho que 
devemos enveredar mais 

AGÊN ÇIA DE VIAGE NS E TURISlVlO. LDA_ 
• GRUPO JVlACROTVR 

',,1,ei,o nl' '",;b" 
A Bordo do Paquete Sun Princess 

De 10 a 19 de Abril 

Escalas: Jamaica, México e Miami 

Preços Desde: 395.140$00 
'~c'uindo: Tran~porte aéreo com partida de 
LIsboa e uma nOIte de alojamento em Miami 

(anárias 
Programas Especiais 

Saídas: 4, 5,11 e 12 de Abril 
Regressos: 11, 12, 18 

e 19 de Abril 

Palma de Maiorca 
De 4 a 11 de Abril 

Preços especiais 
Voo Diredo 

::(: :;;;;..~ .,' .' .: . : Para _ .. is informações consulic-n';~;'! . '. .... 
AV. DAS COlVlUNIDADES lVlADEIRENSES, 15 - FUNCHAL ' TELEF.: 226106/7 

AVENIDA ARRIAGA, 23 - 9000 FUNCHAL TELEF.: 232002/222571 

AV. DR. MANUEL GREGÓRIO JR . • 10 - 9400 P. SANTO' TELEF.: 9824991982459 

FUNCHAL, 12 DE MARÇO DE 1998 

JANUÁRIO & NOÉ 
SOCIEDADE COMERCIAL, INDUSTRIAL, CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA. 

PISCINAS, CAMPOS DE TÉNIS, 
PISOS SINTÉTICOS E ARRELVAMENTOS 

Rua das Mercês, 6 • 9000 FUNCHAL 
({) 22 88 46 • Fax 22 57 59 

**** 
~tl~$1 

151 quartos 
Piscina aquecida 

Restaurantes e Bares 
Sauna e ]accuzzi 

Salas para reuniões e banquetes 

() 9iole/ Quinla do 00/ apoia a juoenlude e o desporlo 

' .. 

Rua Dr.Pi t a, n06 
9000 Funchal 

Tele f. 091-7641 51 *Fax 091-765876/766 287 
ln ternet : www.madinfo.pt. /hotel/ quin tasol 

E-mail:qsol@madinfo.pt 
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pela qualidade, porque 
senão, como aconteceu no 
DIÁRIO Top Ten, dá-se o 
caso de virem dois jogado­
res de fora e serem eles os 
vencedores». 

É nessa perspectiva que 
o conceituado técnico 
defende que a participação 
dos jogadores nos torneios 
no exterior é fulcral. «A 
nossa insularidade inibe­
nos um pouco de competir 
fim-de-s emana a fim-d e­
semana, como acontece 
com os jogadores conti-

nentais. Temos tentado 
combater essa situação, 
com algumas deslocações 
a torneios nacionais. 
Todas as possibilidades 
que tivermos de competir 
no exterior devem ser 
aproveitadas, até porque o 
IDRAM apoia e incentiva 
essas deslocações. É um 
esforço muito grande para 
os treinadores e para os 
jogadores ficarem , por 
vezes , semanas fora de 
casa, mas só assim nos 
poderemos equiparar com 
o nível dos tenistas do con­
tinente . E se formos a 

reparar, os resultados das 
nossas participações até 
têm sido animadores, pois 
somos campeões nacionais 
de equipas de sub-12 e vice­
campeões nacionais de 
equipas sub-12 de femini­
nos , para além de termos 
dois ou três jogadores nas 
selecções nacionais . Isto 
reflecte o bom trabalho 
que tem sido feito, apesar 
de todas as limitações 
atrás referidas», acrescen­
ta Piti Borges. 

Bipolarização 
é negativa 

Questionado sobre o 
momento presente do ténis 
madeirense, Piti Borges 
admite que o aumento do 
número de "courts" tem se 

N O M E S 
• 

revelado positivo, mas 
lamenta que existam pou­
cos clubes em actividade. 
«Há mais campos e por 
conseguinte mais jogado­
res a praticar a modalida­
de, o que é sempre positi­
vo , pois permite que a 
associação ganhe mais for­
ça e pujança a nível nacio­
nal. No entanto, penso que 
o ténis madeirense está, de 
certo modo, bipolarizado. 
Há apenas o Piti Ténis Clu­
be e o Clube de Ténis do 
Funchal, em termos de for­
mação, já que o Nacional 
optou por uma vertente 
que privilegia as equipas 
nacionais. E este aspecto 
é negativo, porque provo­
ca alguma concorrência, 
que embora sendo salutar, 
nalgumas situações cria 

D E J U N H O 

Atlântico Cup 
terá primeira edição 
P ara além do DIÁRIO Top Ten, o Piti Ténis Clube vai 

levar a cabo mais duas competições esta época. <<Vamos 
d~ continuidade à Madeira Juve Cup e, além disso, iremos 
também organizar pela primeira vez o Atlântico Cup. Esta é 
uma prova que, inspirada nos Jogos Insulares, pretende 
reunir jogadores da Madeira, Canárias e Açores, no mês de 
Junho. A ideia é criar um intercâmbio entre as três regiões. 
Já estabelecemos alguns contactos e a receptividade tem 
sido francamente animadora», sublinha Piti Borges. 

Quanto ao Madeira Juve Cup, a intenção da organização 
é cimentar o prestígio entretanto adquirido. «O Madeira 
Juve Cup é uma prova inscrita no calendário internacional da 
Em'opean Tennis Association (ETA) e que, estamos convic­
tos, trará à região jogadores de bom gabarito internacional, 
tal como sucedeu em anos anteriores». 

um certo mal-estar. Defen­
do que quanto mais clubes 
houver, maior será a dis­
persão do ténis e, por con­
seguinte, mais jovens exis­
tirão a praticar a modali­
dade». 

E Piti Borges não se 
coíbe mesmo de dirigir 
algumas críticas àquilo 
que se passa no Clube de 
Ténis do Funchal. «Não 
gosto de "meter a foice em 
seara alheia", mas como 
sócio do Clube de Ténis 
do Funchal e como técni­
co - porque fui eu que 
levantei o clube das "cin-

, 
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zas" - preocupa-me aquilo 
que lá se passa. Julgo que 
há um certo vazio directi­
vo no clube. Não estou a 
ver bem como é que a pre­
sidência do Clube de 
Ténis de Funchal é feita, 
em conjunto com a do 
Marítimo, pelo senhor 
Carlos Pereira . O senhor 
Carlos Pereira foi o único 
dirigente que em vinte 
anos conseguiu criar 
infra-estruturas no ténis 
na região. Penso que teve 
uma oportunidade bri­
lhante de sair em beleza, 
só que não o fez». 
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